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a Constituição
O TABELIÃO MOZART LAGO

mmmmmmmmmmmmmtm^m^ i

PARA FORÇAR A POSSE DO SR. GETO LIO VARGAS
APESAR DE CÒKSTITUGION ALMENTE NÃO ELEITO

O PRESIDENTE DA UDN

O Fiscal do Consiiino Dantoii

Ameaça com chicote

Vargas (*«™d° °. psd ) Troea
Danton Por A. Peixoto

Embora permaneça na presidência do PTB o sr. Danton
Coelho, foi êle virtualmente destituído do comando político das
forças populistas t substituído pelo sr. Amaral Peixoto. A mu-
dança de comando reflete, em primeiro lugar, o fracasso do *r.
Danton em aliciar adesões para o movimento que pretende im-
pôr a volta do ex-ditador ao governo e, em segundo lugar, a
desistência do sr. Getulio Vargas dos seus Intuitos de envolver

a UDN — que resistiu bra-
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Procurando Criar Na Opinião Pública a Ilu-
são cie Que o Candidato Populista Se Elegeu,
Preparam-se Para "Tingir de Sangue o País"
— Precedem a Decisão Judiciária de Ameaças
de Chicotes, Guerras Civis e Castigos Pessoais

Continua a campanha de imprensa destinada a
criar na opinião publica a ilusão de que o sr. Getulio
Vargas está eleito presidente da Republica e, como tal,
deve retomar o poder. Essa campanha é feita em ter-
mos subversivos, pregando-se a revolução e a guerra
civil. Ainda ontem, os jornais getulistas novamente
ameaçavam "tingir de sangue" o país,.caso os poderes
constituídos, como é certo que o façam, promovam o
cumprimento das leis e convoquem novas eleições pa-
ra o poder executivo nacional.

Como Das Vezes Anteriores
Querem evidentemente o sr.

Getulio Vargas e os seus corre-
ligionarios violar a Constitui-
ç5o, tal como já o fez o dita-
dor pelo menos três vezes. Sem
conseguir eleger-se em 1930, o
sr. Getulio Vargas empossou-se
da presidência da Republica
por meio de uma revolução.
Convocando, à força de uma
rebelião nacional, numa consti-
tuinte que elaborou nova Car

ta Magna, era essa, poucos anos
depois, rasgada violentamente
pelo mesmo sr. Getulio Var-
gas, que permaneceu no poder
outorgando ao país uma cons-
tituição fascista, que nâo só não
cumpriu como se preparava em
1945 para nega-la, ao tramar
o cancelamento das eleições
convocadas de acordo com o
chamado "ato adicional".

I

\vamente e acumulando esforços
no amaclamento do PSD.

PEIXOTO EM AÇÃO

O sr. Amaral Peixoto, que
anteriormente, em colaboração
com ó~srv Danton Coelho, ten-
tara convocar o PSD para ex-
piorar a perplexidade inicial da
agremiação majoritária em face
dós resultados eleitorais, capita-
lizando a indecisão em benefi-
çjo do seu sogro e chefe, foi in-
fimado da Estância Feleza a to-
mar a direção das conversações
políticas no Rio, praticamente
paralizadas com o ruidoso ira-
casso do sr. Danton Coelho.

Entretanto, a experiência do
"pombo-carreio" não se encer-
rou sem que deixasse uma ad-
vertencia ao sr. Getulio Var-
gas. a de que é inútil qualquer
tentativa de envolver a UDN.
O PSD, que não deu até aqui o
menor passo no sentido do sr.
Getulio Vargas, e que pelo con-
trario se articula para a resis-
tencia à posse ilegal — será ai-
vo de uma ofensiva interna vi-
sando a dissolve-lo para levar
para o lado populista a maior
quantidade de adesistas que for
possível.

Daí a escolha do sr. Amaral
Peixoto, que formalmente per-
tence ao PSD. para dirigir a
Ofensiva de dentro do partida.
Iniciando o seu desempenho,
deitou ele ontem entrevista pe-'
Ia imprensa vespertina anun-
qiando que reunirá o Conselho
pessedista pnra discutir lima co-
laboração na base do obsoleto
programa PSD-PTB, um esque-
ma pré-eleitdTal imaginado pe-
Io sr. Getulio Vargas para pa-
ralizar o acordo interpartidario.

O sr. Amaral Peixoto, agindo
dentro de, planos coordenados
na fronteira da Argentina, deu
a sua entrevista poucas horas
depo,is que o sr. Ernesto Dor-
neles, candidato do PTB ao go-
verno do Rio Grande do Sul,
embora continue filiado ao
PSD, dava uma declaração em
Porto Alegre na qual afirmava
não ter abandonado o seu par-tido„ nem pretendia faze-lo,
ameaçando inclusive entender-se
com o governador Valter Jo-
bim a respeito.

Caracteriza-se assim o com-
plot queremista dentro do par-
tido majoritário. Entretanto, os
meios políticos acreditam que a
ofensiva venha demasiado tarde,
pois o PSD, a essa altura, es-
tá perfeitamente coordenado

(Conclui na 2.* página)

EM COMBATE
OS AVIÕES A
IACT0 RUSSOS

SEUL — 1 — (INS) — Sur-
giram, pela primeira ves, aviões
a jacto de fabricação russa na
guerra coreana, tendo os apare-
lhos bombardeado as concentra-
ções de tropas americanas e sul-
coreanas num setor apenas a
30 milhas da fronteira da Mand-
churia.

Nesta região, os combates as-
sumem proporções cada vez
maiores especialmente depois da
entrada das forças comunistas
chinesas na luta. .,- **" . "

O GENRO

A Preparação Subversiva

Ameaça com guerra civil

Apeiado do Catete pelas For-
ças Armadas, ciosas de resta-
belecer e garantir as institui-
ções democráticas em nosso
país, o sr. Getulio Vargas can-
didatou-se à presidência da Re-
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Socorridos(»*™ --)osSul-Coreanos
Ante a Súbita Resistência Comunista
PARA EVITAR O RECUO NOS PONTOS ONDE O INIMIGO ES-

TA CONTRA-ATACANDO
TÓQUIO, 2 — Quinta-feira — (De Earnest

Hoberecht, correspondente da U. P.) — As

portantes setores da Coréia, ao intensiflear-se perigosamente aS-
resistência das forças comunistas tanto em terra como no ar. A
primeira divisão de Infantaria naval, a primeira de cavalaria e
a sétima de Infantaria norte-americanas lançaram-se de cheio
â luta contra as forças comunistas, que mediante uma série de
icontra-ataques conseguiram avançar em algumas partes da
Coréia do Norte.

PARA EVITAR O RECUO

aguerridas divisões norte-americanas acudiram
em auxílio das forças sul-coreanas em três im-

publica no pleito de três de ou-
tubro, obtendo uma votação
que não o elegeu, por não ai-
cançar ele a maioria dos su-
fragios. Mesmo assim, tal como
aconteceu em 1930, conspira
para tomar o poder novamen-^'
te na base de uma revolução.
Essa revolução está sendo pre-
gada abertamente pela impren-
sa que o serve, em termos
odientos. Os jornais empenha-
dos na preparação do' ambien-
te da "guerra civil", tal como
dizem' com todas as letras, são
muito conhecidos e cotidiana-
mente reafirmam as mesmas

.coisas, seja por conta própria, se-
ipL sob a responsabilidade de po-
liticos que recém-conquistaram
a evidencia, tais como o tabelião
Mozart Lago è o fiscal do im-
posto de consumo Danton Coe-

(Conclui na 2.* pagina)
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O paríido do sr. Odilon Braga deve tratar do assurtfo
na sessão de amanhã de sua Comissão Executiva

Será Julgado e Falará
AmanliãCarlosNogueirá

A Comissão de Constituição
e Justiça da Câmara dos
Deputados deverá examinar
em sua próxima reunião, ama-
nhã, o novo caso-Carios No-
guelra. Trata-se de um pc-

Peixoto toma o comando
a Danton

O general Douglas Mac Ar-
thur decidiu lançar em ação
aquelas divisões norte-america-
nas numa ofensiva final desti-
nada a ocupar as zpnas de
fronteira com a Mandchuria e
a Sibéria, depois que os sul-
coreanos, que desde a ocupa-
ção de Pyongyong, avançaram
à frente das tropas da ONU,
perderam terreno em vários
ataques vermelhos.

Somente na zona norte-oci-
dental da Coréa, os aliados
continuaram avançando sem
grandes dificuldades.

Ali, uma coluna' blindada da

Não Circulará Amanhã
o DIÁRIO CARIOCA

Atendendo à tradição católica desta folha e da
imprensa brasileira, o DIÁRIO CARIOCA não circula-
rá amanhã, a fim de que, não funcionando hoje ne-
nhuma de suas dependências, possa seu pessoal parti-
cipar das celebrações do Dia dos Mortos,

vigésima quarta divisão de in-
íantaria norte-americana che-
gou à distancia de um tiro de
artilharia da fronteira, proxl-
mo da capHal provisória co-
munista em Sinuiju.

(Conclui na 2," pagina)

DUTRA
FELICITA
TRUMAN

O presidente Eurico Dutra dl-
rigiu o' seguinte telegrama ao
presidente Truman:"Presidente Harry Truman
— Washington.

Com a mais profunda emo-
ção recebi a noticia da neían-
da tentativa contra a sua pes-
soa. Em meu próprio nome a
interpretando os sentimentos da
Nação brasileira, congratulo-
me com v. excia. e com o povo
dos Estados Unidos da Amé-
rica do Norte por ter sido pro-
videncialmente preservada sua
preciosa' vida. — (a.) — EU-
RICO GASPAR DUTRA."

A SEMANA É DO GATO...

NO CAMINHO DE PYONG YANG
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dido do Juízo da 14.* Varf
Criminal do Distrito Federal,
solicitando licença para pro*
cessar o representante do Pará
como incurso no crime de es-
tellonato.

CASO DOS PNEUS
O nome do sr. Carlos NogueU

ra aparece envolvido no in*
quérito policial sobre a Indüs»
tria Brasileira de Pneus, a qué
fora remetido a juizo para oi
devidos fins.

Tendo em mãos os autos, da»
pois de ouvido o Promotor Pdj«
blico, entendeu o Juiz da 14,"
Vara Criminal encaminhá-los 4
presidência da Câmara dos
Deputados, nos termos do Art
45 da Constituição, pedindo li*
cença para processar o sr.-Gaí*,
los Nogueira.

Remetido à Comissão! d]»)
Constituição e Justiça, foi. de»
signado .relator o sr. Carlos
Waldemar, do PR, de Sergipt,

(Conclui na 2.* página) -

NOVA YORK — O lindo gatinho Frou Frou brinca com sua dona, a atriz de
rádio Alice Blue. Será comemorada, entre os dias 7 e 13 de novembro, a Semana

Nacional do Gato. (Foto UP-ACME-DC, via aérea)

QUALIDADE-
INSUPERÁVEL.

BELLS
OLD SCOTCH WHISKY

special reserve
garrafa de 1 litro ,:

Importador e Distribuidor
JOSÉ GARCIA-JOVE

Rua da Alfândega n.° S5-3.'
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Os Deputados do Distrito
Pelo PTB, UDN e PSD
O QUOCIENTE ELEITORAL ATINGIU
32.052 VOTOS — AINDA NÃO VIERAM

OS RESULTADOS OFICIAIS DO TRE
Computando os resultados finais do pleito no Distrito Fe-

deral, observa-se que o PTB tomou a dianteira dos outros par-
tidos com 364.506 votos, secundado peía UDN que atingiu 206.849
e depoi» pelo PSD, com 161.234. Os petebistas adiantaram-se ...
177.757 votos do» partidários do brigadeiro, e 233.727 dos can-
dldato» pessedista».

BANCADA MAJORITÁRIA
Como se observa, o P. T. 3.

será o partido majoritário no
Distrito, tendo eleito para depu-
tado os srs. Luthero Vargas. Se-
gadas Viana, Mario Altino, Edi-
son Passos, Gurgel do Amaral,

Danton Coelho, Rui Almeida e
Fontes Romero e quatorze ve-
readores.
DEPUTADOS DA UDN E PSD

Sendo o quociente eleitoral de
(Conclui na 2." página)

CORÉIA DO NORTE — Isto foi o que encontraram os ingleses na sua marcha
para Pyong Yang. As crianças estão perto do cadáver de sua mãe que foi assassi-
j&. nada pelos comunistas. (Foto INP.-DC, via aérea)

"SÃO PAULO"
Companhia Nacional de Seguros de Vida
Sucursal no Rio de Janeiro — AV. RIO BRANCO, 173-10.°

DIRETORES:
Dr. Erasmo Teixeira de Assunção
Dr. José Maria Whitaker
Dr. J. C. de Macedo Soares. »
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DIÁRIO CARIOCA

BESUMO
TELEGRÁFICO
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EtatgBu no» EiUdo» Unido»
' Dentro de uma semana serSo
realizadas as eleições nos Esta-'do» Unidos. Democratas e repu-

"Mlcahos" estfio esperançosos quaij.'tòàs:suas poúibíildades.
Policia Internacional

>-; O» Sitado» Unidos atacMám •
>lmperiali»mo" russo • Pf^iraro a

: Aílambiéia das Naçõç» Unida» a
criação de uma policia intima-', clonil para impedir uma guerra
mundial.

Teta» do empraitmo
"' - O Su*o*Seowtarlo de Estado, Ja«

me» Webb. disso que o Banco
5 de Exportação e Importação Jâ

concedeu empréstimos a governos
. estrangeiros, num total de mais

-dé um bUhão de dólares, desde
1945.

Regresso
A Força Aérea norte-amwloa-' na- informou aue dois grupos de

fortalezas "B-2Ò", estão regressan-
do da Coréia, para o» Esta-
doi -Unidos, por nao haver mala
Qbiotivoa adequados para elas,

Promessa

;IN-

w

DELEGADOS COLOMBIANOS NA ONU

,„ „..  prometeu
qu» oi' exércitos oQmwiwtaaohUA radio do Pequim
neses faraó oposição "aos agres-
loroa americanos quando chegar o

:"mom«nto".
Prontidão

A policia de Saint Thomas, flhaa
Vlrien», está de prontidflo, a
fim de evitar a possível entrada,
na ilha, de presos fugidos de

;um cárcere, em Porto Rico,
Daiaatra da avião
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FRACASSOU UM ATENTADO CONT
A VIDA DO PRESIDENTE TRUMAN

LAKE SUCCESS — Cinco membros da delegação colombiana junto às Nações
Unidas discutem os problemas do dia: são eles (do esquerda para a direita):
Jorge Mejia, Luís Robledo, Roberto Urd aneta, chefe da delegação; Gabriel Be-
tancourt, conselheiro; e Carlos Martinez Aparicio, ministro, plenipotenciário.

(Foto UP-ACME-DC, via aérea)

Vinte e alta pessoas morreram
•m comequencla do um desastre
com um àvlfio de passageiro», que
viajava de Paris para Lon-
drei.

O aparelho incendiou-se.
Solidariedade

A Confederação Equatoriana de
Choferei, apoiada pela Confeda-
ração de -Trabalhadores Equato-
rlano», ordenou uma greve sim-
faollqa de sela horas, para vi-
gorar em Quito, em simpatia aos
freviitas de Quayaquil.

Varíola
Bmbora «m caso fatal, verlf}-

eou-ie surto de varíola na Provln-
ela de Concepclon, no Chile.

Al autoridades sanitárias to-
mam medidas para evitar a pro-
pagaçao do mal.

Cirurgia
Novo tipo de operaçSo para

Trombone ooronarla vem de «er
- anunciada.

D» autoria de um cirurgião de
Cleveland, a Intervenção canais-
ta no enxerto de uma vela
entre a aorta e a abertura do
coração.

. A operação destina-se a dar ao
coração nova fonte de nnngu»
quando ae formam coágulos na
artéria coronária.

. Morta de um poeta

Faleceu, aos 71 anos, o poe-ta francês Leo Larguler, vice-
presidente da Academia de Gon-
court e comandante da Logifio de
Honra de França.

Togllatl operado

NÃO HAVERÁ DEMORA NA CRIAÇÃO
DO EXÉRCITO DA EUROPA
Declarações de Acheson Aos Jornalistas
WASHINGTON. 1 — (Por

William Tehls, do International
News Service) — O secretario
de Estado Acheson declarou ho-
je que o íato de que os minis-
tros de Defesa das Nações do
Atlântica Norte nao tenham
chegado a um acordo sobre o
emprego de tropas alemãs, não
significa que haverá uma longa

demora na criação do Exer-
cito de defesa da Europa,
nem tampouco que se esteja
atravessando uma crise. ,

PASSOS IMPORTANTES
Acheson, falandcn num circulo

de jornalistas, disse que o povo
norte-americano deve reconhe-
cer que o Comitê de Defesa que

NOVA NOTA CONTRA A
INVASÃO DO-TIBET

Palmlro ToRllattl foi submetido
à delicada Intervenção cirurgloa
no cérebro. NSo so conhecem de-
talhes da operação no lider co-
munista italiano.

Segunda greve
Onze mil operários de uma fa-

brloa de aço, nos Estados Uni-
do», declararam-se om greve,Esse é o segundo movimento
verificado em cinco dias, entre
operários da companhia.

Emboscada
Dissidente» flllplnos emboscaram

um automóvel em que viajava o
deputado José Fellolano, matan-
do sua esposa.

Voto de confiança

O gabinete de Ben Gurlon ob-• tave um voto de confiança no
parlamento israelita, após um da-
bate de oito horas,

Fechado o Partido

S A policia Ocidental de Berlim
fechou a sóde do Partido Comunlg.
ta do setor norte-americano.

A providencia se deveu ft inten-
¦a . propaganda antl-amorlca-
na, desencadeada pelos verme-
Ihos.

Elogio ao JapSo

O Dalai Lama, dirigente espi-
ritual e temporal do Tibet, to-
ria pedido à índia refugirj para
ele e seu go.verno. .Estaria
pronto a deixar Lhassa, ao prl-
meiro sinal, Segundo as ulti-
mas noticias, as forças chinesas
estariam avançando através de
neve densa, em acidentado ter-
reno, a. apenas 240 quilômetros

Um porta-voz do governo cUa-f?8 capital

NOVA DELHI, 1 - (U. P.)
—¦ A índia enviou uma segunda
nota à China comunista, exprl-
mindo "desapontamento" ante
a resposta chinesa ao, protesto
indiano contra a invasão ver-
melha do Tlbet.

REAFIRMAÇÃO DA PRIMEI-
RA NOTA

um
me-

O Japão, no pensar de
banqueiro norte-americano,wjrou economicamente.

olcse o banqueiro' que aquele
pffl ooopornu com os aliados na
guerra da Coréia.

Fornecimento cortado
A radio de Berlim teve seu for-neelmento de energia elétrica sus-

penso pelas autoridades aliadas,qup, também, detiveram doisfunolonnrlos' vermelhos da Alemã-nha Orientai.
Novos ataque*

' O» franceses vletnamc.se», quo, lutam defendendo I.aokay, repe-llram novo» ataques dos "rebel-
des".

A informação vem de Salgon.
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se que a nova nota reafirma a
posição da primeira. Nesta a
índia exprimiu lastima e sur-
presa anta a ordem de invasão
a dizia que a questão da sobe-
ranla do Tibet deveria ser ro-
so,lvlda pacificamente. Meios
informados dizem que a res-
posta da China ontem recebida
assegurava que as .tropas chine-
sas entraram no Tibet para
frustrar "a intervenção militar
de potências estrangeiras".
Acrescentava que a China con-
tinua a manter intenções "pa-
cifleas" quanto ao Tibet.

Acredita-se que a nota chi-
nesa tenha alegado que o Tibet
é parte integrante da China e
não um Estado independente,
como muitos no, resto do mun-
do têm argumentado, A índia
mostra-se particularmente per-turbada pela entrada chinesa no
Tlbet, porque ela ocorre num
momento em que o governo in-
dlano estava procurando arran-
jar negociações entre Peiping
(Pequim) e Lhassa, capital ti-
betana, para assentar o, desti-
no do pequeno Estado, A ane.
xação do Tlbet pela China co-
locaria as forças comunistas ao
longo da fronteira setentrional
da índia,

esteve funcionando durante os
últimos trôs dias deu passos im-
portantes embora se visse fren-
te a problemas muito duros de
resolver.

IMPASSE
Os ministros de Defesa sus-

penderam à noite as suas ses-
soes, depois de cair num impas-
se a respeito do uso de forças
alemãs e a forma em que estas
se enquadrariam dentro do pia-
no unificado para a defesa da
Europa.

Como resultado, as ministros
não-criaram o cargo de coman-
dante supremo para a Europa,
quo so estima será dado even-
tunlmente ao general Eisenho-
wer. ¦

FORA DA ESFERA
Tal como o secretario de De-

fesa, George C. Marshall, Ache-
son fez notar que a proposta
francesa para que se limite o
uso de tropas alemãs apresen-
t*u questões políticas de longo
alcance que estão fora da au-
tqvidade dos ministros de De-
fesa. Disse que são assuntos
que afetam os países europeus
mais profundamente que aos Es-
tados Unidos. •

MORTO PELOS POLICIAIS UM
DÓS AUTORES DOS DISPAROS

WASHINGTON, 1 (Por Jamei Lee, do International News
Servloe) — Um plitolelro foi morto, hoje, durante um atentado
contra a vida do presidente Truman, e seu cúmplice, além de 3
policiais, lofreram ferimento! várioi em conseqüência -de uma
Branda refrega, a tiro», ocorrida em frente à "Blair Home", rui-
dêricia Oficial do presidente. '

IDENTIFICADO OS AUTORES DO ATENTADO
O morto foi identificado como

sendo Marion Preston, enquan-
to seu cúmplice chama-se Oscar
Callazo, de 37 anos de idade, re-
sidente em Nova York. Os três
policiais feridos foram transpor-
tados para o hospital de Pronto
Socorro, em estado grave.

O presidente Truman se en-
contrava no interior de Blair
House, quando ocorreu o inci-
dente, às 14 horas (hora local),
correspondente às 16 horas do
Rio). O chefe do Executivo de-
veria sair minuto) mais tarde,
com destino ao cemitério Na-
clonal de Arlington, onde deve-
riam ser realizadas as exéquias
do marechal de campo britâni-
co, Sir. John Dill.

Conhecedores, ao que parece,
dos planos presidências, os dois
terroristas se aproximaram da
Blair House, misturando-se en-
tro guarda, que se encontrava
pela Avenida Pensilvanla, a ho-
ra do almoço. Ao se aproxima-
rem do abriga do sentineln, em
frente à residência do presiden-
te, Marion Preston -- de açor-
do com informações de testemu-
nhas •— puxou de uma pistola

Nenhuma
Intervenção

Dos EE l/U.
WASHINGTON, 

'l 
(INS) —

O governo federal americano
assumiu unia política de nao in-
teruençflo a respeito dos acon-
tectmentoj em Silo Joffo, Porto
Rico, que tentaram te rebelar
contra o governo Muno» Marln,

NENHUMA MEDIDA
EXTRAORDINÁRIA

Os Departamentos de Justiça
e Interior desejam que seja o
governo de Porto Rico que jul-
gue Pedro Albizu Campos e seus
auxiliares nacionalistas.

automática alemã P-38, abrindo
fogo contra o guarda. Depois de
disparar a pistola por três ve-
zes, Preston voltou-se para ou-
tro guarda, que se encontravam
no umbral de Blair House. To-
davia, mais de uma dúzia de po-
liciais, uniformizados e à paisa-
na, saíram apressadamente do
interior da residência .abrindo
fogo contra os dois terroristas.

— ¦ —

Ajudarão
as Filipinas

os EE. VU.
WA8HINQTON, 1 — (IN8) -

A Caia Branca anunolou hoje
que o preiidente Truman deol-
dlu, enviar a Manilla o adminli-
trador do Plano Manhall, Wll-
liam C. Foiter, a fim de que
diiouta a reabilitação econôml-
ca da» Filipinas.

PARTIRA SÁBADO
Foster partirá sábado de

Washington, por via aérea o en-
trevistar-se-á com o presidente
Elpldlo Qulrlno, a fim de estu-
dar "as necessidades de ajuda
econômica norte-americana da
República das Filipinas e as
medidas qe o governo dai Fi-
llpinas está disposto a tomar
para a reconstrução econômica
da nação".

NÃO RECONHECERÁ O
REGIME DE FRANCO

CIDADE DO MÉXICO, 1 (IN8) — Seja qual fôr a decisão
que tome a AiiembKla da» Naçõei Unidas, o governo do México
continuará nio mantendo relaçõei diplomáticas com a República
Espanhola e nlo preitará reconhecimento ao regime do general
Franco.

NAO CUMPRIRA' A
Essa declaração foi feita ho-

je por uma fonte ligada ao Mi-
nistérií das Relações Exterio-
res, que disse que ot México não
se sentirá afetado, de forma nl-
guma, por uma decisão da As-
sembléia Geral das Nações
Unidas cancelando a resolução
de 12 de dezembro de 1940. O
México votou contra o levanta-
mento do bloqueio na votação
de optem no Comitê político.

DECISÃO DA ONU
O porta-voz explicou que a de^
cisão da Assembl *a afetará
apenas aos paises que mantêm
relações com a Espanha cio ge-
neralissimo Franco e não aos
que continuem reconhecendo o
governo republicano no exílio,.

O México nunca reconheceu
a Espanha de Franco e hié es-
ta data continua mantendo re-
lações com os republicanos.

PROCLAMADO O NOVO
DOGMA CATÓLICO

CIDADE DO VATICANO, 1 (Norman Montelller, da U. P.) —
—¦ O Papa Pio XII proclamou hoje o dogma da lublda em corpo
da Virgem Maria aoi céu», perante a maior concentração de hle-
rareai oatêllooi Jamali reunida em 2,000 ano» de história da
Igreja Católica Romana.

PRIMEIRO DO 8ECULO
clímax à maior celebraçãoRadiante, mas sereno, no de-

sempenho desse ato histórico —
o mais solene que um pontifl-
ce pode desempenhar — o Pa-
pa Pio XII, de 74 anos, deu aos
428.000,000 de católicos do mun-
do seu primeiro dogma do sé-
culo e o primeiro a ser procla-
mado, em quase um século, por
um Papa, pessoalmente.

CLÍMAX
Para o Papa Pio XII, que deu

de Ano Santo com a proclama-
ção de hoje, a majestosa ceri-
mOnia foi um ponto alto em seu
reinado de 11 anos e 8 meses,
que assistiu a muitas adições
sem precedentes à história da
Igreja. Foi também uma ceri-
mfinla de tremenda emoção pes-
soai para o Papa que, em toda
a sua vida, venerou a Virgem
Maria de forma especial.

MAIS DE 1.000 AVIÕES

CONCLUSÕES DA PRIMEIRA PÁGINA
Ameaçam Violar...

Também a
Grã'Bretanha

Auxilia Tito
WASHINGTON, 1 — (U.P.)— Fonte» dlplomátloi» Infor-

mam que é potifvel que a In-
glaterra una o* seus esforços
ao; dos Estado» Unido» no sen-
tido de auxiliar o governo antl-
cpmlformlst» do Marechal Tito
a enfrentar a crise causada na
Iugoslávia pela» sacas.

ENTENDIMENTOS
Dizem esses informantes que

as convc/ ições preliminares
nesse senl.do já foram inicia-
das entre altos funcionários bri-
tânicos e norte-americanos, sô-
bre a ajuda complementar que
a Inglaterra podert prestar.

PLANO DE AJUDA
O programa geral e detalha-

do da ajuda a ser dada ,io go-vèrno de Tito — dizem f<s mes-
mas fontes —• será delineado
numa nota formal a ser breve
entregue à Iugoslávia.

RENOVADO O MAN DATO
DE TRYGVE LIE

UAKE 8UCCE88, 1 (Bruce Munn, da U. P.) - A Assem-bllla Geral da ONU aprovou, por esmagadora maioria, a pror-rogação, por trê» ano», do mandato do secretário geral TrygveLie, A «provação deu-»e por 46 voto», contra 5 e 7 abstençSes.
QUEBRADO O IMPA6SE

adiasse a apreciação da candi-
datura a secretario geral e pe-dla-se ao Consolho de Seguran-
ça que prosseguisse em seus es-
forços para chegar a um açor-
do sabre o candidato.

Igualmente, a Assembléia re-
jeitou, por 35 votos contra 15 e
7 abstenções, a moção iraquea-
na para que se nomeasse uma
comissão de 7 membros, com a
missão de informar, dentro de
dups semanas, sobre os métodos
visando quebrar o impasse no
Conselho de Segurança. Em
seguida, foi aprovada a moção
de 15 nações, inclusive os E15;.
UU., prorrogando o mandato dc
Lie por mais três anes..

Desse modo, a Assembléia
quebrou o impasse entre os EE.
XÍU. e a Rússia, em que o de-legado soviético, Jacob Malik
VdtOU a recomendação do Con-
selho de Segurança de que Lie
fosse apontado candidato a se-
crptario, por outro período de
cinco anos, enquanto o repre-
sentante norte-americano, War-
ren Austin, ameaçava com apli-
car 0 primeiro veto norte-ame-
rlcano, para impedir a designa-
çfio de qualquer outro candl-
dato quo nao fosse o aludido
diplomata norueguês.

Antes de tomar-se essa vota-
ção, a Assembléia rejeitou, por37 votos contra 9 e 11 absten-
Soes, o pedido russo, de que se

lho, um incitando o povo a su-
bstitulr "as cédulas pelo chi-
cote" e o outro ameaçando in-
flingir castigos aos que se opu».
serem aos seus intentes.

PASSÍVEIS DE PUNIÇÃO
Aos jornais e aos cidadãos

que se responsabilizam ' pela
pregação aberta do desrespeito
às leis o pela incitação à guer-
ra civil, lembram os círculos
politicos autorizados o disposi-
tlvo constitucional do art. 141,
§ 5,°, in fine, da Constituição,
que diz: "Não será tolerada
propaganda de guerra, de pro-
cessos violentos para subver-
ter a ordem política e social,
ou de preconceitos de raça ou
de cor.

A pregação golpista dos ami-
gos do sr, Getulio Vargas, que
se prepara ostensivamente para
tomar o poder pela revolução,
está assumindo características
de franca intimidação dos meios
responsáveis do pais a Infrin-
glndo dispositivos expressos da
Constituição,

Vargas (atraindo...
com a resistência legal e dis-
posto a fazer valer, eontra gual-
quer tentativa de usurpação, o
sistema legal do pais.
A POSIÇÃO DO SR. DANTON

COELHO
O sr, Danton Coelho, que en-

cerrou as suas negociações fra-
cassadas abrindo inclusive uma
crise dentro do queremlsmo, es-
tá posto á margem, tendo, pa-
ra compor a situação o sr. Ama-
ral Peixoto, feito a este, na eu-
trevista de ontem, o elogio pos-turno."O SR. DANTON COELHO
ESTA' AVANÇANDO O SINAL"

S. PAULO, 1 (Asapress) —
A sra. Conceição Santamaria,
representante trabalhista no Le-
gislativo Estadual, comentando
a entrevista concedida pelo sr.
Danton Coelho à imprensa ca-
rioca, fazendo críticas ao chefe
da seção paulista do PTB, ma-
jor Nilton Santos, declarou; "O
sr. Danton Coelho não pode p.s-
tar falando muito sobre os po-
lítioos paulistas. Nós de São
Paulo, ainda guardamos recor-
dações do tempo em que ele foi
chefe de Polícia e que, por um
ou por outro motivo foi domi-
tido pelo ganeral Valdomiro Li-
ma, Eis porque não encontra-
mos razões para aceitarmos as
afirmações com que o presiden»te temporário do PTB pretende
atingir o presidente da seção
paulista do partido. Nem tudo
está ainda perfeitamente defi-
nldo. Acredito entretanto que
o sr. Danton Coelho está avan-
çando o sinal nos acontecimen-
tos políticos, diante do ambien-
te diretivo traçado para o P.
T. B., com o visto indispensá-
vel do seu chefe supremo, o sr.
Getulio Vargas,

Socorridos...
AMEAÇAS COMUNISTAS

Um súbito ataque comunista
ao sudeste de Sinuíju obrigou
as forças da oitava divisão
sul-coreana a retirar-se na zo-

na em torno de Unsan e amea-
çou o flanco das tropas norte-
americanas, cujas Unhas estão
estendidas em larga distancia
na região da costa norte-oci-
dental. .

A primeira divisão de cava-
laria norte-americana foi em
socorro das tropas sul-corea-
nas, que combatem na zona
mencionada, e encontrou vio«
lenta resistência dos comunis-
tas, depois de haver substi-
tuido um regimento da Coréa
do Sul.

Do outro lado da Coréa, na
costa oriental, forças da seti-
ma divisão de infantaria nor-
te-amorlcana substituíram as
tropas da Divisão Capital
Sui-Coreana, na zona de Pun-
gsan, a uns 112 qullome-
tros ao nordeste do Hamhung.

AVANÇO
O principal avanço aliado, nas

operações terrestres, verificou-
se ne zcnp da costa norte-oci-
dental, onde as forças da vige»
gima-iUorta' divisão de (...^nva-
ria norte-americana, após pro-
gredirem 13 qulló/.ietros, se da-
tiveram c. "duco mnnQ„ de mil
metros a^ oeste de Chontko, a
22 quilómc ;os do fronteira da
Mnndohiíria e a 28 qullJm?tros
de Sinuíju, Sete tanques comu-
nistas testaram conter o avan-
ço norte-americano, porém to-
dos eles foram destruídos.

Será Julgado...
que deverá ler o seu parecer,
perante aquele órgão técnico da
Câmara dos Deputados, omanhâ.

Segundo a reportagem pôde
apurar, em fontes ligadas ao
representante sergipano, o pa-
recer termina por conceder a
licença requerida. O sr. Carlos
Waldemar, entretanto, recusou-
se a adiantar qualquer Informa-
ção a respeito.

Interpelado pelo repórter,
disse apenas o seguinte:

— A Comissão de Justiça co-
nhecerá o meu ponto de vista
na próxima sexta-feira, Até 14
nada poderei adiantar.

FALARA SEXTA-FEIRA
O deputado Carlos Nogueira,

que já se encontra em liberda-
de, anunciou à imprensa pau-lista que, possivelmente ama-
nhã, ocupará a tribuna da Câ-
mara para falar sobre o sen-
saclonal episódio, que culminou
com a sua prisão, prometendofazer revelações de fraudes e
irregularidades verificadas nas
eleições em São Paulo.

á bem possível, portanto, que
no momento em que estiver
ocupando a tribuna da Câmara
dos Deputados, a Comissão de
Constituição e Justiça esteja
julgando simultaneamente o se-
gundo caso Carlos Nogueira.

O CASO DO SUBORNO
ELEITORAL

Por outro lado, o TRE de São
Paulo cogita de prosseguir o
processo tão ruidosamente ini-
ciado contra o representate do
Pará.

Pelo sr. Rafael Pirajá, pro-curador regional da Justiça
Eleitoral, em São Paulo, será
solicitado à Câmara dos Depu-
tados, licença para processar o
sr. Carlos Nogueira, acusado de

tentativa de suborno de um
funcionário do TRE.

Segundo a opinião de vários
juizes do Tribunal Regional
Eleitoral de São Paulo — diz
o nosso informante — a decisão
tomada pela Câmara Federal U-
mitou-se apenas a determinar
a soltura do deputado e instaü-
rar uma comissão parlamentar
para as acusações a eles atri-
buidas para efeito de cassação
do mandato.

Atendendo a que a Câmara,
para o easo de abertura de
processo contra os parlamenta-
res, atribui competência apenas
ao ministério público, ficou
esse aspecto afastado da mate-
ria submetida à votação duran-
te a sessão do parlamento na-
cional.

O PROCESSO FINDO O
MANDATO

Do qualquer forma, afirma-
se, não poderá o deputado Car-
los Nogueira fugir ao processo
que lhe move o TRE. Em úl-
timo caso, assim que termine
o seu mandato de deputado,
será regularmente processado de
acordo com as provas extstpn-
tes na Justiça Eleitoral

Segundo aqueles juizes, o sr.
Carlos Nogueira cometeu um
crime dé corrupção ativa,

A hipótese do deputado, findo
o mandato, fugir ao processo,
saindo do país, está fora de co-
gitações, pois não lhe será for-
necido passaporte,

Os Deputados.. „
32.052 votos para deputado e
11.138 para vereador (soma dos
votos de todos os partidos), a
UDN fez 3 deputados, que são
os srs. Maurício Joppert, Jor-
ga Jabour, Breno da Silveira,
Heitor Beltrão e Jones Rocha,
alem de 10 vereodores.

Quanto ao PSD, elegeu para
o Congresso os srs. Gama Pi-
lho, Moura Brasil, Lopo Coelho
e A. Peixoto, alem de 8 verea-
dores.

Todavia, cumpre assinalar quo
estes cálculos nada tem de po»
sitivo, pois aintia o T, R, E.
não informou sobre os resulta-
dos da apuração, o que possível-
mente virá transformar o pano-
rame eleitoral do Distrito.

I
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ULTIMA HORA ESPORTIVA

Vitória Dos EE. UU e Argentina
BUENOS AIRES, 1 (U. P.)— Os EE.UU. derrotaram o

Chile por 44x29 no primeiro en-
contro desta noite pelo C. M. B.
Os norte-americanos venceram

o primeiro tempo por 24-12.
No segundo jogo, a Argentina

venceu o Egito por 68x33. No
primeiro os portenhos já ven-
ciam pela contagem de 35x15..

Mais de 1,000 aviões tomaram parte no "Exercício Imperador" —- a maior prova
da defesa britânica desde o término da guerra, Aviões de seis paises — Norue-
ga, Dinamarca, Bélgica, Holanda, Estados Unidos e Grã-Bretanha — tomaram
parte, Na foto, pilotos dos jactos "Vampíre", em North Weald, correm para tripu-

lar mus aparelhos, ao soar a sirene de alarme, (Foto B.N.S.)

Agonizante o
Dramaturgo

Bernard Shaw
AYOT 8T. LAWRENCE, |n-

glaterra, 1 — George Bernard
Shaw, o grande dramaturgo de
94 anos de idade, acha-se em
estado de coma, cfcendo seus
amigo» que o passamento pçda
ocorrer "a qualquer momento".

INCONSCIENTE
O dr, Thomas Probaln, mé-

dico pessoal do grande escritor,
ao deixar a residência de Shaw,
às nove horas e meia da manhã
de hoje (6,30 da manhã, no Rio),
disse que o enfermo ''estava in-
consciente já há algum tempo".

AYOT ST. LAWRENCE —1
— (INS) — Georges Bernard
Shaw, enfermo desde 10 de se-
tembro, está inconsciente. A
eniermeira de Shaw, senhora
Alice Landen, revelou que as
condições de saúde do doente
pioraram e que o mesmo ainda
não voltou a.si,

DOMÍNIO DOS EE. UU.
EM TODA A ÁSIA

WASHINGTON, 1 (U, P.) — A propaganda da China ver*
melha acusa agora os EE. UU. de estarem planejando Invadir
a anexar toda a Ásia. Os radio» comunistas estão seguindo a
"linha" da propaganda comunista, aparentemente concebida para
despertar o povo chinês para a ameaça de uma guerra geral com
os CE. UU. o seus aliados, da um lado, e a aliança sino-sovlé-
tica de outro.

"TRILHA DO IMPERIALI8MO JAPONÉ8"
Monitores do governo porte-

americano Informam que a ra-
dia de Peiping (Pequim) disse,
a 29 de outubro, que era claro
que os EE. UU. estão seguindo"a trilha do, imperialismo japo-
nês". Denunciou "as vãs in-
tenções de anexar a Coréia e
dai invadir nosso nordeBte, de-
pois da China do Norte a, fl-
nalmente, toda a Ásia e mares
adjacentes".

Essa linha de propaganda es-
tá sendo estudada com inte-
resse, aqui, em vista dos rumo-
res sobre a presença de solda-
dos chineses na Coréia. Até

agora as autoridades nona»
americanas recusaram a se dei«
xar excitar pela presença de
algumas unidades chinesas e,
confiantemente, predizem que a
luta na Coréia logo estará en-
cerrada. Meios diplomáticos
consideram possível que a pro-
pagonda vermelha tenha em
mira preparar a opinião chine-
sa para a remessa de mais tro-,
pas para a Coréia — aconteci-
mento que poderia prolongar a
luta, aí, indefinidamente, Do
ponto de vista oficial norte-
americano, uma guerra sino»
americana seria inconcebível.

MÉDICOS
DOENÇAS DA PELE

sifilli, eínofr, «cmium, v»rl«M, úl»
per»t d»» peru»!, verruoM, espinha»,
furunewloi, mlooim (frliirM) —
Raioi X - Dr, AGOSTINHO PA
CUNHA — Dipl. Initltuto M»n<
oulnhoi — Dl»rl»m«nt» d»» 11 »•
19 nem — nu» Anumblíli, TS •*

TEU.I SÜ-J26S

TUBEBCULOSE
E RAIOS X

PR. C, CARVALHO LBITB - T«r.
çai, quintal • lAbudoi — 2 ti 8 ho-
rai - DR. PAUUO M. TAVARB8
_ legundai, quart» • »«xUi —

Telefono 42-7201 — MÉDICOS DO
6ANATORIO AZEVRDQ UMA -
com.i Sen»dor Dintai, n.» 40, 4.»

andar — 2 li 5 horas

DR. EMYGDIO F.
SIMÕES

mbdico — Do Hospital do Servidor
da Prefeitura — CLINICA QE-
RAL — VIAS URINARIAS - Cl.
RURGIA — Cons.: R, General Cal-
dwell, 310 — Tel.: 32-341S — Resi-
deneia: Av. N. 8, Fátima, 42,
Apartamento, 603 -, Tel.a 32-3416,

INDICADOR PROFISSIONAL
DR. MARIO PACHECO

MEDICO PARTEIRO «• Rãlldineitl
Tel.l S».3124 ¦* Consultório! Rll»
4os* dos Reis, B25 i- Tel l 11.1101
- Segundas, Quartas • Soxtss-feire-

das 10 as 12 hora» — Tereas •
quintas, das us às 11 horas » saoaou

das 10 às 13 horas

DOENÇAS NERVOSAS
DR. NEVES MANTA --Rua «ene-
dor Dantas, 40 — De 19 às 18 horas

DR. AMÉRICO
CAPARICA

Clinica Medleo.Cirúrgica — CON.
sultorio: Rua Visconde do Ria
Branco, 31, TEL.: 42-2056 — Diária-
mente das 1t às 19 horas — RESI-
DENCIAt Rua Washinaton Luís, n.»
— 103, 2.e _ TEL.l 32.1976 .—-

DR. NEWTON MOTTA
M * D I C O

DOENÇAS DE SENHORAS - OPE-
RAÇÕES — PARTOS — Consultório:
Av. Rio Branco, 126, Bala 616 —
TEL.l 42-64G3 — Consultas das

r— 81* ài UÜ hora» —-

II E AI O R R O I D A
Tratamento sem dor » sem opa-
r»(*0 por processos modernos

DR, OLIVEIRA
RWA VISCONDE RIO BRANCO
N,« 47 • 1,1 and, ~ TEL,i 42-5609
Hora popular da» 11 às II horas

DR. ELIAS MUSSA
CURY

MÍPICO m, Consultório: Av, Rio
Branco n • 133, 2.» andar, Sala 202— Terças, Quintas e Sábados —

—— das 9 às 1» horas —-

DR. WALDIR MOREIRA
CLINICA RADIOLÓGICA

CONSULTÓRIO! — Praça Baltaaar
Silveira, 21 e 23 - RESIDÊNCIA:
— Travessa Coronel Braaa, 130 —
TEL,i 2721 Vargem — Tereaopolls

DENTISTAS
DR. MAURÍCIO

NASLAUSKY
DENTISTA — Largo da Carioca. 5.
TEL>22-4781 — 2.«s e 4 «s - De
14 às 18 horas — 6.«i Feiras — De'— 8 As 12 horas 
(Ed. Carioca), 3.» andar, Sala 311

ADVOGADOS
¦ i ¦—. i ,ii  i »

APRIGIO DOS ANJOS
e

FRANCISCO CAMPOS
ADVOGADOS — Rua Araújo Porto
Alegre, 70, salas 318/310, Tel: 42-9110

SEBASTIÃO FRANÇA
DOS ANJOS e

J. GUILHERME DE
ARAGAO

ADVOGADOS — Avenida Beira
Mar n,° 406, 11," andar — Sala 1.109

 TEL.: 32-6002 —

TIMBAUBA DA SILVA
ADVOGADO — Criminal, civil, pe-
rlclas e legislação trabalhista —
Diariamente das 12 às 14 horas,

 TEL.: 23-3269 

ADVOCACIA
TRABALHISTA

NAPOLEAO FONYAT - Rua Santa
Luzia, 732 — Salas 713/718

i ... | —.1 ,¦ i-'...... .. ¦¦¦¦¦ mia. m

AMÉRICO BRASILICO o
C. A. DE BULHÕES

ADVOGADOS — (Causas cíveis a
criminais) — Av Presidente Vargat,
435, 6 e andar. Sala 603, Tel : 23 0932

 Residência: Tel.; 23-0578 —¦»

/'
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Será Pedida a Anulação do Pleito em Todo o Estado do Rio
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

RETIFICADA A TABELA
ÚNICA DA AGRICULTURA

Promoções Na Estrada de Ferro Este Brasileiro — Atos Nas Pastas
da Educação, Agricultura, Exterior e Viação

O pretldente da Republica assinou decreto: Retificando o de-
ereto n. 28.718, de 7-10-60, que dispõe «Obre a Tabela Unlca de

Extranumerãrlo-mensallsta do Ministério da Agricultura!

PROMOÇÕES NA LESTE BRASILEIRO
Soares, auxiliar de veterinário,
referência 20.Por outro decreto, promove

funcionários da Viação Férrea
Leste Brasileiro, do Ministério
da ViaçSo e Obras Públicas.

POSSE DO PRESIDENTE
DO HAITI

Designou o ministro plenipo-
tenciário em Porto Príncipe,
Osório Hermogeneo Dutra e o
terceiro secretário da Legação
do Brasil naquela cidade, Luiz
Garrido Cavadas, para repre-
sentarem o Governo, sem ônus
para o Tesouro Nacional, nas
solenidades da posse do Presi-
dente da República do Haiti.
CRÉDITOS PARA TRIBUNAIS

REGIONAIS
O Presidente da República

sancionou decretos do Congres-
eo Nacional autorizando o Po-
der Executivo a abrir, ao Po-
der Judiciário, créditos especiais
para pagamento de gratifica-
ção de representação a membros
dos Tribunais Regionais Elei-
torals dos Estados de São Pau-
Io e Goiás.

DESPACHOS
O Presidente da República

recebeu, ontem, no Palácio do
Catete, para despacho, os srs.
general Canrobert Pereira da
Costa, ministro da Guerra, e
José Francisco Bias Fortes, mi-
nistro da Justiça; e, em confe-
rência, o general Ângelo Men-
des de Morais, prefeito do Dis
trito Federal.

DECRETOS NAS DIVERSAS
PASTAS

O Presidente da República as-
slnou os seguintes decretos:

Na pasta da Agricultura —
Aposentando Emerlico Ferreira

Na pasta da Educação —
Nomeando, membro do Conse-
lho Consultivo da Diretoria do
Patrimônio Histórico e Artísti-
co Nacional, José Wasth Rodri-
gues. . ¦_

Aposentando, Elvira Gon-
çalves, servente, classe C, e To-
tila de Araújo, guarda chefe do
Serviço Nacional de Malária.

Concedendo gratificação de
magistério aos professores Cân-
dido Holanda de Lima, José Sil-
va de Assis, Moacir do Amaral
Lisboa e Rivadávia Ferriani
Muita de Gusmão.

Na pasta das Relações Ex-
teriores — Conferindo a Ordem
Nacional do Cruzeiro do Sul, no
grau de comendador, ao sr. Jo-
sé Manuel Munoz de Miguel,

conselheiro de economia exte'
rlor da Embaixada da Espanha
no Brasil. -

Dispensando, de chefe da
Divisão de Passaportes, o diplo-
mata Lauro de Andrade Muller;
designando, em caráter interino,
para a mesma função, o diplo-
mata José Caetano Bueno Hor-
ta Filho.

Na Pasta da Viação — No-
meando, interinamente, como
substituto, em comissão, Felix
Monteiro Guimarães, diretor do
material do D.C.T., durante o
impedimento do respectivo ti-
tular, Antônio Vieira da Cunha,
em virtude da sua nomeação in-
terina para substituir o diretor-
geral do mesmo Departamento.

Nomeando, interinamente,
agente auxiliar, classe 17, Leô-
nidas Campos Nascimento.' — Promovendo, por antigui-
dade, da classe 17 à classe 18, o
praticante do tráfego Ann Zage.

Concedendo exoneração, de
praticante do tráiego, classe 17,
a Newton Salistre Pedrosa.

Assombrosa o Falsificação tle Titulo**
Eleitorais — Eleitores Et» Trânsito,
Vma Modalidade de Fraude — Cente-
nas de Defuntos Que Compareceram às
Urnas "Respeitem as Sepulturas Da-

queles Que Morreram Lutando Sob o
Meu Comando Para Que Houvesse No
Brasil a Verdade Eleitoral" — Diz o
Coronel Gtvier de Azevedo, Que Pedirá

a Anulação do Pleito
Está virtua? lente comprova-

do que o pleito de 3 de outubro
sofreu inúmeras fraudes em to-
do o território nr.cional._A.me-
dida que novas provas vao che-
gando de todos os Estados, em
volume crescente, confirma-se
que, efetivamente, este fòi o
pleito mais fraudado de toda a
história eleitoral do Brasil.

O Estado do Rio, como era
natural, não poderia fugir á re-
gra, mas, pelo contrário, dada a
situação política dominante, de-
veria confirmá-la, como real-
mente aconteceu. A fraude e a
corrupção tomaram conta de
todo o território fluminense an-
tes e durante as eleições, numa
proporção jamais observada em
qualquer pleito anterior.

Falando, ontem, á nossa re-
portagem, o coronel Asdrubal

POLÍTICA ESTADUAL

MESA REDONDA DE GOVERNADORES PARA
PLANIFICAÇÃO DE PROBLEMAS DO NORDESTE
José Américo Vai a São Paulo, Mas Não a Convite de Ademar —r
Munhoz, Sociàl-Cristão, Quer Paz e Moralidade No Paraná — Ma-

joritária Em Minas a Legenda do PSD

¦ 
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RESOLVE A CÂMARA 0 DRAMA DOS DIARISTAS
Tudo Depende de Saber-se Se o Art. 23 Socorre os Permanentes de
Fato, Ou Apenas os de Direito — Apreensão Entre os Mensalistas

O projeto atualmente em
curso na Câmara manda classi-
ficarem-se os diaristas atuais

ASSEMBLÉIA FLUMINENSE

INICIO DO PROGRAMA
DE PERSEGUIÇÕES DO P.S.D.

Um Projeto Iníquo Visando a Demissão De Fun-
cionários Contrários à Política Pessedista
— Violento Protesto Dos Deputados Sara-
mago Pinheiro e Alberto Torres — Respon-
dera o Sr. T. Cavalcanti — Os Projetos Vo-
tados Ontem

Enérgicos protestos foram for-
Biulados, ontem, da tribuna da
Assembléia pelos deputados Sa-
ramago Pinheiro e Alberto Tôr-
res, contra o projeto n.° 558, de
autoria do sr. B. Feio, e que
tem por fim suspender por 120
dias todos os concursos para a
administração do Estado,, mes-
mo os já iniciados e em pleno
processamento. A manifestação
daqueles representantes teve
ensejo logo em seguida á vota-
ção da matéria constante da
pauta, quando o líder pessedis,

pelos vencedores das últimas
eleições.

Somente a falta de "quorum"
impediu que o projeto que nem
sequer constava na pauta, tives-
se a sua urgência aprovada pelo
plenário, o que, provavelmente,
será feito numa das próximas
reuniões, com a convocação de
toda a bancada pessedista.
RESPONDERA AO SR. BELO

O SR. T. CAVALCANTI
O deputado Tenório Cavai-

canti, que esteve, ontem, rapi-
C mente na Assembléia, anun

urgência para a referida propo-
Bicão.

Fazendo uso da palavra de-
pois de pedir verificação de vo-
tação o que impediu a aprova-
ção da urgência, o sr. Saramago
Pinheiro classificou o projeto
como monstruoso, pois o seu
verdadeiro objetivo era impe-
dir que numerosos funcionários
visados pelo ódio pessedista,
íôssc.t efetivados por meio de
c- icursos, para que pudessem
ser c^rr.itidDS logo subisse ao
poder o sr. A. Peixoto.

Usando de linguagem mais
violenta, o sr. Alberto Torres,
que se seguiu na tribuna, de-
nunciou o projeto que se pre-
tendia votr..- os regimes de in-
justiça a qual, por certo, aca-
baria sendo aprovada pela maio-
ria, como fruto da vingança
torpe e dos sentimentos mais
subalternos e inferiores do ho-
mem. A aniquidade que se pre-tendia praticar, visando inutili-
zar vários funcionários não efe-
tivos e tamuern facilitando a
abert ra dc vagas para os apa-
niguados do futuro governo, me.
recia o repudio da consciência
dos homen- livres, e permitiase antever os dias terríveis quer fh- ninenses tinham que en-
frentar com a posse do poder

Depende a sorte dos diaristas do seriço publico, atualmente
em exercido, de uma sutileza de Interpretação do artigo 23 das
Dlsposlçõet Transitórias, quando se refere à concessão de esta-
bilidade somente aos extranumerárlos que exerçam funções de
caráter permanente. De entender-se como permanente va si-
tuação de fato ou de direito dos diaristas 6 que resultam as difi-
culdades atuais opostas a um projeto que os beneficia.

O QUE ESTA PROPOSTO
como mensalistas, derrogando,
portanto, o decreto-lei 5.175, de
1943. E' exigido, para isso, que
os beneficiários exerçam fun-
ções de caráter permanente. Os
diaristas equiparados passariam
a fazer parte da tabela de men-
salistas, com os mesmos direi-
tos de acesso nas séries funcio-
nais dos diversos ministérios,
calculada a sua remuneração em
25 vezes o salário. Prevê ain-
da o projeto que não mais se
admitam diaristas para funções
permanentes, evitando-se o es-
tabelecimento de situações de
fato semelhantes às atuais.

O QUE HOUVE
Criou o decreto-lei 5.175, de

7 de janeiro de 1943, que divide
os extranumerarios em quatro
categorias: mensalistas, diaris-
tas, contratados e tarefeiros.
Os mensalistas exercem funções
permanentes, os diaristas exe-
cutam tarefas de caráter tran-
sitório, braçais ou subalternas,
os contratados cumprem as obri-
gações contratuais e os tarefei-
ros servem somente durante a
execução de determinado traba-
lho. As garantias de estabili-
dade não atingiam a nenhuma
dessas categorias, de acordo com
o decreto-lei getuliano.

A GARANTIA
O artigo 23 das Disposições

Constitucionais Transitórias pro
curou corrigir as condições de
desamparo em que a lei da di-
tadura deixara os extranumerá-
rios (que exerciam funções

ta, sr. Hélio Silva, pretendeu ciou que ocupará a tribuna na

INGLESA
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próxima segunda-feira, a fim de
responder ás acusações contra
Ce feitas pelo pessedista Ber-
nardo Belo, na -eunião anterior,
relativamente a violências que
teria praticado em municípios
do interior, no dia das eleições.»

Cr.DEM DO DIA
Os projetos aprovados na or-

dem do dia, apesar da falta de
número que ainda ontem per-
sistiu, foram os seguintes, em
3.a discussão: n.° 328, aprovando
o Termo do Acordo celebrado
em 28 de abril do corrente ano,
entre o Ministério da Educação
e o govCrno do Estado, para a
intensificação üa assistência
psiquiátrica, no território flu-
minensc; n.° 337, autorizando o
Poder Executivo a alienar, em
composição amigável de expro-
priação, a Cia. de Carris, Luz e
Força do Rio de Janeiro, me-
diante indenização de 50 mil
cruzeiros, o p:óprio estadual,
constituído de prédio e terreno,
onde funciona a Escola Tipica
São Joc-uiim, no município de"arra do Piraí; n.° 363, abrindo
o crédito de 5 milhões de cru-
zeiros para a execução do plano
de obras; n.° 393, abrindo o cré-
dito de 1 milhão de cruzeiros
para o pagamento de substitu-
tos e professores do ensino pré.
primário; n.° 475, abrindo o cré-
dito de 100 mil cruzeiros para
atender ás despesas com a ad-
missão de t?ssoal contratado
."os S;rviços Medico-Sanitários.

Fcrjm ainda, aprovadas, em
1.* e 2.» discussão, várias outras
proposições, na sua maioria
abrindo créditos suplementares
a verbas orçar...ntarias.

Na reunião de ontem, ocupou
ainda, a tribuna o deputado Vas-
concelos Torres, para protestarcontra o aumento do preço da
carne em Niterói, tendo sido
aprovado um requerimento
pretendendo a não realização
de sessões nos dias de hoje e
amanhã.

iguais mas, não tinham os mes^
mos direitos dos funcionários)
e assegurou estabilidade para
todos os que, até 18 de setem-
bro de 1946, houvessem comple-
tado cinco ano de serviço:
A PRAXE, CONTRA A LETRA

Acontece, porém, que, apesar
de expressamente vedado pelo
decreto-lei, inúmeros diaristas
exerciam funções de escritório,
semelhantes em tudo as dos
mensalistas. Na realidade, apli-
ca-se-lhes o disposto na Cons-
tituição, mas, não de direito,
pois prepondera a presunção de
que não são servidores perma-
nentes. Houve, portanto, ne-
cessidade de uma nova lei, que
os equiparasse aos mensalistas.

O PERIGO
Essa forma de proteção, no

entanto, assustou os mensalis-
tas, pois importa numa grande
concorrência aos seus quadros
de vez que assegura aos equi-
parados os mesmos direitos de
acesso. No caso presente a to-
lerancia poderia ser admitida,
mas, resta o temor de que per-
sista a praxe de se admitirem
diaristas para funções perma-
nentes e até de se formar outra
praxe: a de periodicamente
aprovarem-se novas leis de
equiparação, cada vez superlo-
tando mais os quadros de men-
salistas. Por isso mesmo de-
termina o projeto a proibição,
mais uma vez definitiva, de se
admitirem diaristas para fun-
ções que não sejam taxativa-
mente transitórias, sendo que,
de forma alguma, para traba-
lhos de escritório.

AS VANTAGENS
As vantagens discutidas são

as mesmas concedidas pelo art.
23: equiparação aos funciona-
rios para efeito de estabilidade,
aposentadoria, licenças, disponi-
bilidade e férias.

NO RIO OS COMPOSITORES
DAS CANÇÕES DE CROSBY

Passageiros do "Argentina",
que ontem chegou a este por-
to encontra-se os compositores
norte-americanos Johnny Bur-
ke, James Van Hensen e John
Clark.

Esses artistas, há 16 anos são
responsáveis pelas musicas can-
tadas pelo famoso artista Bing
Crosby, desde os primeiros
tempos de sua atuação como
cantor. São autores de "Pennies
from Heaveri", "Sanday, Mon-
day or Always", Going my
way", bem como as musicas
què animaram os filmes "A ca-
minho do Rio", "Mister Music",
"Accidents will happen" "Life
is so peculicar" e outros.

Afirmaram que um dos obje-
tivos de sua visita ao Brasil é
o desejo de conhecerem de per-
to muitas coisas que lhes de-
ram motivo para a composição
de musicas sobre o Brasil, mas
estão convencido de que para
fazer musicas sobre motivos
brasileiros é indispensável co-
nhecer o Brasil pessoalmente.
Sempre apreciaram a musica
popular brasileira, cujos auto-
res são riquissimos em suas ins-
pirações.

Os três artistas pretendem fi-
car no Brasil cerca de vinte
dias, esperando percorrer ou-
trás capitais alem do Rio e
manter contato com os nossos
artistas de projeção.

O Suplemento do
DIÁRIO CARIOCA
de domingo publicará:
De Gilberto Freyre — O

"Memoralismo" de José
Lins do Rego;

De Augusto Mever —. °
Mundo da Lua;

De Manuel Bandeira — Flor
de Todos os Tempos

(Poesia);
De Temtstocles Linhares —

À Margem da Rebelião;
De Eneida — Os "Boule-

vards" de Paris;
De Antônio Bento — Aspec-

tos do Salão de 1950;
De Ernesto Feder — O Mos-

quito na Cela;
De Almeida Flscher — O So-

nho e a Esfinge;
além das habituais seções
de "Letras e Artes".

Deseja Enveriiizar Seus Móveis ?
Profissional de comprovada competência executa
quaisquer trabalhos da arte mobiliária. Orçamentos
sem compromisso. Telefone: 48-6032.

O

Reestrutura
o PSD de São
Paulo, Cirilo

Em São Paulo, conferência-
ram longamente com o sr. Ci-
rilo Júnior, presidente do PSD,
os deputados Brasilio Machado
Neto, Cunha Bueno e Ulisses
Guimarães, que teriam tratado
da reestruturação do partido,
tendo em vista fortalecê-lo para
as eleições municipais, que se-
rão realizadas no começo do
ano vindouro. Os referidos
deputados teriam tratado tam-
bém da situação politica na-
cional em face do movimento
tendente a adotar, na prática, o
que manda a lei com referência
à maioria absoluta de votos pa-
ra o candidato à presidência da
República.

Gwier de Azevedo, que no mo-
mento vc:n recolhendo provas
concretas das fraudes praticadas
no Estado do Rio, e que se pre-
para para requerer á Justiça
Eleitoral a anulação das elei-
ções fluminenses, esclareceu o
seguinte: .

— O que posso afirmar de ml-
cio é que a fraude foi geral no
E. do Rio, pois aqui votaram
eleitores com mais de um titu-
Io, praças de pré e até defuntos.
Os principais aspectos da fraude
eleitoral no E. do Rio, são os
seguintes: falsificação de títu-
los eleitorais; eleitores em tran-
sito que nunca existiram; elei-
tores defuntos; candidatos tra-
balhando na apuração e outros
3SD6CtOS>

FALSIFICAÇÃO DE TÍTULOS
Relativamente ao ponto da

falsificação de títulos eleitorais,
iníormou o nosso ntrevista-
do:

— Na maioria dos mumcí-
pios os juizes eleitorais assi-
í ram grande número de ti-
tulos novos sem que os mes-
mos tivessem sido assinados
pelos eleitores correspondentes.
Com tais documentos qualquer
cidadão poderia votar desde
que acrescentasse o seu pró-
prio nome nos títulos. Possuo
g.ar.^.e núm.ro destes do-
cumentos que se encontram
em lugar seguro, e os mesmos
a- 'orizam a conclusão de que
os cartórios ficaram entregues
inteiramente aos cabos eleito-
rais, que agiram com toda a
liberdade. Tenho canhotos que
deviam estar presos nos car-
torios e que foram catalogados
por falsos eleitores no dia 3
de cutubro. A suposição de
que tais titules foram usados
por outras pessoas que não as
próprias, se é que existiam as
próprias, é perfeitamente ver.
dadeira. . '.o há, pois, como
retirar a responsabilidade dos
j ;es eleitcrais nas zonas em
que se processou a fraude —
que não é pequena — tanto
mais que estas autoridades ju-
c" :iárias nu.—i esconderam os
seus pendores amaralistas.
Oportunamente revelarei as
zonas em que este tipo de
fraude se verificou, adiantan-
do desde já que ela pode ser
comprovada em quase todo o
Estado.
ELEITORES EM TRÂNSITO

— A manobra dos "eleitores
em trânsito", prosseguiu o co-
ronel Gwier de Azevedo, que
não foi praticada pela primei-
ra vez no E. do Rio, proces,-
sou-se da seguinte maneira: o
eleitor requeria v.ma segunda
via do título alegando haver
so es'.r^viado a primeira. De
posse desta segunda via, vo-
tava, com ela, na sua própria
seção, e com a primeira apre-
sentava-se em outra zona para
votar em "trânsito". Sobre
este aspecto possuo provas
concretas, i: lusive títulos tira-
dos ' í dup-ieata, alem de dis-
tribuição de títulos em segunda
via. O volume escandaloso des-
ta manobra, p^r si só, dá base
suficiente para a anulação do
pleito, o que, logo que reuna
maior soma de elementos pedi-
rei á Justiça Eleitoral, não so-
mente no respeitante a alguns
municípios, mas em todo o Es
tado.

ELEITORES DEFUNTOS
— Devo esclarecer ainda que

votaram, por toda parte, elei-
tores mortos, cujos nomes, pro.
positadamente, nao foram reti-
rados das listas eleitorais. Fô-
ram organizadas equipes espe-
cializadas para se aproveitar
desta modalidade de fraude, lar-
gamente praticada. Tenho em
meu poder títulos de eleitores já
falecidos, acompanhados dos
respectivos atestados de óbitos,
que compareceram normalmen-
te ás urnas. Tais títulos se
acham devidamente rubricados
pelos presidentes das Mesas.
Este é um dos motivos porque a
abstenção em nosso Estado não
foi grande, e eu espero, por isso.
que a Justiça Eleitoral não man-
de processar os administradores
dos cemitérios...

OUTRAS FRAUDES
Outras modalidades de fraude

postas em prática no E. do Rio
tôram expostas pelo nosso en-
trevistado, que depois de des-
tacar o fato de numerosos can-
didatos terem trabalhado tanto
nos cartórios como na apuração,

O senador José Américo declarou-nos, ontem, que de fato
fora convidado para Ir à São Paulo, não pelo sr. Ademar de
Barros, mas pelo presidente do Sindicato de Tecelagem. Irá a
São Paulo na próxima semana, demorando-se o tempo necessário
para fazer observações, no setor de tecelagem, que lhe serão multo
úteis, no futuro, como governador da Paraíba.

Confirmou o governador eleito da Paraíba que fora con-
vldado a participar de uma mesa redonda para discussão dos
problemas da região que abrange os Estaods de Alagoas, Per-
nambuco, Rio Grande do Norte e Paraíba. E havia aceito o con-
vlte em principio, desde que o Estado do Ceará fosse Incluído na
referida mesa redonda. Não podia compreender fosse o Ceará
excluído de uma mesa redonda em que estivessem presentes
aqueles outros Estados, cujos problemas são mais ou menos
comuns.

MUNHOZ FARÁ CONCILIAÇÃO
Regressou, ontem, do Paraná

o sr. Munhoz da Rocha, gover-
nador eleito daquele Estado e
primeiro secretario, da Câmara
dos Deputados. O sr. Munhoz
da Rocha declarou à nossa re-
portagem o seguinte:

— Entre os inúmeros e gra-

ves problemas que terão de ser
resolvidos pelo meu governo,
destaco as questões de ordem
moral, pois a verdade é que a
administração paranaense deve
ser reposta no plano da qual
jamais deveria ter saido — o
plano de estrita obediência aos

A MARCHA DA APURAÇÃO
EM TODO O PAÍS

Últimos Resultados No Piauí, Maranhão,
Espírito Santo e Goiás

x ~ i T7i i embora o fato esteja previsto na
Importação de Jb rutas lei eleitoral como proibido, exa-

I minou a questão do suborno.— Este aspecto, disse-nos, não

PIAUÍ
TEREZINA, 1 — (Asapress)

— Resultado geral das apura-
ções em todo o Estado, forneci-
do pelo Tribunal Regional Elei-
toral:
Para Presidente;
Eduardo Gomes  60.610
Cristiano Machado .... 51.078
Getulio Vargas  21.393
Vlce-Presidente:
Odilon Braga  59.842
Vitorino Freire  46.255
Café Filho  15.288
Altino Arantes  6.680
Para Senador:
Raimundo Areia Leão . 63.525
Luiz Mendes  63.419
Governador:
Pedro Freitas  62.501
Euripedes Aguiar  60.516
Vlce-Governador:
Milton Brandão  66.932
Cândido Ataide  61.311
Deputados Federais:

Pelo Partido Social Democrá-
tico:
Vitorino Correia  14.811
Leônidas Melo  14.377
Sigefredo Pacheco .... 11.304
Mirocles Veras  6.568
Sebastião Martins .... 4.694
Pires Gaioso  4.312
Padua Brito  1.678
Bugija Brito 578

Pela União Democrática Na-
cional:
José Cândido Ferraz .. 14.575
Demerval Lobão  10.398
Chagas Rodrigues .... 8.421
Antônio Maria Correia 7.698
Adelmar Rocha  6.898
Lustosa Sobrinho  6.886
Francisco Alves  3.600
Simplicio  2.098

MARANHÃO
SÁO LUIZ, 1 — (Asapress)

— Últimos resultados oficiais
fornecidos pelo T.R.E., do
pleito de 3 de outubro:
Presidente:
Getulio Vargas  55.567
Cristiano Machado .... 63.189
Eduardo Gomes ...... 13.866
João Mangabeira 4
Vlce-Presidente:
Vitorino Freire  63.004
Café Filho ....1  49.242
Odilon Braga  14.902
Altino Arantes  552
Alipio Correia 1
Senador:
Antônio Bayma  64.737
Evandro Viana  57.558
Suplente, Senador:
Newton Belo  60.329
Viana Pereira ........ 55.889
Governador:
Eugênio de Barros .... 65.830
Saturnino Belo  64.647
Antenor Abreu  63.923
Vlce-Governador:
Renato Archer  65.830
Deputados Federais!
Alfredo Dualibe  10.407
Paulo Ramos  14.820
Afonso Matos  8.801
Costa Rodrigues  6.515
Antenor Bogea  5.673
Hugo Machado  9.156
José Matos  8.192
Teixeira Júnior  5.831
José Neiva  6.505
Clodomir Millet  5.534

ESPIRITO SANTO
VITORIA, 1 (Asapress) — E'

o seguinte o resultado final das
eleições no Espírito Santo, de-
pendendo apenas da decisão do
Tribunal Regional Eleitoral
quanto as urnas impugnadas e
anuladas:

O Partido Social Democráti-
co elegeu quatro deputados fe-
derais: Eurico Aguiar Sales —

Secas da Itália

Octavio Babo Filho
ADVOGADO

RUA 1." DE MARÇO. 6.0-2.»
Tel.: 42-6256

16.30 às 19 horas, exceto
âs quintas e sábados

Comunica-nos a Câmara de
Comércio Italiana do Rio de
Janeiro:"A Câmara de Comércio Ita-
liana do Rio de Janeiro, cola-
borando com a Carteira de Ex-
portação e Importação do Ban-
co do Brasil, aceitou o encar-
go de efetuar a distribuição da
quota de SUS 250.000,00 previs-
ta no Acordo italo-brasileiro
para a importação de frutas se-
cas da Itália.

Tendo sido deliberado ado-
tar-se como critério principal
para o rateio do contingente
o da "tradição" de importação
daquele País no último triênio
(1947-1949) e como complemen-
tar o da "representação exclu-
siva". convidam-se todos os in-
teressados, que já requereram
licenças dessa mercadoria à
CEXIM, a apresentar novos"pedidos", até o dia oito de No-
vembro junto à Câmara de Co-
mércio Italiano de São Paulo.
Largo Paisandu, 51. e até o dia
no ve no novembro junto à Cã-
mara de Comércio Italiana do
Rio de Janeiro, "Avenida Nilo
Peçanha, 12 — Sala 708, fazen-
do-os acompanhar da documen-
tação alfandegária compreba-
toria daquela traditão"...

dá base suficiente para a anula
ção do pleito visto a falta de
provas concretas. Entretanto, é
verdade que o suborno e a cor-
rupção campearam no E. do Rio
como nunca anteriormente. O
nome dos subornadores andam
na boca do povo e todos conhe-
cem e sabem até as importân-
cias despendidas aqui e ali, e os"mercados eleitorais" que foram
adquiridos.

FALTA DE PROTESTOS
Perguntamos ao nosso entre-

vistado qual a razão que impe
diu que a maioria dos prejudi-c "os 

pela fraude deixasse de
protestar perante a Justiça Elei-
Ural:

— Isto é uma questão mais de
caráter pessoal. O que posso di-
zer é que a lei eleitoral contém
um erro muito grave. O juiz de
direito .. ta..i...a o juiz eleito-
ral. Os delegados de partidos,
em regra, são bacharéis em di-
reito e funcionam nas comarcas
como advogados. Nestas condi-
ZÕ^r. ninguém quer se incompe-
tuilizar cc • prejuízo próprio.
Além disto, os eleitos nada têm
a opor, os que gastaram dinhei-
r não - rem ter novas des-
pêsasj e os que perderaja temem

uma -enovação sob a pressão
dos novos eleitos, reforçados pe-
Ia influencia dos juizes faccio-
sos e das autoridades.

O RECUR"')
Por último o coronel Gwier

de Azevedo disse-nos o seguinte
sobre o recurso que apresentará
á Justiça Eleitoral:

O recurso que levarei á
Justiça Eleitoral pretendendo a
anulação de todo o pleito no E.
do Fio, basoar-se-á no fat ¦ de
serem os titules eleitorais o
meio idôneo para a realização
das eleições, conCo.-mr! prevê j
Constituição, principalmente na
parte relativa ao voto secreto. A
documentação será relativa aos
fatos acima mencionados. Será
apresentada em quantidade se-
ficiente de provas de modo a
que não poderão ser contestadas
peto evidência de que se reve«
tem. E concluindo:

Deixarei ao cuidado da Jus-
tiça Eleitoral a met-or solução
para o caso. .Rasguem a Consti-
tuição. subvertam a ordem júri-
dica, mas não cuspam nas sepul-
t: . ..-.cies que morreram
lutando seb o meu comando pa-
r cie "louvasse no Brasil
verdade eleitorais.,

Napoleão Fontele da Silveira —
Francisco Aguiar e Álvaro Cas-
telo; a Coligação Democrática
fez dois deputados federais: o
padre Ponciano Stenzal dos
Santos e Wilson Cunha; a União
Democrática Nacional, fêz depu-
tado apenas o sr. Dulcino Mon-
teiro de Castro.

O resultado das legendas esta-
duais é o seguinte:

PSD — 53.348; UDN — 27.811;
PTB — 22.206; Coligação De-
mocrática — 10.258; PRP —
8.281; PDC — 2.675; PRT —
1.393; PSB — 1.060; POT — 31.
Com essas legendas, o PSD faz
quinze deputados estaduais: —
Dirceu Cardoso — Euclides Ja-
coud Júnior — Lauro Ferreira
Pinto — Luiz Lima Freitas —
Jair Giestas — Alfredo Antônio

Otono Neves — Eugênio Pai-
xão — Carlyle Passos — Jef-
ferson Aguiar — Otaviano San-
tos — Francisco Schuartz —
Judith Leão — Castelo Ribeiro

Alberto Stange Júnior e Se-
bastião Tibaut; a União Demo-
crática Nacional, fêz sete depu-
tados estaduais: Paulo Lorenzo-
ni — Benjamim de Barros —
Arnaldo Bastos — Danilo Mon-
teiro de Castro — José Amaral

Eurico Resende e Aníbal Fa-
rias; o Partido Trabalhista Bra-
sileiro fêz seis: Floriano Rublim

Eli Junqueira — Domício
Mendes — Argilano Dario —
Sebastião Rosa Machado e Jo-
sé Santana; a Coligação Demo-
crática fêz dois; Pedro Vieira
Filho e Custódio Tristão; o PRP
fêz dois: Clóvis Stenzel e Osval-
do Zanelo.

GOIAZ
GOIÂNIA, 1 (Asapress) —

São os seguintes os resultados
oficiais para governador do Es-
tado:

Pedro Ludovico — 73.252; Al-
tamiro Moura Pacheco — 45.665
Vice-governador — Jonas Duar-
te — 63.652; Aquiles de Pina —
41.665. Dentro de poucos dias,
o TRE encerra os trabalhos de
apurações e proclamará os can-
didatos eleitos.

No próximo sábado, o juiz sr.
Elias Napoleão, presidente da
Junta Apuradora, fará solene
diplomação dos candidatos elei-
tos no Dleito municipal de Goia-
nia. Â cerimonia terá lugar no
recinto da Assembléia Legisla-
tiva às 18 horas com a presença
das altas autoridades.

CEARA'
FORTALEZA, 1 (Asapress) —

Terminada a apuração em to-
do o Estado, o Tribunal Regio-
nal Eleitoral entrega-se ao tra-
balho de organização dos ma-
pas. Já se pode, entretanto, dar
a constituição de diversas ban-
cadas da Câmara Federal e As-
sembléia. „„.,„

DEPUTADOS FEDERAIS
U D. N. — Gentil Barreira

Paulo Sarasate — Virgílio
Távora — Alencar Araripe —
Leão Sampaio — Alfredo Bar-
reira — Adail Barreto — Hum-
berto Moura ou Egberto Rodri-
gues. Total: (8).

P, s. D. — Antônio Horacio
Pereira — Francisco Almeida
Monte — Valter Sá Cavalcanti

Armando Falcão — Menezes
Pimentel — Otávio Lobo — Par-
sifal Barroso — Adolfo Gentil
•ou Valdemar Alcântara. To-
tal — (8).

p, s. P. — Valter Bezerra
Sá." . ,

O PRP e o PTB nao elege-
ram nenhum. „„m._.T.TaDEPUTADO ESTADUAIS

U D. N. — Raimundo Mou-
ra ]?',§ _ Rondai Pompeu Saboia

Edval Tavora — João Alen-
car Melo — Manuel Gomes Sa-
jes _ pirilo Teixeira — Edson
Mota Correia — Abelardo Costa
Lima — Manuel Castro Filho

José Napoleão Araújo — Fi-
lemon Teles — Moacir Aguiar

Pericles Gomes — Saraiva
Xavier — Antônio" Gomes Frei-
tas, — Jeová Costa Lima — Jo-
sé Crispino — Grijalva Costa
_ Barros Santos — Quintino
Teixeira e Ademar Távora.

P. S. D. — Frota Aguiar —
Gomes Silva — Eliezer Maga-
lhães — Almir Pinto — Joel
Marques — Filomeno Gomes —
Francisco Ponte — Franklin
Chaves — Renato Braga — Osi-
res Pontes — Wilson Gonçalves

Figueiredo Correia — Maria-
no Martins — Raimundo Quei-
roz — Jucá Ferreira — José
Gentil Matoso Filho — Álvaro
Lins — Raimundo Ivan de Oli-
veira e Joaquim Morizé An-
drade.

A UDN será majoritária na
Assembléia Estadual.
OS DEPUTADOS JA' ELEITOS

POR GOIÁS
GOIÂNIA, 1 (Asapress) — O'" I TRE ainda não concluiu a apu-

1 (Conclui na 7.* página).

preceitos legais e aos mais legi-
timos interesses do povo.— Desejo realizar um gover-
no harmônico — acentuou O '
deputado Munhoz da Rocha -~
que atenda igualmente a todas
as necessidades do Estado, sem
preferencias, de nenhuma or»
dem, para este ou aquele setor
da administração. 0 meu Es»
tado precisa de paz e de recon-
ciliação de espíritos. Vamos
fazer do passado tabula rasa e
estender a mão a todos os ho,-
mens de boa vontade, não es»
tivesse eu tão seguro, como es»
tou, da verdade que se contém
nos princípios da verdadeira .
doutrina social cristã.
MANTÉM A LIDERANÇA A
LEGENDA DO PSD DE MINAS

GERAIS
Pelos resultados oficialmente

conhecidos, mantém a liderança
a legenda do PSD em Minas
Gerais, sendo o sr. Benedito
Valadares, com a apuração de
Pará de Minas, o deputado mais
votado. O sr. Bilac Pinto é,
por sua vez, o candidato mais
votado, na chapa da UDN.

Queixam-se oS políticos mí«
neiros da morosidade da apu»
ração em Minas Gerais e afir-
mam que o Tribunal Regional
Eleitoral cercou a apuração de
uma reserva inexplicável, difi- ;
cultando extraordinariamente 'o
trabalho de divulgação de bo»
letins. ,
ESCOLHIDOS OS SRS. NE-
GRÃO DE LIMA E LUCAS
LOPES PARA AS PASTAS DO.

INTERIOR E DA VIAÇÃO
BELO HORIZONTE, 1 —

(Asapress) — O sr. Juscelino,
Kubitschek, governador eleito,
já adquiriu passagem para os
Estados Unidos, devendo seguir
viagem na próxima semana pa»ra o Rio, e depois para a terra
de "Tio San". Até agora, o sr.
Juscelino já escolheu dois no-
mes para o seu futura secreta-
riado. Trata-se, dos srs. Fran-
cisco Negrão de Lima e Lucas
Lopes que, deverão ocupar as
pastas do Interior e da ViaçSo
e Obras Publicas respectiva-
mente.

A Revolução
Foi a 30

A "Revista do DIÁRIO-
CARIOCA" de domingo pu-'
blicará além de suas habi-
tuais seções de Modas, Xa-
drez, Chaves, Cariocas, Dis-
cos e Bridge, várias repor-
tagens fotográficas sobre
atualidades, destacando-se:

4 Brotinhos no "Ballet";
A Revolução Foi a 30; A Bi-
cicleta e o Verão em Icarai;
A Policia do Exército; e
Gregory Peck gostou de
Londres.

Policiada
Belém Pelo

i

Exército
Telegramas da "Asaprest"

vindos de Belém do Para, ittr .
dicam que as tropas federais aR
aquarteladas para garantirem a
apuração do pleito, passaram a
fazer o policiamento da cidade,
de acordo com as ordens'expe*
didas pelo comandante da 8.*
Região Militar.

Esta medida foi tomada em
virtude das demonstrações dé
júbilo pela vitória do gen. Za-
carias de Assunção, demonstra»
ções essas que chegaram ao pori-to da exaltação. Ontem, ele-
mentos partidários do cândida-
to vitorioso promoveram alguns
distúrbios, apedrejando casas
comerciais pertencentes a bara-
tistas.

m

*

FORO

JUIZES
NOTÁVEIS

Othon Ribas
Hà diversas formas por

que os juizes se notabilizam.
A melhor maneira é pela
cultura, bom senso e senti-
mento de justiça.

Corre pelo Foro, também,
e modernamente, que o bom
juiz é o juiz honesto: Essa
qualidade é implícita. Prefe-
rimos dizer que o desonesto
não é juiz, ainda que ocupe
as funções.

Sem dúvida, ainda existem
iniimeras outras maneiras de
notabilização de um magis-
trado. Quem terá atingido,
outrora ou hoje em dia,
aquela perfeição de "humor"
do desembargador Ribas Car-
neiro? E' êle uma figura im-
par nos nossos tribunais.

Atualmente, porem, há jui-
zes que se estão tornando no-
tórios pelo mau comporta-
mento. Sofrem reprimendas,
não se diz que sejam diá-
rias, mas semanais, em oi-
guns casos, ou de lua em lua.

Assim, o Tribunal Supe-
rior, quando aprecia as suas
decisões, já não se cinge^ a
apreciar a matéria jurídica
em discussão, porque se vê
obrigado a responder: "Dr.
Fulano, essa linguagem não
é adequada, etc... etc..."

Quem, se não nos engana-
mos, está à frente, sob esse
aspecto, é o dr. lÁzio Afon-
so Barandicr. Na próxima
crônica daremos notícia de
um dos seus últimos casos.
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Finados

Gdia 
de hoje é, tradicionalmente, dedicado

•to culto dos mortos. Cada um de nós
tem um ente querido a relembrar e quantos
nio terão muitos? Os corações generosos vol-
tem-se para eles, na emoção de uma prece ou
Ba vlbraçSo de uma saudade.^;

Os cemitérios erichem-se dos" qüe yão.íe--.
<Mtr flores às sepulturas. Há os túmulos pom-
posos e as covas rnsas, que entretanto, não

(«stàbelecem hierarquia social entre os mor-
tos, porque ali todos são.Iguais. 

'As lágrimas ;
dos ricos não são diferentes das dos pobres e,
-Junto a Deus, também as preces são iguais.

Somente os povos dominados pelo matéria-
lismo deixam de se sensibilizar pela expressão
do dia dè hoje. Dia que deveria ser dedicado
à religião da Saudade, dia que rios. traz tantas
•vocações e tantas lembranças que jamais se
apagarão.

...' Pode parecer Um paradoxo, mas o Dia de
Finados tem a sua beleza. Uma beleza sua-
ve. Uma beleza inigualável. Uma beleza que
•e retrata nas almas e nos .corações humanos.
£' a beleza da sinceridade, porque só ela do-
mina, num ambiente onde não existem hipo-
crosias, nem dissimulações.

Reverenciamos, pois, com toda a devoção,
a data de hoje. Evoquemos a memória dos
que são caros a cada um de nós e também da-
quêles que, pelos seus méritos, seu trabalho,
tua cultura, seu heroísmo, contribuíram para
a grandeza e prosperidade da nossa pátria e
para o bem da humanidade.

Vargas c o Trabalhador

Osr. 
Aliomar Baleeiro, representante da

Bahia na Câmara dos Deputados, fez um
discurso brilhante em torno da nossa legisla-
ção social, cuja iniciativa os queremistas, por
demagogia, atribuem ao sr. Getulio Vargas.
Aquele deputado mostrou, numa análise per-
feita, que todas as medidas de amparo aos
trabalhadores já existiam anteriormente a
1930, algumas até capituladas no nosso velho
Código Comercial e no Código Civil.

Ésqueceu-se, entretanto, o sr. Aliomar Ba-
leeirO de citar a Lei de Férias, que tanto serve
de bandeira aos queremistas. A lei de férias
foi sancionada ao tempo do governo do sr.
Arthur Bernardes. Ao Conselho Nacional do
Trabalho coube a atribuição de executá-la.
Vitoriosa a revolução de 30, o sr. Lindolfo
Color( com aquela sua visão do problema e

»em sêr um "caixeiro" do sr. Getulio Vargas,
melhorou a lei, dando-lhe um sentido mais
liberal ê mais adaptável à época.

Os queremistas tentam apresentar o sr. Ge-
túlio Vargas como o protetor dos trabalhado-
rélj como o "papai" bondoso e pródigo em
benefícios. Mas esse "papai" nunca deu um
tostão para qualquer obra de amparo aos ho-
mens do trabalho e nunca se preocupou com
a süa sorte. Que o digam os operários presos
é martirlzados pela Policia, pelo fato de re-
clamaram um_ direito ou protestarem contra
uma Violência. Taxados de comunistas, eles
pagaram o crime de não reconhecer o funda-
dôr do Estado Novo como "o pai dos pobres".
Mais um Veto do Prefeito

A 
Câmara dos Vereadores do Distrito Fe-
deral, quase sempre legisla erradamente.

E quando não erra, fere os interesses do mu-
niciplo. Muitos têm sido os vetos do prefei-
to, aprovados pelo Senado cia República.

O general Mendes de Morais acaba de ve-
tar mais uma proposição da Câmara MUttièi-
pai. Esta aprovou um projeto de lei, conce-
dendo aos diaristas e tarefeiros da Prefeitura
08 benefícios concedidos pela lei federal n.°
605, de 5 de janeiro deste ano, que dispõe so-
bre o repouso semanal remunerado e o paga-
mento do salário nos dias feriados civis e re-
Üglosos.

Não há ninguém, com um pouco de bom
setlRO que não veja e absurdo e inconstitücio-
nalldade daquela resolução. Somente os nos-
sos edis não a enxergaram, com o ihtiiitd, na-
turalmente, de cortejar os funcionários cm
lidei

O veto do prefeito aludiu, não somente no
fato de constituir o projeto de lei em áumeii-
to de salários dos servidores, assunto que obe-
dece a outras regras, como no fato de ferir à
própria lei federal que diz não se aplicarem
os seus dispositivos "aos funcionários públi-
cós" da União, dos Estados e dos Municípios e
aos respectivos extranumerárlos em serviço
na própria repartição."

A nossa Câmara Municipal, cujo mandato
já terminou, primou por isso: errar,, errar e
escandalizar a opinião pública, como fez, ao
apagar das luzes, com a criação indceorosn de
cargos regiamente remunerados, na sua pró-
prla Secretaria.
Peças para Ônibus

O 
presidente do Sindicato de Proprietários
de Empresa de Ônibus, falando ontem a

um dos nossos vespertinos, acentuou eme es-
tâo sendo "encostados" vários daqueles cole-
tivos, na proporção de um por dia. Refere-se,
principalmente, aos chamados "gostosões". Já

. existem 250 carros encostados. O motivo des-
6a situação é a falta de peças em nosso mer-
cado, para substituir as que se estragam com
o uso diário. As referidas peças têm de ser
importadas.

Acontece, porém, que a Carteira de Expor-
taçao e Importação do Banco do Brasil está
prendendo os pedidos de licença dos proprie-
táflos das empresas, para adquirirem o ma-
tèflai nós Estados Unidos.

Ê* uma situação que se está agravando dia
â dia, pois os carros em circulação sofrem,
tófflô é natttrâl, o desgaste de suas peças que
precisam ser substituídas.

fío fim de tudo, o maior prejudicado é o
povd, pois os meios de transporte ficam redu-
zidos. Exposta como foi a matéria pelo pre-
Sidente do Sindicato, é de esperar que o dire-
ttir daquela Carteira venha ao encontro da
população permitindo a importação cio ma-
terial reclamado, indispensável para a volta
à circulação de tão considerável número de
coletivos*

um Homem
yy atitude do sr. Napoleão de

, /V Alencastro- Guimarães, na ses-
/ \ são de encerramento do perio-

f V do legislativo ordinário deste
ano da Câmara dos Vereadores, é destas
cujo significado não pode passar sem um
comentário. .

Discutia-se a mensagem do prefei-
to em torno das obras do desmonte do
morro de Santo Antônio, cujo inicio fô-
ra turbado por força da interferência dos
fatores de baixo personalismo que di-
taram a decisão vitoriosa no Tribunal de
Contas da Municipalidade. E a aludi-
da mensagem do chefe do Executivo lo-
cal ao Legislativo do Distrito visava jus-
tamente contornar o obstáculo oposto à
realização da grande obra da cidade pe-
Ia decisão abusiva dos fiscais das contas '
municipais.

Sabe-se o quanto esta tem sido Uma .
das preocupações. maiores da admínís-
tração Mendes de Morais, por bem com-

- preender que a obra ó das de maior im-
portancia entre quantas estão ligadas ao
futuro progresso da metrópole. Sabe-
se, por outro lado, o quanto tem sido a
preocupação de adversários do prefeito
e de invejosos de sua obra, no sentido
de opor todos os obstáculos a que o no-
me do general Mendes de Morais se li-
gue à gíoria de um marco de tal magni-
tude na vida e na historia da cidade.

Por tudo isso há que destacar a ati-
tude pessoal do vereador Napoleão de
Alencastro Guimarães. Representante,
na Câmara Municipal — e, agora, já,
praticamente, no Senado Federal — de
um partido que tem sido e tem tido no
general prefeito um adversário politico
constante e irredutível, nem por isso dei-
xou que o antagonismo de pessoa ou de
facção turbasse sua compreensão da
grandeza e importância do problema e
da solução que a obra representa para
os interesses mais vitais da cidade.

Sua intervenção nos debates — in-
felizmente não concluidos em delibera-
ção, por se esgotar o periodo de reunião
ordinária do legislativo local — sobre as
obras de Santo Antônio evidencia este
descortino superior que sobrepõe as ra-
zões do bem coletivo a quaisquer outras,
subalternas. E' essa sua-atitude Um
valor positivo dos mais destacados que
se possa creditar no ativo da vida pu-
blica de um homem'politico. E', ifval-
mente, um exemplo a imitar e um ates-
tado de que, entre tantas más escolhas
que as ultimas eleições evidenciaram,
acertos houve, e dos. melhores, como é
o caso do já senador- Alencastro Guima-
rães. ''¦/"¦'

IUGOSLÁVIA

DA BANCADA DE IMPRENSA

Nao híi Eleitos
Pedro Dantas

(Cronista Parlamentar do D.C.)
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BALIZADA uma elelçSo para presidente
e vice-presidente da República, se acon-
tecer que nenhum dos candidatos tenha

obtido maioria de votos, qual será a solução? No
regime de 91, a Constituição previa e provia à hi-
pótese, atribuindo ao Congresso Nacional a fun-
ção eleitoral supletiva de escolher entre os mais
votados pelo sufrágio direto. Mais votados, po-
rénv não suficientemente para terem direito ao
cargo eletivo a que eram candidatos.

PRETENSÃO ESTULTA
Note-se que, no regime de 91, o Congresso

procedia a nova eleição, limitado, apenas, na pos-
sibilidade de escolha, a optar entre os mais votados. Os
votos recebidos na eleição popular desapareceriam: o su-
frágio universal e direto não conseguira eleger ninguém.
Nenhum dos candidatos óbtivera a condição essencial para
dizer-se eleito, que é a maioria cie votos. Nenhum tinha
direito a nada. A eleição era uma espécie de "match"
nulo, isto é, sem vencidos ou vencedores, sem efeito prá-
tico outro que não o de transferir ao Congresso a missão
de eleger o presidente.

No regime vigente, a única diferença é que a Consti-
tulção não deu ao Congresso os poderes necessários para
substituir-se ao eleitorado, na hipótese deste não conse-
guir eleger o presidente e o vice-presidente. Donde se
segue, a nosso ver, que o remédio constitucional é sair
para outra, já que a 3 de outubro não se elegeu ninguém.

A alegação quercmisla dos que pretendem que a vo-
tação do sr. Getulio Vargas lhe dê direito ao cargo é evi-
cientemente estulta e descabida. Vargas foi tão eleito
quanto o menos votado dos candidatos, o eminente sr. João
Mangabeirn. Não tem mais direito ao cargo do que o dig-
no candidato do Partido Socialista, porque, abaixo do limí-
te que está no próprio conceito de maioria — metade mais
um — as diferenças numéricas não importam. Maioria,,
ou se obtém, ou não se obtém. Por pouco ou por multo,
são considerações que podem servir ao conforto moral dos
candidatos e seus amigos.-Juridicamente, porém, todos os
candidatos se encontram na mesma situação: a de não
eleitos.

MAIORIA DE VOTOS
Leiamos, ainda uma vez, o Código Eleitoral,

art. 115: "Aprovada, em sessão, a apuração geral,
o presidente do Tribunal Superior anunciará, na
ordem decrescente da votação, ds nomes dos vo-
tados e proclamará eleitos presidente e vice-pre-
sidente da República os candidatos que tiverem
obtido maioria de votos,

Antecipemo-nos aos acontecimentos, para
imaginar a sessão cm que fosse pprovada a apu-
ração geral (apesar da manifesta ilegalidade e
conseqüente nulidade das apurações parciais e de
toda a eleição). O presidente do Tribunal anun-

cia, na ordem decrescente da votação, os nomes dos vota-
dos. Em seguida procura os candidatos que tiverem, obíi-
do maioria de votos e não os encontra: nenhum deles ob-
teve essa maioria.

Pode proclamar alguém eleito? Como, se a todos fa-
lece o requisito essencial da maioria? A proclamação de
quem quer que fosse, nessas condições, seria uma viola-
ção flagrante da lei e, com ela, da Constituição e do pró-
prio regime, ferido, este, na sua essência, como aquelas
no seu texto e no seu espírito.

•.A Constituição, em mais de um dispositivo, deixa bem
claro, pode-se mesmo dizer que define os dois sentidos da
expressão "maioria de votos". Fá-lo ao tratar das delibe-
rações do Congresso (o princípio é o mesmo: o da manifes-
tação da vontade coletiva), ora para exigir maioria abso-
luta'; ora para admitir como válida a deliberação por maio-
ria simples. Num caso e noutro, indica o que se entende
por essas duas maiorias: uma, a simples, é calculada em
relação à totalidade dos votos presentes; a outra, absoluta,
calcula-se sobre a totalidade dos membros do corpo deli-
berante, presentes ou não.

A expressão "maioria de votos", empregada no art.
115 do Código Eleitoral como condição da proclamação do
presidente, é a mesma que se encontra na Constituição,
art. 42: "Em cada uma das Câmaras, salvo disposição
constitucional em contrário, as deliberações serão tomadas
por maioria de votos, presente a maioria dos seus mem-
bros". Haverá nada de mais transparente?
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...QUE o sr. Ademar de Bar-
pós adquiriu nos Estados Unidos
teis navios para uma compa-
nhla de navegação que está or-
ganizando...

...QUE a dita frota mercante
de Ademar se cem.põe de qua-
tro navios de carga e dois de
passageiros e custaram a soma
de 180 milhões...

*
...QUE um dos vereadores que
não votaram a última reforma
da secretaria da Câmara Mu-
nicipal observava que, diante
do êxito da reforma do tráfe-
go da cidade, era o caso de se
convocar o major Cortes para
resolver o problema angustioso
do tráfego interno do funciona-
lismo na Gaiola de Ouro...

*
...QUE o deputado Vasconce-
los Costa (PSD, Minas) anda
afirmando diante da bancada de
imprensa da Câmara (a vêr se
alguém lhe concede o favor du-
ma noticia) que daqui a qua-
tro anos será candidato ao go.
vêrno mineiro, queira ou não
o PSD...

...QUE outra coisa que o dito
deputado anda apregoando é
que vai breve â tribuna da Câ-
mara para falar contra diversos
candidatos ricos do PSD minei-
ro, que teriam andado compran-
do eleitores. ,t

Aôí
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ne CessesClama
"Clama nc cesses", deve ser

o lema de todos quantos se
dedicam à melhoria das con-
dições h u m a n as, procurando,
particularmente, livrar a luima-
nidade do flagelo do câncer,
Por esta razão, nesta seção, re-
novam-se artigos sobro tnl pro-
blcma, esclarecendo o público
sobre os meios da prevenir tal
moléstia, ou ao menos de ate-
nunr seus efeitos maléficos.

E nâo è um programa desta
seção somente: em todos-os jor-
nais do mundo, divulgam-se no-
ções esclarecedoras, procura-se
criar tima mentalidade anti-
cancerosa, ilustrando o públi-
co. Ainda no ano passado, o"New York Herald Tribune",
na sua edição para a Europa,
começou uma série de artigos
sobre o Câncer, escritos por
Lester Grant, que entrevistou
para eles vários cientistas e
investigadores do National Cân-
cer Inslitute, do Memorial Hos-
pitai, dos serviços de Saúde
Pública e da Seção Americana
da Luta contra o Câncer. Tal
Série de artigos Visou esclare-
cer os europeus acerca do que
vem sendo a luta contra o cân-
cer, nos Estados Unidos e co-
mo é feita a propaganda an-
ticancerosa, com os resultados
animadores que lá se observam.

No primeiro artigo, por exem-
pio. o articulista conta uma his-
tória que merece ser repetida

aqui, e que ocorreu recente-
mente por lá, acerca de um ho-
mem que dormia entre lençóis
pretos, como fito de se prescr-
var das radiações terrestres que
eram, segundo êle pensava, as
causadoras do câncer!... No co-
meritário do articulista, desper-
ta-se n atenção do público para
esta idéia ridícula, tão dispara-
tada como tantas outras que
surgem por toda a parte, que
só mostram ignorância, íazen-
do com que os doentes se en-
treguem às mãos de charlatães
e outros mesinheiros, prejudl-
cando a ação dos que rcalmcn-
to lutam, dentro do que os pro-
grossos da ciência vão propor-
cionando, pela cura de tal mo-
léstia.

Apesar do progresso, propa-
ln-se que a mortalidade pelo
câncer vem subindo assustado-
ramente em todos os países do
mundo. Deve-se a fatores di-
versos tal aumento aparente ou
real de mortalidade: em pri-
meiro lugar, as estatísticas de
hoje são mais corretas que as
de antigamente. Em 1900, nos
Estados Unidos, a mortalidade
era de 3.7%, enquanto que ho-
je é do 13.5','r: um melhor re-
curso de diagnóstico, afasta do
rótulo de moléstias desconheci-
das muitas formas de câncer,
bem caracterizadas atualmente.
Por outro lado, as condições do
vida atuais permitem que mui-

tos indivíduos cheguem hoje à
idade do câncer, isto é, passa-
dos os quarenta anos, o que,
realmente, faz aumentar a ei-
frn de mortalidade por essa cau-
sa. Também é verdade que vai
diminuindo anualmente, nos Es-
tados Unidos, a incidência do
câncer na mulhe r, graças a
campanha sistemática feita por
toda a parte e por todos os
meios", e que quase toda a mu-
Iher americana segue com In-
terêsse, cumprindo as determi-
nações prescritas.

Cumpre insistir nos chama-
dos sinais de perigo, cuja di-
vulgação é sempre oportuna,
e que, em geral, são os seguin-
tes:

i.° — Toda a ferida que nSo
c 1 c a t r iza, principalmente da
língua ou imediações.

2.° — Um espessamento ou
endurecimento indolor, especi-
almente do peito, dos lábios,
ou da lingua.

3.° — Todas as perdas sangui-
neas irregulares ou anormais.

4." — Alterações progressivas
na côr ou no tamanho de uma
verruga ou do um sinal qual-
quer.

5." — Perturbações digestl-
vas persistentes ou continuas.

6.° — Dificuldade de engolir
ou de deglutir, rouquidão per-
sistente ou tosse inexplicável,

7.° — Qualquer alteração dos
hábitos normais do intestino.

Se estes s8o os sinais de pe-
rlgo que qualquer pessoa pode
se aperceber, ou seus circuns-
tantes, outros e muitos outros
são os sinais que o médico logo
verifica ser de alarme, poden-
do remediar, vistos desde o seu
aparecimento. Qualquer íabri-
cante de pastas dentifricias, no
seu anúncio, apõe o conselho
sempre útil è vantajoso da vi-
sita periódica do seu consumi-
dor, ao seu dentista: só assim
serão descobertas cáries em ini-
cio logo passíveis de tratamen-
to eficaz. Também se exalta a
necessidade de toda a mulher,
por exemplo, na vizinhança dos
cinqüenta anos de idade, pro-
curar um ginecologista, mesmo
que nenhum sintoma anormal
surja, para uma revisão perió-
dica de seus órgãos genitais in-
ternos. Quanta lesão pré-cance-
rosa não tem sido descoberta e
tratada com vantagem, evitan-
do o aparecimento do câncer? e,

. particularmente, quando sur-
gem socreções genitais, persis-
tentes, após um parto ou uma
interrupção prematura de uma
gravidez, como vale a visita ao
seu médico, curando de uma
irritação que se revela por tais
secreções, mas que são o pre-
núncio de um câncer genital?

Procurar o médico especial!-
zado logo que um destes sinais
de perigo sejam observado, é

iConclui na 7.* página,,

erra e Crimes

LOUVOR

O sr. Colbert de Freitas co-
menta as soluções postas em
execução pelo diretor do Servi-
ço do Trânsito, para melhorar o
tráfego da cidade. Cem grande
sinceridade, confessa que a sua
maior admiração foi causada
pelo fato de tudo derivar do um
recurso tão simples, significan-
do apenas o aproveitamento de
algumas ruas que se encontra-
vam inaprovoitadas. Toda gen-
te passava poln rua México, pela
Avenida Graça Aranha, pela
Avenida Nilo Pcçanha e a nin-
guém ocorrera lançar mão de-
Ias para o destino em que as
aplicou o major. Nem o próprio
missivista. Nem nós, acicscen-
tamos.

Contudo, adverte o sr. Co!-
bert que é preciso não elogiar
muito, pois o major podo ficar
satisfeito com o que já íèz. ou
vir a considerar-se um gênio
que nada deve às criticas e su-
gestões. De fato, esse periga
sempre existo. No caso do ma-
jor Geraldo Cortes fica um pou-co mais difícil, pois êle própriofêz questão de declarar que to-
do o plano lhe íôra sugerido, o
que lhe impedirá, certamente,
de no futuro desprezar sugea-
tões,

A BANHA

Fergtmtn.nos a sra. Dagmar-
Teixeira dn Costa que soluçãofoi, afinal, dada ao caso da ba-nha. Leu no "DIÁRIO" que es-
tava pr: .ista i ..ia séria crise
desse produto, depois se anun-
ciava que breve chegariam as
primeiras importações, logo de-
pois dizia-se que os produtores
gaúchos estavam tentando atra-
panhar a vinda de suprimentos
norte-americanos. Gostaria de
saber se os candidatos gaúchosao monopólio da importação le-
varam vantagem; eu se as com-
pras estão normalmente enca-
minhadrs. Tc:; arr.-.szens vai-
se tornando cada vez mais rarae as donns de casa, que nadatêm com os negócios dos gaú-chos, acham-se no direito de terconhecimento do todos os dota-lhes do assunto, que lhes inte-ressa muito de perto.De nossa parle, podemos in.formar quo não há novidades,
isto é, ainda não íoi nem defi.nltivamente resolvido o caso.
Quanto aos detalhes, só a Car.teira de Exportação e Importa-
çao do Banco do Brasil podaesclarecer.

EM 
discurso público pronunciado há pou-

cos dias, o. marechal Tito fez vários elo-
glos aos Estados Unidos, enaltecendo a coo-
peracão decisiva dos mesmos em favor da re-
cuperação econômica do país( aniquilado pelos
anos de guerra contra os alemães, a princi-
pio, intestina, depois, e recentemente pela tre-
menda estiagem.

Sem dúvida alguma esse pronunciamento
significa uma vitória espetacular dos EE.UU.,
no seu empenho de afastar cada vez mais a
Iugoslávia do bloco esquerdista.

Quando Tito rompeu com a Rússia, as na-
ções ocidentais, que sempre mantiveram uma
política vigorosa para com os satélites sovié-
ticos, passaram a dispensar certa consideração
ao novo rebelde, visando, exatamente, conso-
lidar 8 ruptura na unidade de dominação rus-
sa. Mas Tito continuava a atacar o "impelia-

lismo capitalista".

Todavia, quando a terrível seca deste ano
devastou as culturas iugoslavas, o lider co-
munistn viu-se na contingência de apelar para
os EE.UU., porque não poderia recorrer à
Rússia.

Era a grande chance dos norte-americanos,
a esperada oportunidade para captar as sim-
patins totais do lider iugoslavo.

Eis porque acorreram imediatamente em
seu socorro, pondo à sua disposição tudo o de
que precisassem- para superar a tremenda
crise que se esboçara.

Tal atitude calou profundamente no espíri-
to de Tito, fazendo-o modificar quase que ra-
dicalmente o seu pensamento anterior.

Daí aquela declaração de que os EE.UU. é
que podiam ser considerados como verdadei-
ros amigos, porque "nos momentos de angus-
tia, foram êies que vieram em auxilio ào povodn Iugoslávia." ,

Maurício de Medeiros

Uma 

das impressões de surpresa que tive em
França ao visitá-la recentemente, depois de
uma ausência cie 21 anos, foi a do aspeto da

imprensa parisiense. Os vcihos cotidianos de meu
tempo, como Le Matin, Le Journal, Le Temps, Jour-
nal des Debats, L'lntraii5igsant, tinham desapareci-
do. Nos primeiros dias senti-me perdido, à procura
de um cotidiano sério para lèr. Via nas bancas cie
jornal o velho "Le Fignro". Mas esse jornal era no
meu tempo um diário de aspecto quase exclusiva-
mente mundano, dirigido pelo sr. Coty, o perfu-
mista, em uma aventura pelos arraiais da política.
A tendência do jornal era outrora francamente rea-
cionária. Valeria a pena lõ-lo? Logo no primeiro número que
li, SUrpreéndeU-me Vêr em primeira página uma reporta-
gem fotográfica de um encontro de boxeurs nos Estados Uni-
dos. Um deles era um campeão francos que perdera a luta
nos últimos 10 segundos. Verifiquei, depois, lendo outros jor-
nais, que a imprensa parisiense considerava o fato como um
desastre nacional, mais ou menos como aqui se considerou a
perda da Copa do Mundo em futebol.

Fui aos poucos me habituando aos novos aspectos da
imprensa e distinguindo as tendências dos vários jornais, to-
dos êlcs muito reduzidos no número de páginas. Le Flgaro
mudara muito. E' atualmente um matutino sério, com es-
plêndida colaboração e representa o espirito conservador da
velha Franca, sem as tendências chnuvinistas de antanho.
Creio mesmo ser o matutino mais lido pelas classes dirigen-
tes. Aos-sábados publica um número especial consagrado ao
movimento literário e artístico, vendido separadamente pelo
dobro do preço.

O jornal que me pareceu mais escandaloso, desse tipo
de jornais que exploram o sensaélonnlismO em torno de cri-
mes. foi o France-Soir. Muita fotografia. Títulos gerrafais,
sobretudo para os acidentes e crimes.

Neste particular, embora não possfi dizer que aumentou
o número de crimes ou que seus aspectos tenham adquirido
maior ferocidade do que outrora, o que me pareceu novo íoi
a participação de funcionários policiais em crimes hediondos.

Logo que cheguei a Paris, os jornais falavam do um cri-
me de morte sengaçipnal. Foíü em Arras. Um coletor de im-

postos íôra assassinado em sua própria casa, onde
vivia só. Aparecia como envolvido no crime um
inspetor de policia. Pouco a pouco aparecia a figu-
ra do executante do' crime, Um ex-policial, demiti-
do depois de várias falcatruas cometidas no exerci-
cio de suas funções. O denunciante era outro fun-
cionárío da polícia que mantinha relações de ami-
zade com o ex-iuncionárlo e, graças a essa intimi-
dade, o atrairá a revelações, sob pretexto de darem
juntos um golpe... Em meio às investigações, o juiz
de Instrução desaparecera. Uns o diziam internado
numa casa de saúde. Outros acreditavam que êle
fora raptado. Esse juiz estava funcionando também

na investigação cm torno de um crime de desvio de títulos
públicos no qual se supunham estarem envolvidas persona-
lidades políticas... Ligavam-se os dois crimes.

Tudo isso me parecia muito estranho e novo na vida da
França. !

Alguns dias mais tarde nova surpresa me reservava o
noticiário policial. Dois funcionários da policia tinham sido
presos em flagrante assaltando os transeuntes no Bosque de
Bolonha. Eram assaltos puros e simples, sem nenhum disfarce
de ação policial.

Passei a prestar maior atenção a esse novo aspecto. Ea-
ros eram os dias em que os jornais não noticiavam desvios
de valore?, crimes funcionais, etc. Positivamente profunda
modificação se produzira, talvez por eleito da guerra, na
mentalidade do funcionalismo público de França e do peque-
no burguês, outrora tão cioso dá sua reputação de honestidade
no manejo de valores alheios.

Precisamente áo Congresso dê Criminologia, que então
sè reüniá, vários trabalhos tinham sido apresentados sobre a
criminalidade no Departamento do Sena, mostrando que a re-
crudescência do crime se fizera sentir, sobretudo, nos anos
44-45, para diminuir em seguida. Quanto ao móvel principal
assinalado registrava-se o roubo e só acidentalmente, em
conseqüência do movei principal, o crime de morte. Os au-
tores do tais estudos consideravam como caUsà principal as
condições da vida, durante a guerra, as misérias e privações
e o hábito à Violência armada, que é o apanágio das guer-
ras...

De qualquer forma, tudo isso era uma sensível transíor-
maçío na França que eu conheci...,;^
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Oficinas 43-7733

Departamento de Difusão
2 3-3662 

BALCÃO DE PUBLICIDADR
Assinaturas - Venda ds Jornais

4 3-5609

Venda avulsi:
Dhs úfeis CrS O.M
AcjS dtitntngos . . . Cr3 1,00

Assinaturas;
Anual Cr? 150.00
Semestral CrS r.0.00
Domi:iic::l CrS 50,00

Pafs?s da Convenção Postal:»
Anual CrS 350,00
Semestral CrS 200,09
(Scb Registro Postal)

PUBLICIDADE
A publicidade; Dará o DIÁRIO
CARIOCA está a cargo de
ELAN - Propaganda, Edições e
Artes Grá.ic.-s. S. A . com sede
nesta capilal. á Travessa do
Ouvidor n " 27, 1.» nndar, tele-
fones 52-4335 e 52-3755, paraniv!e deverão ser remetidas to-
das r.s autorizações com os res-
pectivos originais e clirli'-?.
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DT4RI0 CARIOCA: Rio cie Janeiro, Quinta-Feira, 2 de Novembro cie 1950
ps
INFORMAÇÕES ECONÔMICAS

E FINANCEIRAS

¦

5

r»7*jr;--»'5!ss!»a

MERCADOS NACIONAIS
Não funcionaram .

[RCADOS ESTADUAIS
E ESTRANGEIROS

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
Nova York, 1
E/ Londres telegráfica, por £ compra
Idem, venda 
6/ Montreal taxa media por £ venda
s/ R. de Janeiro taxa-média por

Cr? Venda
E/ B. Aires taxa-média por P venda
S/ Montevidéu taxa-média por P ven
i/ Faris taxa-média Livre por F
Compra

Idem, venda 
g/ Berna taxa-média Livre por F

Compra ..
Idem, venda 
t/ Stockolmo taxa-média por Kr

vendn 
8/ Madri Oficial por P Nom
B/ Lisboa Oficiai por Esc. Compra
Idem venda"6/ Bélgica Oficial por F Compra ..
Idem, venda 
S/ Amstcrdam Oficial por G Comp.
Iclom, venda  | c

I
I $
! s

! o
I
I c

I e
[<=

I

I

Abertura
2,80 06
2,80 18

95,37

5,45
7,50

37,75/38,25

0,28 50
0,28 56

22,94
22,95

19,35
9,16

349,00
350,00

1,99 00
1,99 25

20,23
20,26

| Fechamento
I S
! $

I c
I o
I

I o
|c
I

e
c

|c

2,80 06
2,80 18

95,43

5,45
7,50

39,00

0,28 50
0,28 56

22,94
22,95

19,35
9,16

349,00
350,00

1,99 00
1,99 37

26,24
26,26

Londi-es, 1
Mova York à vista por £ .. ..
Rio de Janeiro á vista por £ ..
Buenos Aires à vista por £ .. ..
Montevidéu Financeiras por £ *•

jj ",-inadà 
:: rua 
¦/ v-terdam 
I ris 
n .nova Lira bloqueada
s ruxclas 
r, Istocolmo 
6 Copenhagua £ 
s, Oslo 

iàdrld Lira Bloqueada por £ ..
S,' Lisboa 
Buenos Aires, 1
s/ Londres, a vista, por £, t/ venda
S/ Londres, à vista, por £, t/ compra
e, N, York, à vista p.SlOO t/ compra
e; N.' York, á vista p.SlOO t/ venda
Montevidéu. 1
6/ Londres, à vista por £ t/ compra
E, Londres, à vista por £ t/ venda
E.' .N' York à vista p.SlOO. t/ compra
s/ Ni York, t> vista. p.SlOO, t/ vendi

Si.

| S 2,79 87/2,80 12
ICrS n./cot.
jP n./cot.
|P 6,72
|S 2,93 25/2,93 50
!Esc 80,35/80,65
|K 19,98/20,02

19,32 .'19,3(1
14.47/14,50
12.23/12,20 .
10.03/10,65

979,00/931,00
1800 nom.

139,90/40,10
ri./cot.

Abertura
3i!,10
38,16

1:362,00
1.303.00

Abertura
6,58
0,72

261.00
262,00

|K
|K
|F
|FI
JF
L
IFB
IP

I P
! p
! p
I P

I
1 P
! P

I P
I P

| S 2,79 87/2,80 12
;CrS 75.4416 X
|P 20,00 X
IP 6,72
|$ 2,93 25/2,93 50
|P 12,23/12,26'FI 10,63/10,65
F 979,00/981,00
iL 1800 nom.
FB 139,90/140,10
¦K 14,47/14,50
K 19,32/19,36

iK 19,08/20,02
IP 44,13 X
|Esc 80,35/80,65

| Fechamento
| 38,10
| 38,16
| 1.362,00
i 1.363,00
| Fechamento

I 6,58
I 6,72
| 261,00
| 262,00

Exame de Motoristas
EXAMES DE MOTORISTAS PARA
3 DE NOVEMBRO, AS 6,45 HORAS

Theresa de Jesus Travassos B.
Melgaço — Joaquim Francisco da
Costa — César Roberto Pinto de
Melo Palhares — Antônio Luiz —
Valdemar dos Santos da Costa Tel-
xeira — Josaphat da Silva Santos
— Pedro Gomes de Souza — Ma-
nuel Gonçalves de Oliveira — Wil-
son Oroíino — Clodomiro Faria de
Andrade — Jo5o Carreira — Ade-
lino de Siqueira Cardoso — Amaro
José de Lima — Freires José de
Souza — Sebastião Geraldo Pitz —
Manoel Rodrigues de Sá — José Sa-
Iomão — José Izidoro da Silva —
Rosiel Pereira de Castro — Armin-
do Vieira — Gilberto da Silva —
José Marques dos Santos — Jaury
de Souza Sobrinho — Otávio Lu-
quez — Jamile Costa — Jorge Gon-
çalves da Silva — Durval Manoel
Guimarães — Manoel Jaco — Luiz
Fernando de Souza Neves.

SERVIÇO DE TRÂNSITO
I PARA 3 DE NOVEMBRO,

ÀS 8,15 HORAS
Gustavo Costa de Oliveira — Al-

zira Gomes Leite da Rocha —
Francisco Rodrigues Damasceno —
Inácio Tavares dos Passos — Ary
Pinto Gonçalves — Carlos Eduardo
Baeta Neves Pinei — Jorge Marques
dos Santos — Adelino da Silva
Monteiro — Albert Karl Wahle —
Walter Júlio Sales — Mário Osma-
rio. Garcia — João de Oliveira Cos-
ta — Hélio Augusto de Carvalho —
Oscar José Rua de Carvalho —
Francisco Gomes — Edivaldo Je-
sus Menezes — Reinaldo Simião —
Doralice Cunha da Silva — Pedro
Boulhosa — Manoel Gomes —
Jaime Tavares Ferreira — Otto
Adolpho Schwandt — Domingos

Gomes da Silva — João Carlos Sni-
ta — Nelson Pires da Fonseca —
Adelino de Oliveira — Darcy San-
tos — Abram Coifman i— Álvaro
Vieira — Adão Dias.

PARA 3 DE NOVEMBRO,
ÀS 9,45 HORAS

Umberto Paura — Aristides Sil-

Dr. Gilvan Torres
Impotência — Doenças do Sexo
— Urinãrias — Pre-nupcial —
Assembléia, 98, sala 72 —Te-
lefone: 42-1071 — 9 às 11 e 15

âs 19 horas.

va — Jorge Francisco Izidoro —
Osmar Braga de Freitas — José
Custódio Franklin — Claudemiro
Joaquim Lopes — Otaviano Gomes
de Oliveira — Augusto Teixeira —
Francisco Thó — Joaquim da Cos-
ta Gomes — Osvaldo Bonturi —
Adobertino Monteiro de Oliveira —
Ozires Ferreira da Silva — Oscar
Cunha Vila Chá — Pedro Antônio
de Oliveira — José~J5unrte Sobri-
nho — AÍÉhur Joseph Johnson —
lona Marshall Johnson — Bruce
Whitman Scott — Raimundo Pro-
Copio do Carmo Aluizío dos Santos
— José Ferreira Lima — José dos
Santos Neves — Hyara Gonçalves
da Costa — João Gonçalves da Cos-
ta — João de Santana, — José Ma-
theus da Silva — Ony Vivacqua —

Vitor Soares Pavão — Paulo Mar-tins^ Gonçalves — Eraldo Germanodo Nascimento.
PARA 3 DE NOVEMBRO,

ÀS 14,45 HORAS
_José Cardoso Pereira — ManoelRodrigues da Cruz — Edson da Sil-va Leonardo — Delorme AntônioCorrêa — Leando de Oliveira —
Manoel Ferreira Novo — Job Car-
5SS? 

"^ 0bed da silva Barroso —
NIsio Nogueira Barros — Silvio Vi-leia — Arthur Bernardino — Ma-nuel Ribeiro Machado — Lair Al-ves Rangel — Arthur Lopes de Al-meida — Walter Ormindo Rodrl-
gues — Orlando Corrêa — AltinoBarroso — Sérgio Anastácio — JoséCesarmo da Cruz — Paulo EduardoWyler _ Waldemiro FranciscoGonçalves — Newton Barobosa Bre-ves — Joadir Seixas — José Ferrei-ra de Almeida — Elizer dos San-tos — Freida Veidlichs — AntônioTavares — Flavio Medeiros Auer -
ulpimano Fuentes Carqueja — Jo-mar Duarte.

Conselho Nacional de
Economia' O Conselho Nacional de Eco-

nomia realizou ontem uma ses-
são preparatória, sob a presi.dência do sr. Souza Costa, a fim
de discutir a elaboração de seu
regimento interno, de acordo
com a lei que o criou. Depois
de sua instalação, foi essa a pri- .meira reunião realizada pelo C.
N. E., tendo sido designada uma
comissão, composta dos Srs.
Octavio Gouveia de Bulhões e
Humberto Bastos, para organi-
zar um projeto de Regimento a
sei* submetido ?o Plenário. Pi-
cou marcada nova reunião para
a próxima segunda-feira.
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Abert.
N-C
N-C
N-C
N-C
N-C

C A F E'
EM NOVA VORK

Nova York. 1
Contrato "U"

(Santos Mole)
Mese3
Dezembro ., ,,
Março 1931 .. ,,
Maio 1931 .. ..
Julho 1931 .. ,.
Setembro 1951 ,,
fi- Na abertura — Paralisado

cotado.
«- No fechamento — Fraco, com bai-

xa de 50 a 70 pontos.
-— Vendas nada.

Contrato "S"
Estritamente Mole:
Meses Abert.
Dezembro  49,00
Março 1931  40.30
Maio 1951 , 45,55
Julho 1951  44,33
Setembro 1051 .. .. 43,40
*— Na abertura — Acessível,

baixa de 55 a 75 pontos.
¦— No fechamento — Fraco, com

[ baixa de 54 a 73 pontos.
t— Vendas 3D.500 sacas.

ALGODÃO
Em Nova York

Nova York, 1
Meses: Abert.
Dezembro  40,20

Fcc.h
43,05
45,00
•14,35
43,30
411,30

u não

Fech.
49,01
40,00
45,40
44,35
43,35
com

Março 1951  40,06 40,22
Maio 1951  39,90 39,90
Julho 1931  39,54 39,42
Outubro 1951  36,06 36,00
Dezembro 1951 .. .. 35,80 35,70
A. Mid. Uplds. .. . 41,20

Na abertura — Estável, com alta
de 2 e baixa de 1 a ã pontos,
parcial.
No fechamento — Estável, com
baixa de 6 a 15 e alta de 2 a 5
pontos.

CACAU

Nova York, 1
Meses: Abert. Fech.
Dezembro  31,40 30,69
Março 1951  30,05 29,65
Maio 1951  29,50 29,05
Julho 1951  29,25 28,70
Setembro 1951 .. .. "28,90 28,30

Na abertura — Estável, com
baixa de 5 a 30 pontos.
No fechamento — Fraco, com
baixa de 65 a 86 pontos.
Vendas 259 contratos.

STOCK

TRIGO
Chicago, 1
Bóíço p/ bushel, p/ entrea»!

Hoje Antr.
Dezembro  2,25 25 2,25 87
Março 1951  2,30 00 2,30 87

EXCHANGE

Fech.
40,30

Londres, 1

TÍTULOS BRASILEIROS
I

OE LONDRES
COMPRADORES
PLANO "B"

FEDERAIS: |
\ Conversão, 1910, 4% I
I Empréstimo de 1913, 5Tfc I
ESTADUAIS: I

I Distrito Federal, 57o Nacionalizado i
j Rio do Janeiro, 1927, 7% I

Bahia, 192Ü, 5ÇÍ, I
TÍTULOS DIVERSOS: I

i City of São Paulo Improvcmcntsl
and Freechol Co., I

Bank of London & South Améri-I.
ca Ltda

São Paulo Gaz Co. Ltd pref. ..
Brazilian Wan-ant Agency & Fi-

nance Co,, Ltd
Cables & Wlreless, Ltd., Oi-dina-

k rins
Occan Coal & Wilson, Ltd '
Imperial Chem. Industries, Ltd.
Lcopold. Railway Co., GlaÇó, 1935
Loyd's Bank, Ltd ("A" Shares) .
Rio Flui- Mills Se Granaries, Ltd
São Paulo Railways, Co. Ltd. —

Ações de lOTó
TÍTULOS ESTRANGEIROS1 Consols. 2!ir'o

Emp. de Guerra Britânico, 3V4ft
1027-47 

Shell Transport Tradlng f
Canadian Eaglc OU |
Royal Dutch Petroleum .. ., .„

Hoje |
. p. m.

47- 0- 0
47- 0- 0

33- 0-0
43- 0- 0

37- 0- 0

93-10- 0

5-17- 6 |
9-0-0 |

I
2-14- 0 |

I
93- 0- 0 |
0-3-6 I
2-2-9

130- 0-0 |
2-19- 0 I
1-7-0 |

I
0-14-10 |

Anterior
i. p. m.

47- 0-
47- 0-

74- 5- 0

96-16- 3
3- 2- 6
1- 7- 0

23- 5- 0

35- 0- 0
43- 0- 0
37- 0- 0

93-10- 0

5-16- 3
9- 0- 0

2-13- 0

93- 0- 0
0- 3- 4
2- 2- 6

130- 0- 0
2-19- 6
1- 7- 0

0-14-10

73-17- 6

96- 7- 6
3- 2- 6
1- 8- 3

23- 5- 0
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RUA GONÇALVES DIAS, 7
RUA URUGUAYANA, IO

uiDncao
PARA ENTREGA DO PRÉDIO Á &&(pe$UáXr

.\rtigos de luxo... Muito abaixo do custo! Vestidos... Costumes... Manteaux... Te-'
:idos... Bolsas... Sweaters... Saias e Lingerie. Quantidades reduzidas de cada modelo.
APROVEITE JÁ... PORQUE VAI ACABAR!

B - Encantadora COleCãO de Musas cm
cambraia de Unho ou superior creye
lingerie. Modelos exclusivos.
De S 195,
Liquidação Final $

MEIAS NYLON
De 1." qualidade. Fabricadas
tom fio americano Nylon
DU PONT. Cores modernas.

ik

\ I Jff ¦

CRflP

SE1SACI0NAL MESA DE RETALHOS
Preços muito abaixo do custo. Reta-

lhos... muitos retalhos... de todos os
tamanhos e de ótima qualidadel

LAS FRANCESAS dos melhores Ia-
bricantes de Paris. Grande varieda-
de em cores lisas ou xadrês. Largura
1,40. De Mt. $ 250, Para Acabar $ 99,

•CONJUNTO "CARVEN"

(2 peças). Sweatere casaco de
malha em finíssimo lã Aus-
traliana, De S 3S0,
Liquidação rinai S

A-SAIAS de "Plissê-Solóü".

tadores modelos em lã de fina
qualidade. Plissado garantido,
não desmanchai
De S 250,
Liquidação Final S

¦VESTIDOS em Crepe üfoitssc,
Romano ou Palou. Copias au-
tênticas de modelos franc ese,
A-.enasum década
modelo. De S 1.500,
Para Acabar... $

mama "48" ue * 3d, aa I
Para Acabar $ CÔ9

Malha "51" De $ 48, a A
Para Acabar....$ £Mj
Malha "60" Denier 15. Fi-
nissima. De $ 90 aa
Para Acabar....$ QOy

Meias Nylon Americanas "OrrhidJ
Malha "60''. Super-transparen-
tes. De $ 140, Para Acabar $

"PAwib". Lindas
De Mt S õõ,

e modernas cores lisas,
 Para Acabar $

•>;6

38,*

21"CREPON estampado Antl-Ruga, O tecido que lava e dispensa o
feiro. Lindos padrões. De Mt. S 29 Para Acabar Mt. $

RETALHOS... MUITO ABAIXO DO CUSTO!

APROVEITEI

ELEGANTE e moderna coleção de
tidos em tropical, linrayon ou lã. Re-
produções de modelos franceses, tini-
cos e exclusivos. Tecidos de
superior qualidade.
De S 980, Liquidação Finai S
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MANTEAUX de Lã Francesa. Co-
pia de modelo "Chrislian Dior".
Bolsos grandes e salientes. Coslas
amplas com muito
godet. De S 2.500,
Liquidação Final S

» ^wSbi- ^vy ^B? ^»
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1.29
MANTEAUX de lã de superior
qualidade. Elegantes modelos
exclusivos com gola alia, mau-
gas raglan e costas godet.
De S 950,
Para Acabar.. li^^a

COMBINAÇÕES de setim lingerie.
Com delicado bordado no busto e
fina renda aplicada à volta do busto
e da barra. Tamanho de
42 a 52. De $ 150,
Para Acabar..., ,79,

VESTIDOS "Toilette" em crepes de ótima qua-
lidade. Grande variedade de lindos e originais
modêloa exclusivos.
De S 1.200, Para Acabar S 590,

I

^1 ^Mt^li wS^fe'$;^s.

CINTAS CALÇA e Cintas-Liga. Em
malha americana elástica mercerisada.
Resistentes e laváveis. Todos os af>
tams. De $ 49, Para Acabar $ VU|

CALÇAS LINGERIE. De superior qua- *Sj •
lidade. Todas as cores. Tamanhos de \
42 a 52. Em malha fio de es-
cocia mercerisada:
De $ 12, Para Acabar .$

Em jersey indesmalhável:
De $ 25, Para Acabar. $

8,90
17,50

SOUTIENS DE SETIM Duchesse. Corte
anatômico, com reforço no busto. AA 50
De $ 35, Para Acabar $

' I ' A

Y"À\
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KiMONOS de superior crepon Amenca-
no Anti-Ruga. Saia bem rodada. Todos
os tamanhos. 4 J O
De $ 250 Para Acabar $ l4«f y

LENCINHOS Suissos em cambraia bf-da-
da. Branco e em cores. fâ 80
De $ 15 Para Acabar $ w;

CINTOS de diversas qualidades, nos mais
variados modelos. ¦ .„
De $ 20, Para Acabar $ 8,
De $ 40 Para Acabar $26,
De$ 30 Para Acabar $ 17/"
De $ 15 Para Acabar $ 7,

IpfcO, Mti ITO ÂM|Pl!3^^^ÍiKllíÍ3^t't.ffCT.XJ.'.'it.." 'T ™ • ~-
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6 — DIÁRIO CARIOCA, 2 dé Novéttiltfo de 1950 PAULISTA E CARIOCAS SOCIEDADE

ENTREI IN H A
/>

Há alguns mesas noticiamos
nesta seção que o major Geral-
do Menezes Cortes, então por
tomar posse no seu novo cargo

Í,»-r- 

de diretor da Inspetoria de
rj/ ,/^ÍC»*- Trânsito, ¦ estava de posse de'tf/ 

tJr' r*&_ um P'áno <iue iria revolucionar
,^0/^ ^^ QM^. o nosaO tráfego.—- plano esse da
<35f >»-k. autoria de um desconhecido que

J& ii i» -^^ o procurara espontaneamente.
Jp ^:S^fy^tf/ZL QUándò dissemos que esse des-

->^ /T Xr^v . Mt ~ conhecido de bigode e sem gra-
/ [-¦—. fO £Jb> 3 

~* vata I1"3 batera ã sua porta era
lL»J ^^^^ ' 

~" Lücio Costa, o mais acatado
I - f^>Sr^ -l, 'dos nossos arquitetos modernos,

/ /l /'"O' houve quem duvidasse. Hoje o
«¦^ xJ 1 j \^ymm\ plano já vitorioso, tão logo foi

y^ u ^^ posto em execução, deixj claro
que seu autor só poderia ter
sido alguém que conhecesse
perfeitamente nossos problemas

de arquitetura e urbanismo, capaz de encontrar a solução do
tráfego como Colombo com seu célebre ovo — e no fato de tê-lo
aceito, major Menezes revelou sua competência à frente da
Inspetoria. Agora, lá esta Lüclo Costa no Ministério da Edu-
cação, atrás de sua mesa e de seu bigode, entre fotografias do
arquivo do Patrimônio Histórico, ou sentado no Passeio Pu-
blico cJFtn seu ar trlstonho, ou num bàrióó de bonde, vivendo e
cbservahdo diretamente a vida. E' um assíduo passageiro de
bonde e acredita na sua eficiência — prejudicada não pelo trá-
fego mas pela cobrança de passagens, qüe obriga o veiculo a
atrasar á sua marcha. Tem, porém um pequeno Carro que trouxe
da Inglaterra, onde estudou. Seu plano de tráfego, se não esta

.idando inteiramente certo, é ..porque ainda não foi posto inteira-
1 mente em prática: não dispõe a entrada de ônibus pela rua Mé-

xico e hão aboliu a mão única para a Zona Sul. Quando o
felicitam pelo sucesso do empreendimento, que parece querer
torná-lo mais famoso do que a realização do magnífico edifício
do Ministério da Educação, do conjunto arquitetônico do Par-
que Guihle em Laranjeiras e de dezenas de residências par-
ticulares da mais párfeita concepção moderna, êle encolhe xos
ombros e responde, mal humorado: "Tinha de dar certo, ora
essa". * *

Uma revista de sociedade recebeu como matéria-paga ai-
* 

gumas fotografias de um casamento, para publicação. Exami-
nando tais fotografias, descobrimos com pasmo que vários dos
convivas importantes na realidade não compareceram à ceri-
monia, mas tiveram seu retrato recortado cuidadosamente e dis-
trlbuldo com muito jeito sobre os flagrantes feitos — inclusive
o de um alto'figurão político que aparece todo risonJio cum-
Drimentando a noiva, como se tivesse comparecido.# ? *

O sr. Washington Luís vinha sendo assediado por um re-

porter para dar uma entrevista sobre a situação política. Per-
dendo a paciência, o ex-presidente acabou desabafando:

— Nada "posso declarar porque estou morto. Morri em 1930
e fui enterrado em 1947. * *

Ontem noticiamos o aparecimento no mercado de um apa-
reino de aplicar Injeções no próprio braço, para a alegria do
brasileiro, tão ávido de remédios. Hoje soubemos de um se-
nhor que costuma freqüentar a farmácia do Copacabana Pa-
lace e comprar remédios como quem numa livraria procura
sempre pelas ultimas edições:

_ O senhor tem ai alguma novidade da Squibb ? Ou da
Sharpdome, chegou alguma coisa ?

* * *

A manchette mais sensacional de ontem:
"Amanhã é o dia de se cultuar os mortos". ("Tribuna da

Imprensa", 1-11-1950).

AS ARTES ,

ORQUESTRA BRÁS!
ANTÔNIO BENTO

Quem ouve, nas cidades da
Europa ou dos Estados Unidos,
musica brasileira tocada pelas
orquestras locais, nota uma di-
ferença sensível, sobretudo em
matéria de ritmo. Falta-lhes o
conhecimento direto da exe-
cução dos conjuntos brasileiros,
conhecimento que não pode ser
suprido pela simples anotação
constante do texto musical.

De volta dos Estados Uni-
dos, o maestro Harry Kosarin,
que já esteve aqui, há vários
nnos, pretende organizar no Rio
uma orquestra popular com-
poüta de 14 a lfi elementos, para
realizar uma excursão através
dos americanos. E' sua Jinten-
ç5o apresentar, no estrangeiro,
os sambas, marchas e demais
composições brasileiras tal co-
mo são aqui tocadas. Esclarece

o maestro que as orquestras americanas, "apesar de seus es-
íorços e máxima boa vontadel não sabem interpretá-las devida-
mente". E' o que também acontece com os passos do samba,

que são dançados de modo diverso no estrangeiro.
(Conclui na 7." página).

PALAVRAS
CRUZADAS
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HORIZONTAIS: 1 — Instrumento
múcico, feito de barro e que dá
sons como os dn flauta. 8 — Baru-
Iheira. 0 — Nota musical. 10 —
Cidade da Cnldéla. 11 — Época. Í2
— A lavor. 13 — Produz, 14 —
SÜfíxo que indica profissão, serven-
tia etc, 10 — Arvore do Brasil, cuja
macieira é própria para construções.
10 — Raspas.

VERTICAIS: 1 — Molestar, impor-
tunur com assiduidade. 2 — Espé-
cie de mr.cnco. 3 — Quinto mes dos
liem-éus. 4 — Titulo nbisrinlo. S — -
Pf.sjpr. 0 -- Tumor formado n custa
do céUulas ou fibras nervosas. 7 —
Juventude (pi.). 14 — Cruel. 17 —
Aviador exímio, lfl — Clima.

Soluções do PASSATEMPO an-
terior:

&¦

I

~~c!s>—

Palavras cruzadas: HORIZONTAIS
Dccúrin — Olé — Acroase — Por
Ler — Eritèmn — Diz — Atalaia.

VERTICAIS — Drapeia — Corrida
Ulo — Realeza —• Acerada — Cor
Sem — Til.

Charada: VATICANO.
Dicionários usados nesta seção:

Simões dn Fonseca, Peq. Dic. Brás,
da Língua Portuguesa, Une. do Cria-
íadlsta, df> Silvio Alves e Pcq. Ene.
de Monossllnbos, de Freitas Casa-
novas.

SESSUE HAYAKAWA, O
GRANDE "ASTRO" DO PAS-

SADO, RETORNA A' TELA
EM "TOA.YO JOE"!

Quando Hurnphrey Bogàrt an-
clava escolhendo o elenco para
o seu filme "Tokyo Joe" (pois ele,
além de "astro" é também produ-
tor), houve alquem que teve a
feliz Idéia de lhe sugerir um no-
me que foi famoso nns velhos
iempos do cinema mudo: Sessue
Hnyaknwa.

E Bogárt não teve duvidas: —
procurou-o e obteve o seu pre-
cioso concurso. Assim, vamos
ver em "Tokyo Joe" a volta do
excelente atqr de "A filha do dra-
gão", que estava completa-
mente afastado do cinema des-
de 1933.

Alexander Knox, o soberbo in-
terprete de "Wilson", a encanta-
dor e na insinuanle Florence Mar-
1.V e o simpático Jerome Cour-
tland são outras grandes figu-
ras que coad.iuvam Bogart em
"Tokyo Joe", filme que a Colum=-
bia está anunciando para a pro-
xima segunda-feira nos cine-
mas Vitoria, Roxy, América,
Ideal, Floriano, Maracanã e Ma-
dureira, simultaneamente.

UMA REAPRESENTAÇAO
SENSACIONAL: "ESCRA-

.VAS DO AMOR". HOJE, NO
PATHE*

Sensacional 1 O cine Pnthé iem
novo cartaz hoje: "Escravas do
amor" (Dédée D'Anvers). o bri-
lhante cspctnculo que a Fran-
ça Filmei do Brasil, com in-
vulgar e::lto (sete semanas de
permanência em cartaz), apre-
sentou há tempos, e cuja in-
terprelacão, como se sabe, é rie
Simnno Slijnóret, — numa criação
inolvidavel como "Dédée", a ma-
rlpóso alegre de AnvMs —
Mareei Pagtiero — Mareei Dnlln
— Bernard Blier e Jane Mnrken.

Yves Allegrel é o diretor, o
realizador que ganhou grande fa-
ma com esta produção de Sacha
Gordine."Escravas do amor", como sa-
be o publico, é "tenninantemen-
le impróprio para menores de
1S anos","Escravas do amor" é uma obra
de fôlego do cinema francês, um
filme violento, viril, sem hlpo-
crisias nem concessões I

llBlIffl

WmÊ NPiKrM" RUIS PBB11HH §3
sÉ^ÜÜ^ÍNS ^W^^& m

^ 
** c^Hsl í^mlMsri^siiW^s^BBs^iii^^^^^siiBsiiiiiiiiiiiiiiir^si^^

p»'1 <% - ,IBf mHPoHHsB»>^W * Md>-''*-\.'&--^mÈÈà'à -:- *•""¦ -^^M^^Pot^ k~; >;>. i* m*m

KSE^BtK^^m^mw^^^S^^^^^^l^ffí™^^^^'^^^^^* %$ ¦*> J~ /y^ ^ í > ^^^-^

BnBsHHflsjHíttemTOf-T^-'^---'' '¦'¦^SSs\\\\BB^BMsmsm^™^^^^»»*W^JWEMS^^^^^s^^MSFgcR^ylF^ ^^^^^^s^Ci?^-^^^L ^ív'

BMB*r9gS» ^iiiHEjaííSHiiítSiirWi&^SjM si^sIs^^^i^^^^^Shk^^HBIHüSs^^^^^^ : íí-^JyS^i-í?W™ Wk ¦TmmfíÊfÊ^^^Smml^^^^^^BBi^MaA t

ffs^|HElg»|ropifBi8li|#xjswjBM«i|^

O Dia Astrológico

xWÊÊÉ&Srl

WMrís eMans b uxiova wm parat-
Wocèí

A Moda de Paris

CORES BERRANTES
BRILHANDO AO SOL

De Rachel Gayman, da
Franco Prcsse

No mar permltem-se todas as ou-
sadias e todas as combinações. Ao
sol, os contrastes de cores, cho-
cantes em qualquer outro lugar,
trazem, pelo contrário, uma nota de
cor e alegria que condizem bem

í com a alegria rins ferias. Por isso,
a maior parle dos malllots se com-
põem quer de tecidos dc dois tons
ou dc tecidos estampados em cores
vivas.

O primeiro dos dois trajes de
banho que apresentamos é cinzento,
com thscrustaçõcs tíe amarelo-vtvo;
íoi executado num novo tecido, ma-
vijhosamcnte flexível c elástico, que
recebeu o nome de "elnstlss"; o 3e-
gundo, realizado em grosso fustão
estampado do grandes flores multi-
coloridas, é composto de uma peça
única; a ô!e, porem, juntam-se uma
meia-snia o uma pequena cnpn, fi-
xatía nos *ombros por meios de dois
boiões e atada a cintura. Ambos
são criações dc Claudc Jeanroy,

World Copyright 1P30 by
A. F. P. P.-uis
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As sras. Francisco Matarazzo Sobrinho e Carlos Eduardo de Souza Campos e o
sr. e si'a. Joaquim Guilherme da S ilveira. (Foto Revista SOMBRA)

CINEMA

AS
Décio Vieira Oítoni

"Carrle Ames", extraído dl
obra de Theodore Drelser, mar-
ca a volta de Laurence Olivler
ao cinema americano. Jennifer
Jones também integra o elenco
e o diretor é Willlam Wyler,
produção da Parnmouht.* * *

/ÍBilly Wilder está dirigindo
a louríssima Jean Sterling, Klrk
Douglas e Audrey Young (es-
posa de Wilder) em "Ace in the
Hole", produção da Paramount
em grande parte filmada no
México. • » *

E por falar em Billy Wilder,
o diretor de "Lost Weekend"
("Farrapo Humano") realizou
um filme de duplo sucesso, se-
gundo a crítica de Nova York:

"tlunset Boulevard" ("Crespusculo dos Deuses"), que traz Gloria
Swanson de volta ao cinema foi, além de um grande êxito do
bilheteria, uma película muito bem recebida pela critica séria.* » •

A Art Filmes, com a inauguração do Art-Palãclo, vai lançar
todas as boas películas européias que até então não tinham
casas de espetáculos para a exibição. "Obsessão", o admirável
filme de Luohlno Vlscontl já ê uma amostra confortadora, mas
outros virão e entre eles, Já estão programados "Céu Sobre o
Pântano" de Augusto de Genina, baseado em episódios da vida
de Maria Gorettí, recentemente canonizada, e considerado uma
obra-prima, ''Alemanha, Ano Zero", o terceiro filme da tri-
logla de Rosselllnl, dos quais os dois primeiros Já foram exl-
bldoB no Rio ("Roma, Cidade Aborta" e "Paisá"), uma vida de
São Francisco, com Aldo Fabrizi, também dirigido pelo papal
Rosselllnl, e várias películas de Vlttõrio De Sica, Blasetti e outros
grandes cineastas do renascimento do cinema italiano.

*:*¦:*

Comenta-se como uma simples "blague" a determinação do
^sr. Severiano Ribeiro no sentido de responder às autoridades"sanitárias 

do Distrito Federal alegando que as pulgas que se
encontram amotinadas nos cinemas de sua propriedade são tra-
ildâs pelo público e que ao publico e não aos donos de cinemas
sumpre agüentar as conseqüências... Por outro lado, comenta-
-e que as autoridades responsáveis pela fiscalização das condi-
ções de higiene dn: casas de espetáculo só acordaram quando
receberam uma exposição do sr. Sorrentino, proprietário do
novo Art-Palaclo, por onde este exíbidor pedia providências no
sentido de não serem as pulgas nutridas pelo melhor sangue de
Copacabana nos cinemas do sr. Ribeiro transportadas pelo es-
pectador para a sua casa de espetáculos...
ATIVIDADES DO CLUBE DE CINEMA DO RIO DE JANEIRO

Hoje, às 16 horas, no Clube Militar, 7.° andar, sala 700, 2."
aula do "Curso de Cinema Experimental", sobre ciclos da pro-
duçâo.

Dia 4 sábado, no mesmo local e hora, prova de seleção da
equipe do Grupo do Filme Experimental.

A diretoria Informa que ainda existem algumas vagas no
seu quadro social, bastando aos Interessados o compareclmento
no local acima mencionado a fim do ser efetuada a inscrição.
A mensalidade é de trinta cruzeiros.

O Clube de Cinema do Rio de Janeiro dará nos dias 7 e 8,
dua3 sessões consecutivas. O programa constará, além da exi-
btção de "sliort3" e documentários de curta metragem de um
destes filmes: "Visitantes da Noite", de Mareei Carne, "Bruta-
lidada", de Jules Dassin, "A Ultima Etapa", da cineasta polonesa
Wanda Jacobw3ka, ou "O Idiota" de Georges Lampln. A pro-
jeção serã feita na sala do I. N. C. E.

Jacinto de Thormes
Enquanto cem mil soldados

atravessam o rio Yalu debaixo
de fogo, enquanto Jorge VI fala
ao Parlamento e Tagliatti é
onerado, enquanto o Atlético
Mineiro joga no frio europeu, e
Porto Rico luta nova revolução,
enquanto Churchill fuma um
charuto e Stalin dá uma ca-
chimbada, enquanto Chaplin fa-
bricà mais um filho e a In-
dia sente falta de Gandhi, en-
quanto tudo de íittil e de útil
acontece G. B. Shaw está mor-
rendo. Há poucos dias atrás êle
sentiu-se tão mal que falou sé-
rio. Disse que nunca mais es-
creveria. Depois andou ainda
adaptando uma comedia classi-
ca para Dany Kaye e íinal-
mente sentiu-se tão ' fraco que
admitiu: "No dia em que eu

morrer muita gente vai falar nisso".
O e3plend:do dramaturgo e o esplendido cabotino estão para

entrar definitivamente no terreno da lenda. Poucas figuras
literárias foram tão populares, tão atacadas e defendidas e tno
universalmente respeitadas quanto a do velho que nem sempre
foi velho e nem íoi de barba branca. Hoje aceitamos as èstra-
vagancias de Shaw com sorridente gozo de benevolência, como
na maravilhosa historia do velho Chips os alunos aceitavam as
suas brincadeiras de antigo teor. Como Chips diremos adeus

quando a hora chegar (porque a hora sempre chègã para todos)
com uma certa dói- especial. Ele nos encantou • nos divertiu
sempre dizendo as coisas sérias de brincadeira e as brincadeiras
com uma maneira séria. A velha técnica bem aplicada por um
homem inteligente que escandalizou e surpreendeu do prin-
cipio ao fim. Escandalizar era um hábito do velho Shaw desde
moço. No fim, já com temas e recursos esgotados êle dizia coisas
como "Shakespeare foi um gênio inferior ao meu" e "Stalin é
o homem mais honesto c justo que existe neste momento", mas
isso tudo p mundo compreendia, sorria e (ainda como na his-
tória do velho Chips) dizia: "Esse velho Shaw tem cada uma...",

Um telegrama de Ayot St. Lav/rence informa que Lady
Astor esteve visitando por mais de uma hora ar senhor George
Bernard que é Shaw, que conta com 94 anos o um pouco de
bom humor restante. Explicou Lady Astor: "Receio que lhe
reste pov.^os dias de vida".

•O velho está alimentando-se artificialmente e vive suas
últimas horas. Que pensará Shaw neste momento ? Na minha
opinião êle está, corno Chips, recordando tudo, as coisas pa-s
sando devagar, a ordem dos acontecimentos um pouco trocada
e frases, gestos, olhos, aplausos e livros soltos indo e vindo como
uma maré. Como Chips êle perdeu a sua companheira e como
Chips êle gostará de revê-la. O que dirá Shaw no ultimo ins-
tante ? Os repórteres e o mundo estão curiosos por saber da
ultima piada.

Como Chips nós diremos "good bye Mister Shaw' e volta-
remos os olhos para os sindicatos, os letreiros, os bondes, os
amigos, e as mulheres fazendo curva.

REGISTRO SOCIAL
ANIVERSÁRIOS

HOJE, 2 — Quarto Minguante,
â8~21 horas e 38 minutos. Pode pe-
dlr favores e encetar negócios. />s
horas da manhã são favoráveis pa-
ra viagens.

ACONTECERA' HOJE AO
LEITOR:

Seguem-se as possibilidades
felizes ou nio de hoje, com ho.
ras e números promissores, para
os leitores nascidos em quais-
quer dia, mês e ano nos períodos
abaixoi

PARA OS NASCIDOS:
ENTRE 22 DE DEZEMBRO

E 20 DE JANEIRO:
..Dia duvidoso para encetar via.
gons e para iniciar negócios ar-
riscados. 1S, 17 e 19; 33, 05 o
37. (horas e números).

ENTRE 21 DE JANEIRO B
18 DE FEVEREIRO:

Oposição e obstáculos, impro-
prio para mudanças e para cn-
cetar negócios. 14, 18 e 2!); 41,
54 e 65. (horas e números).

ENTRE 1. DE FEVEREIRO
E 20 DE MARÇO:

Dia de bons aspectos. Resolu-
ções favoráveis, negócios bem
encaminhados, satisfação e lu-
cios. 10, 11 e 12; 19, 29 e 21.
(horas e números).

ENTRE 21 DE MARÇO E
20 DE ABRIL:

Rusgas domesticas, saúde aba-
lada e pequenos prejuízos. 13,
14 e 15: 31, 41 e 51. (horas o
números).

ENTRE 21 DE ABRIL B
20 DE MAIO:

Possibilidades nos empreendi-
mentos sociais. 9, 19 e 20; 36,
37 e 47. (horas e números).

ENTRE 21 DE MAIO E 20
DE JUNHO:

Dia de maus pressagiop; abor-
recimentos com parentes ou ami-
gos. 7, 8 e 10; 31, 44 e 46. (ho-
ras e números).

ENTRE 21 DE JUNHO E
72 OE JULHO:

Dificuldades, embaraços, ner-
vos abalados e complicações

(Conclui na 7.* página).

TEATRG

Fazem anos hoje:
Professor Moura Bi-anoau.

Mario Magalhães.
Alberto VIdal Barboza.
Sabasligo Luiz de Oliveira.
Júlio Torres.
A. Palmeira Escobar.
Mar! Dias Teles.

,T. G. Frota Pessoa.
Otávio Rangel.
Engenheiro Antônio Nunes

Galvão.
Edson Nunes Rodrigues.
Oronice Franco.
Edmundo Miranda Jordão, ad-

vogado,
Luiz Reis.
Pedro Celestino Ângelo 011-

velra.
SENHORAS:
Flora Garcia Ribeiro.

Regina Maria de Brilo MidosI,
Rosa da Costa Bittencourt.
Maria Luiza Vernck.
Cora Basadona de Oliveira.

SENHORINHAS:
Maria Auxiliadora dos Santos.

Nalr Santos Oliveira.
MENINOS!
Maurício, filho do sr. .Tosí Fer-

norteies e sra. Alice de Souza
Fernandes.

Luiz, filho do tenente Crc-
mild Mac Cord e sra. Maria José
Mac Cord.

Cristóvão, filho do sr. MI-
guel Vieira dos Santos e sra,
Angelita Santos.

Alfredo, filho do sr, Alfre-
do Josó de Lima e sra, Elza No-,
bre de Lima.

Fazem anos amanha, 3»
SENHORES:
Maior Humberto Peregrino»

Roberto Marinho,
Tenente Castro Pinto.
Raul Lima.
Carlos Morilz.
Engenheiro Fernando L. de

Melo.
Orlando Mendes.
Benjnmln Costnlat.
Thomaz Ribeiro Colaro.
Coronel Jalre de Albuquor-

que Limo.
Professor Cadmo de Moura

Erandão.
Lcopoldlno Vicente Guerra.
Álvaro Salgado.
Vllson Maciel.
.TeStls do Oliveira Brasil.

SENHORAS:
Leopoldlna Barreto Plujafsk.
SENHORINHAS:
Clari Soares Carneiro.

Maria Stela Galvão Lobo.
MENINAS:
Lulza Helena, filha do sr. João

de Albuquerque.

Regina Maria, filha do sr.
Antônio Martins Araújo e srn.
Lale Lima Araújo.

Daise Mnrlse, filha do sr.
Hcber Lobato Barcelos e sra.
M.iria Aparecida da Silva Bar-
celos.

Snrila, filha do casal Arlet»
e Jobjí Mm-ln Alves Ferreiro.
NASCIMENTOS

Nasceram nesta capital:
Nelson, filho do sr. Nelson dst

Modeiros e sra. Abignil Ramos de
Medeiros,

Jnir, filho do sr. Américo
Cardozò e sra. Guiomar Vlclrsi
Cardozo.

Leda, filha do sr. Mareio
Barros Lima e sra. Inês Car-
valho Lima.

Lenir, filha do sr. Almlr
Gonçalves Leito e sra. Zella Co-
quito Gonçalves Leite.

Becio, filho do sr. Jaime
F.odrlgucs Filho e sra. Célia
Borges Rodrigues.
NOIVADOS

Picaram noivos:
A senhorinhn Arnrl Malet PI-

nho, filha do sr. Haroldo Pinho e
sra. Carmen Malot Pinho, com o
sr. João Henrique Pessoa.

A senhorinhn Míriam Vila-
res, filha do sr. Eurico Fernandes
Vilares, com o sr. Otonlel
Mourão.

A senhorlnha Rosa Araújo
Castro, filha do sr. Leopolflo Cas-
tro e sra. Maria do Carmo
Araújo Castro, com o sr. Luiz
Perdigão.

A senhorlnha Vllma Lussardl,
filha do sr. Antônio Domingos
Lussardl e sra. Maria Tereza
Lussardi, com o sr. José Paulo
de Almeida Galll.

A senhorlnha Juracl Cardozo
Lebrão, filha do sr. Augusto do
Morais Lebrfio e da sra. Hercl-
lia de Cardozo LebrBo, com o sr.
Jayme Barroso Leal.

A senhorlnha Maria Helena
Souto, filha do sr. Antônio Souto
e sra. Maria Emilla de Araújo
Souto, com o sr. Jorge da Silva
Leal.

. — Edda Valerio, filha do sr. Al-
b^rto C. Valeiio e sra. Odila
Plr.os Valório, com o sr. Rober-
to Saldanha.
HOMENAGENS

''Loucuras de Madame VidàW

T

Um inteligente aproveitamen to do "penteado-barrête"
autoria de famoso cabeleireiro de Nova York.

6 este da

m PENTEÂDO-BARRETE,
Á ÚLTiMÁ NOVIDADE

CO-

?=e voei! tem uin cibrlo rebelde,
e tem ciência do que o a modn queia?, a pessoa parecer mais velha —
e muitas vezes 6 mesmo — você
poderá mudar seu penteruio. O cn-
belo curto estã na modn', de novo.
Varrtòfe ter o qüe queremos, no quetoca aos ponteados.

A moi-.-. qüe softa ds orelha!
bertas, estará como quer, com
penteado.

O pentcado-barrtte è feito cm II-
nhas de omlr.s la:-.as, na coroa da
cr.beca. ondas mais apert.idns na
frente, atrás p dns lados. Ou todn
r cn beca fica cheia de onda1; largas,
e as pontas dos cabelos são dobra-
dn« para dentro.

S? voefi gosta do ondulação, £p?c
estilo será fácil de fazer. Faça pc-
cuenos anéis durante a noite. Re-

tire ns npprelhns de mnnhS e escove
os cabelos, voltando as pontas paradentro. O cr;b-lo ficará ;;ssim du-
rapte tocio o dia, sem pontas a cs-
vo.-.-.-.r.

Curlo e simptps. E=sa parece ser
a rcrr:i. E há nlguma coisa mais.
Durante o din. as ondas ficarão pe-
padas à cabeça, cobrindo o.- orelhas,
Para uni elegante penteado de ro!-
te, um.i fileira de anéis, desde a
testa no centro da cabeça, é o que
há de melhor.

A silhueta deve ser considerada,
desde n corda da cabeça, até a pon-ta rins pé=. Os estilistas de cabelo
dizem que, r.o qne ri'z re?nei'o a
penteados, u:«i mulher alta pode
parecer requeria e uma pequena
po^e parecer alta. a m.-.cr.-i 'orna-
se gorda, e a magra fica gorda.

MANIA ESCREVE:

CALIXTO, O EVOLUÍDO
"Há semanas que estou sem

empregada. Elas começam a
tsr objeto de luxo. Quanto
m.-.is caras mais imiteis", cho-
rnminga Giselda na longa carta
o.ue me escreveu. Já ia enca-"5s^ mlnhS-la 

para uma agencia de
domésticas perfeitas, quando
uma letra maiúscula despertou-
me a atenção. Giseida começava
um raro parrç-rnfo com o nome
do marido. E que nome; CA-
L1XTO !

Caiixto é a evolução em
palavra. Guando conversa sô-
bre assuntos domésticos defende
todas as teses da igualdade de
deveres e direitos entre ma-
rido e mulher, Irmãos e irmãs,
etc. E sentencia:

"Tanto a .mulher como o
homem deve se Incumbir dos
serviços de casa. Lavar pratos,

tirar pó dos móveis, cozinhar e varrer, são atos indispensáveis
mns secundários da vida humana. Devem ser realizados com a
mesma displicência com que escovamos os dentes". Com estas
máximas Caiixto faz cartaz de bom moço. Mas a Giselda que o
diga que bom mentiroso êle é. ,

Falia empregada. Caiixto vai para a cozinha conversar com
a mulher enquanto ela faz o jantar ou o almoço. Come, suja
dezenas de talheres e copos. Entorna água na toalha, enche o
chão de farelo de pão e depois re levanta. Nada o perturba,
como se estivesse em frente de uma paisagem calma e bela.
Pega no jornal e vai ler. Giselda fica se lembrando das sen-
tenç.-.s do Caiixto quando há visitss e. louca de raiva, vai lavar
cs pratos. Agora que esgotou a paciência me pergunta que
fazer.

Seu mal. Giselda, é. exatamente. O FAZ-R. Você tem que
NÃO FAZER. Não cozinhar para êle. não pôr pravos nem ta-
Iheres ã mesa para ê!e e não lavar os pratos que êle suja. Deixe-o
conversar cem você enquanto você come. Ele gosta tanto de
falar... Tenho a certe-a que em um dia êle. acabará com os
discursos e se lançará de mãos cheia-, ã prática. Privar os ho-
tnons tíe aüme-.-.to ainda é um dos meios mais eficazes para
torná-los coerentes. .-

' ti
garantindo, assim, a
seguimento da peça.

SÁBATO MAGALDI
Tratando-se de reprise, fui

ver "Loucuras de Madame Vi-
dal" num dia menos ocupado,
quando nenhuma estréia estava
a exigir comentário imediato.
O primeiro contato que tenho,
como crítico, com a Cia. Dul-
clna-Odilon, posso dizer que me
satisfez, ressalvadas as costu-
meiras limitações do trabalho
do conjunto.

O cartaz do Regina — es-
colhido à ultima hora em vir-
tude ria impossibilidade de mon-
tar "As meninas do Barranco",
pois Conchita de Morais se en-
contra afônica — não será subs-
tituido dentro de muito tempo,
se assim o desejar a .empresa.
O sucesso que vêm tendo as re-
presentações diárias prenun-
ciam longa aceitação do publico,

estabilidade financeira necessária ao prós-
Contenta-me que Dulcina, responsável pelas

montagens de Shaw, Garcia Lorca, encontre sempre um publico
a aplaudi-la nas mais diversas tentativas.

Examinarei hoje apenas a apresentação da comédia de Ver-
neull. De maneira geral, ela agrada, como disse de inicio. A di-
reçâo de Dulcina ê segura, fiel ao significado do texto. Creio,
não obstante, que o resultado cênico seria mais satisfatório, se
houvesse vivacidade maior na marcação, que por vezes se uni-
formiza com prejuízo do ritmo. A inspiração acadêmica torna,
também, um pouco formais as situações, que perderiam o con-
vencionalismo sem o exarrero às vezes primário do que há de in-
tencional no texto. Os cenários de Luciano Trigo padecem de
falta de gosto, sendo aceitáveis quanto ao aspecto funcional e
â simplicidade do arranjo plástico.

Na interpretação, Dulcina viveu com muita propriedade Ma-
dame Vidal. caracterizando bem o tipo psicológico do persona-
gem. Não fora o timbre âs vezes contundente de sua voz, te-
riamos nessa comediante uma intérprete completa do palco.
Odilon tem, em "Conversas de Madame Vidal", um de seus pa-
pels mais convincentes. Fez com acerto o primeiro ato, apenas
so descontrolando quando já exercia a função contratada de
amante. Desapareceu, aí, a autenticidade interpretativa, ressal-
tando então as deficiências da dicção e o convencional das ati-
tudes. Em papeis menores, os demais intérpretes sairam-se a
contento. Suzana Negri tem a prejudicá-la o exagero da ex-
prcsr.ão facial, que tira a naturalidade a toda palavra pronun-
ciada. Sônia Kotter. na criada, foi sóbria, simples. Armando
Rosas, como pretendente eterno ao amor rie Madame Vida!, fez
o que devia. Numa ponta, Eduardo Castro teve bom desempenho,
compondo com juste-a a figura estúpida do Barão. Ninom Vai-
dez. razoável, e Jorge Diniz, espontâneo nas poucas cenas de que
participou.

Quem tiver o desejo de rir com inúmeras situações cômicas,
aproveite a reprise do Regina, que é um espetáculo digestivo
eficiente.. ,

Amigos, admiradores e corre-
llgionarlos do general Zacarias As-
stmçilo, governador eleito do Pa-
ra, vão oferecer-lhe um almoço,

As llslas rie adesões podem ser
procuradas na portaria do Clube
Militar.

— Por motivo da elelcüo do sr.
Bento Munhoz da Rocha paraGovernador do Pará. seus ami-
ros e correllRlonnrlos v8o pres-tar-lhe uma homonmtem, ofere-
condo-lhe um jantar em data aser fixada, no Clube dos Cai-
caras.
FESTAS

A diretoria do Clube de Rega-tas Icarai, para homenn"e-ir na
suas eqüinos vitoriosas, nos Jo-
Ros da Primavera, fará reali-T-.ir, domingo, urna vesneral dan-
cante, cnm a apresentação do"BnHet pi-ralle".
REUNIÕES

O Rio de Janeiro Counlry rea-Hzará uma assembléia 
' 

gera]extraordinária em io di novem-
horas, prra de-
aumento do fundo

lirn,
cidir
social.
VIAJANTES

.As 20.:
sobre

n

Passageiros emhareador' no T)'o,env aviões da "Cruzeiro rio Sul":PARA PORTO AT.rçORE- —
Victor Re-si _ Nataliq fessi —
AmUcar Pereira — Fuelv AlvesFerreira — Cunflíria Alv-s Forrei-ra — .Tnrrtr. Bethvltí — Mario Vr-reira Bnça - Sara z-M.-n P.-is-tanl — TniMs .Tnrge B">stím|PARA ILHÉUS: — Nestor r>ás.
sos — M.ir'0 Tarire — José Sna-res PlnheSTi

PA*-A RSCIPE: - Abrão FazioFlamlrifo Hu-'son Ramos —
Lúcia C»rrn«h Fonseca e Adolfo
Msfra Filho,

P^PA NATAL: — Sheila Maria
Cnmrjos p-.-----, _ t,,,!-, campos
Pernirp — VValtrudes Gurgel deArsis Silva.

PAPA FORTALEZA: — Almee
Dümmar — .Tono A'h-.-t0 Du-nmerAntnnio rvis'.i FHho — Mario
Gade"-a — Maria T3ezerra da Síl-va nomes — Sara Magalhães
Rabelo,

PAPA Vn BRANCO: — AMas
Brasil Cantanherie — Valter Pel-
xoto — Mpr',1 Jninn^a c'a Tuii1-.-»
Pereira — Jeão Batista da CunhaLauTa Alves Maia e Milton
Mnia.
FALECIMENTOS

Fm Belém rio ParAfi, faleceu o
professor João Santin', R'belrO
procurador geral da Fazenda ae;>>edraUco da Escola Mor-mal.

Dciya viuva a professora Ar-
(»r>reira Ramos Ribeiro e vários
filhos.

DOÜTOl JOSÉ DE
ALBUQUERQUE

Membro efetivo da Sociedade
de Sexologia de Paris

DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

Rua do Rosário, 98, de 1 às 6 hs.:

m
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RADIO

Á VOLTA DE CIRO
Ricardo Galeno

Quando o Regional do Nel-
aon Miranda atacou o "Se acaso
você chegasse" e o Souza Filho
anunciou com certa ênfase "a
volta de Ciro Monteiro", senti
um arrepio percorrer todo o
meu corpo sem auxilio de Mapa.
O Cordeiro, da Guanabara, que
estava atrás dos óculos e a meu
lado, sentiu, também, o mesmo
arrepio e segredou-me baixl-
nho:

— Estou nervoso, sabe Ga-
teno; talvez mais nervoso que o
Ciro...

E estava mesmo. Tanto as-
sim que até tremia ligeiramente.
Culpa dos aplausos sinceros que
entridentemen'- enchiam o am-
biente ? Ele não sabia. Muito
menos eu. Muito menos aquele
pequeno mundo de amigos que
ocupava as cadeiras espaciais.

Sufocado pela emoção, pálido como um principiante, um
calouro, Ciro Monteiro difitribuia sorrisos, Inclinações de ca-
beca, gestos indecisos e lutava, a olho nu, para não deixar
escapar as lánrlmas que ameaçavam Inundar a sua volta. Vivia
um drama. Maior que o meu. Maior que o do Cordeiro. Um
drama desses' que não se vive todos os dias. Cordeiro, porém,
insistia na tecla de que sofria mais...

O auditório, que no momento era Sansão, na sua ultima
aventura, entre as pilastras do prédio, permitiu, enfim, que o
querido Ciro falasse. Pausadamente, vacilante'por momentos,
o "cantor das mil e uma fans" conseguiu traduzir em mejá
dúzia de vooabulos espontâneos, tudo o que lhe ia no coração
e Interpretou o primeiro numero rio seu reportôrlo, que outro
não foi senão o delicioso samba de Luplsolnio Rodrigues que
servira, momentos antes, de "caracteristina" musical. Seguiram-
se algumas primeiras audições, Ellzete Cardoso foi a convidada
de honra com a sua "Canção de Amor", Jaime Moreira Filho
falou bem em nome dos funcionários da emissora e do autor
destas linhas, abraços e beijos ao fim da audlção-"rentrêe", uma
hora atendendo telefonemas, festlnha Intima na casa modesta
do Rlachuelo I

Ciência ao...
(Clonclusão da 4,a pagina)

o dever de cada um. Atentan-
do no quadro a seguir, se verá
como, apesar da campanha sis-
temática norte-americana, mor-
reram cancerosos, e em que lo-
calização se situaram as lesões:

SEXO MASCULINO
Aparelho digestivo ...
Ap. respiratório ....
Ap. genital 
Ap. respiratório ....
Boca e íaringe 
Pele 
Sistema nervoso ..P..
Outras localizações ..,

SEXO FEMININO

Ap. digestivo 39.4
Mama 18.5
útero 18.5 %
Outras local, genitais 5.8 %
Ap. respiratório 3.4 %
Ap urinário 3.4 %

COMO NO FOLLIES BERGÈRES

1.5
1.4
1.2
6.8

AS ARTES
(Conclusão da 6." página)
Não há duvida que farão sucesso, nas grandes capitais,

orquestra brasileira de musica popular, mesmo pqrque a cotação
do samba é hoje internacionalmente tão elevada quanto a do
café.

Há, coisas realmente que não podem ser feitas à distancia,
sem experiência direta, como é o caso das orquestras estran-
geiras, tocando a nossa musica popular. Por mais que se es-
forcem, não conseguem substituir os conjuntos brasileiros, pelas
dificuldades técnicas resultantes, da execução de nossa musica
tipica.
AMANHA, KLEIBER COM O O.S.B.,

NUM FESTIVAL BEETHOVEN
Será rcnllzndo no próximo dia 3,

sexta-feira, às 21 horas no Teatro
Municipal, o último concerto ex-
trnorclimirio da série do maestro
Erich Kleiber com a Orquestra Sln-
fònica Brasileira. Constará este
concerto de um Novo Festival de
Beethoven composto da 5." sinfonia
da Vitoria e 0." sinfonia Pastoral.
Os Interessados poderão adquirir os
ingressos ainda restantes na bilhete-
ria do Teatro Municipal.
SÁBADO, O 16." CONCERTO DA

OSB PARA O SEU QUADRO
SOCIAL

Sábado, dia 4 do corrente, às 16
horas, no Teatro Municipal, será
realizado o 10.° concerto da tem-
pornda de 1950 da Orquestra Sln>
íònica Brasileira paYa o seu Quadro
Social. Dirigirá a O.S.B, o grande
maestro Erich Kleiber. O progra-
ma constará de um Fcsllvnl de Bee-
thoven composto da 2.* e 3.* (He-
roica) Sinfonias.

Informações: Av. Hio Branco, 137
— 8.° andar — Sala 003. — teleío-
ne 22-4592.
A OPERA "JOÃO E MARIA" NO

TEATRO COPACABANA
"João c Maria", famosa ópera de

fábulas de autoria do compositor
E. Humperdinck será levado em
cena, pela primeira vez no Brasil,
no Teatro Copacabana, por Inlctatl-
va do Professor E. Temple, na sua
versão inglesa num arranjo para
plano o órgão. A estréia será no
dia 6 de novembro próximo às 21
horas, quando o público terá ocasião
de aolaudlr, no mais moderno tea-
tro do Pio, esse maravilhoso es-
petáculo destinado o adultos e crlan-
ças indistintamente. A Opera "João
e Maria" faz parte do repertório
permanente de Metropolitan Opera
House de Nova York e é levada à
cena em todas as grandes "tournáes"
pelo interior dos Estados Unidos.
Tomarão parte nesse espetáculo os
sopranos Maria Amorim, Mania Bu-
drack Tcm?e!e, Annc Holm, Emily
Midkifí, Lenn Monteiro de Barros,
Rosnbella Chanlan, Esther Szalay,
Marilia Thlebaut e os barítonos Wer-
ner Finl-.o e flaul Gonçalves. A
parte múslco-lnstrumontn! está a
cargo do Mrs. M. Moore no Órgão
e ao plano os Mo. R. Hlfflhhihn o
F. Steinitz. Regência de W. Ham-
mer e direção artística do professor
Tcmpele.

Venda de bilhetes na Bilheteria
do Teatro Copacabana.

Pele 
Sistema nervoso ..
Bôoa e faringe ....
Outras localizações

Estas cifras só podem ser di-
minuidas com o concurso dos
doentes, pois a eficácia da luta
está justamente na instituição
precoce do tratamento. E este
tratamento n8o foge à cirurgia
e às radiações (radium, raios
X), isoladamente ou combina-
das. Muitos medicamentos se
propõem a curar o câncer: ai-
guns v5o se revelando de algu-
ma utilidade, nas fases experi-
mentais por que atravessam. E
repita-se, somente em experiên-
cias em animais. Poucas são as
experiências nos seres humanos
que vão resultando de êxito, e
assim mesmo, em muito pou-
cas formas da moléstia.

Assim, vem sendo experimen-
tado o gás de mostarda, iperi-
te, já referido nesta Seção, a
propósito de "gases de comba-
te", do qual oportunamente se-
rfio abordados vários aspectos,
não só militares como também
médicos. A "mostarda nitroge-
nada" vem sendo usada na do-
onça de Hodgkin, uma forma
de câncer, com um êxito rela-
tivo. Aqui mesmo, no Rio de
Janeiro, penuenas quantidades
disse gás foram usadas para
alívio de tais doentes, cm ser-
viços hospitalares.

Repita-se, com Walshe, que,
em 184G foi professor de Anato-
mia Patológica do University
College, na Inglaterra, — que,
se se não possuia até então
nenhum medicamento específi-
co para a cura do câncer, ou
mesmo para modificar sua mar-
cha nenhuma razão havia para
não admitir que algum dia se
viesse a encontrar.

Cautela, entretanto, ainda ho-
je, com os charlatães que pro-
metem, com palavras animado-
ras e esperançosas, a cura que
só se consegue, e quando se
consegue, com os elementos já
citados: cirurgia e radiações, só
ou associados!
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Estreará amanhã, no Teatrlo Follies, de Copacabana, a peça
"Eva no Paraíso", em que Juan Daniel lançará o "ballet" or-

ganizado por Luz dei Fuego, apresentando-se no estilo dos con-

juntos, e com Indumentária semelhante a do Follies Bergéres,

de Paris. Jane Grey será a estrela da nova peça, destinada a

constituir um espetáculo sensacional. Na foto acima vêem-se

Luz dei Fuego rodeada pelas jovens do seu "ballet".
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WALT DISNEY, EM NOVA
OBRA-PRIMA!"Dois sujeitos fabulosos" (The

adventures of Ichabod and Mr.
Toad), em teénlcolor, que a
RK.O Radio apresentará no pro-
ximo dia 13, no Plaza e de-
mais cinemas desse circuito, con-
ta com todos os requisitos para
agradar plenamente.

Possui duas historias realmen-
te maravilhosas, a rirlmeira uma
lenda do século XIX, da auto-
ria de Washginton Irving, e a
segunda, as aventuras de um sa-
po. Mr, Toad, figura do folclore
inglês, recolhida por Kpniieth
Grahame na sua fantasia "Wlnd
in lhe V/Mo ws".

Produzido por Walt Disnoy, que
já conhecemos exigente e minu-
cioso, este filme fqi realizado em
grande aparato e é um primor da
tela, mostrando um colorido
perfeito.

A narração í feita por duas fl-
guras admiradas, cujas , vozes
são muito populares. 

' 
Bing Cros-

by, que canta, aliás, as mu-
sicas da primeira parte, e Basil
Rathbone, o narrador da segun-
da.

OS TRÊS CINES METRO
APRESENTARÃO NOVAMEN-

TE "LADRÕES DE BICI-
CLETAS"

Os três cines Metro anunciam
como seu próximo cartaz o famn-
so "Ladrões de bicicletas", a rea-
lização de Vittorio de Sica, quetantos louros mereceu no mundo
inteiro.

Em sua recente apresentação
entre nós, "Ladrões de blclêls-
tas" foi aclamado pe!n criti-
ca, o também pnlo publico, co-
mo uma das grandes realizações
do cinema, alcançando tal suces-
so que levou a Mctro-Golchvyn-
Mnyer a programô-lo nôVameh-
te, para esta temporada, de-vendo sua reapresentação reali-zar-se na próxima semana.

Bhcmanto isso, "Motorista ter-
remoto", inicia sua segunda e tri-niifal semana nos tros cines Me-Iro.

Red Skeltorij no papel do ultiinventor anialucarío, Gloria deHaven, Walter Slc/ak, EdwardArnold e James Gloason vivemas principais figuras dessa co-media deliciosa, que tanto temdivertido nosso publico, batendoverdadeiros "records" do risadas,cstabelecendo-se mesmo comouma das mais notáveis realiza-
çoes do gênero.

"A CULPA DOS PAIS", '
SEGUNDA-FEIRA

Em "A culpa dos pais", a no-
tavel realização de Vlttnrlo De Si-
ca, qUe vamos ver já na pto;:l-
ma segunda-feira, nos cinemas
Rlvoll, Presidente e Art Palácio,
Isa Pola faz o papel de uma
mãe' indigna que um novo amor
leva a separar-sc para sempre
do marido, prejudicando seria-
mente o seu filhinho, pslcolo-
gleamente um precoce.

Elegantíssima, Isá Pola se exi-
be em vestidos de grande elas-
se, e também sem vestido... de"maiot", mostrando as belíssimas
curvas que possui, em cenas de
fim grande sensualismo, e tam-
bem em seqüência de forte dra-
matleidade.

BARBARA STANWYCK E
O TELEFONE

Em "A vida por um fio" ele atuou
em primeiro plano como qualquer
astro Importante. Jamais se viu
uma estrela que tivesse recebi-
do tantas más noticias polo te- i
lefone que Barbara Stanwyckl jDe tal maneira tem ela se iden-
tifleado pelo telefone, que em |todos os seus filmes já espera-
mos vê-la numa cena intensa- j
mente dramática com o invento
de Mr. Bell.

Exatamente isso 6 que se dá no-
vãmente nesse s;u novo filme da
Paramount. "Casei-mo com um
morto", com o qual toda a pia-
teia se sentirá tensa com os te-
lefonemas misteriosos, quando
assistirem a este celulóide, a
partir da próxima segunda-feira,
nos cinemas: Plaza — Astoria —
Olinda — Rltz — Star — Parisi-
ense — Colonial — Primor —
Mascote — Haddock-Lobo.
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***** UM FUME OA PARAMOUNT.
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i_lPR0?fflO PWtA CRIANÇA.- ATE 14 ANOS
¦NO MAN OF UBR ÓVvN"

COlftfütMeNTOS NUCIONAI»

« Carta do Hii

RIO9
y/0MW$
DIÁRIAS

Consórcio Nacional de
Transportes Aéreos

PARTIDAS DO RIO
07:00, 09:00 e 15:00 Horas
DE BELO HORIZONTE
07:00, 12:00 e 16:00 Horas

Conexõvs Em Belo Horizonte <1p e para as linliac
do interior <ie Minas, São Paulo, Bahia, Goiás e

Maio Grosso
AGÊNCIA NO RIO

Av. Beira Mar, 514 -- Fone 32-6119
R. Santa Lnzia, 685-A — Fone 32-7399

AGÊNCIA DE BELO HORIZONTE
Avenida Amazonas, 511
Fones 2-7740 — 2-0818

DIVERSOS

rjpjíe.wt'». S'"i, exnf.amente
dezessét" c o nv^vro de mi"*!-
cns de. Hffnldõ I.nho, çiravorlcs
vara o vróxhw carnaval.
AnHuctrt-se a",sim au» o com-
ipr"o r'" inntos par«"i.iftís. n av-
tor vitorioso dr "Sc.rriP.ntinn.",
'¦¦?M rlisposfo n vencer ?uais uma
vez.

o —

E nnr fnipr om Hprnirlr, r.0_
bn. Jo^n ri? Barro, o Braftíllrihn
está tambom cnm sim bomba
vronta vv-a n carnaval. Traía-
sp. se""'"rio síp informa, 'ia mar.
cha "Fnr.ji.anto s»u Lobo jmo
vem..." Sem alusões...

o —

Tsníns Ferrara r/raimit .va Pio— maia vy" iâ^ric vo"'" d" riÁs>-
cos — a "Marcha r'"s Cfi,"?li,a.i"
ti" Snnr^s Fi'/io o "I.niict", uma
samba rie Marinho Silva.

o —
"Pnidanioiihanpaba" é o car-

ro-chefe de Pedro Caetano para
o carnaval do próximo nno.

o —
Nássara está com tudo para

os próximos folguedos de Mo-
mo. ,E tem fé especial em dvas
marchas: "Os nreaos eram
assim" gravados por Deo e "Se-
reia de Copacabana" gravado
por Jorge Goulart.

o —
Discos mnis vendidos na Car.a

Arisíicles Silva na semana que
passou: "Clwfpr de Praça" —
Gravação de Luiz Gonzaga em
disco Fiefor;

"Teu Exemplo" — Gravação
do Trio de Ouro em disco Vic-
tor;

"Canção de Amor" — Graça-
ção de Eiiscíe Cardoso em disco
Todamorica;

"Errei Sim" — Gravação de
Dalva de Oliveira em disco
Odeon e"Salve a Orquestra" — Gra-
vação de Carmelia Alues em
disco Continental.

A Marcha da...
(Condução da 3." página)

ração do pleito de trás de ou-
tubro no Estado do Goiás. En-
trotanto, de acordo com os úl-
timos resultados oficiais já d:-
vulgador e.;tão praticamenteeleitos deputados federais os sn
Paulo Fleurí (PSD). Galeno Pa-
ranhos (PSD), Plínio Gayer
(PSD) e João d'Abreu (PSP).
Tem-se como certa a reeleição
do deputado Jales Machado da
UDN, continuando, porem, a
disputa da outra cadeira udenis-
ta paia a deputaeão federal en-
tre os srs. José Fleurl e César
da Cunha Bastos. O PTB não
conseguiu até o momento atin-
Rir o quocionte partidário paraa Câmara Federal e é ainda du-
viciosa também a reelciçãi do
sr. Guilherme Xavier de Almei-
da, atual representante posse-
dista no Palácio Tiradentes. Os
dois candidatos à deputnção fe-
dcral mais votados são cs sr.-,.
Paulo Fleurí i Plínio Gay?r,
ambos do PSD.

Fabricanv-se Jóias
A Fábrica de Jóias "Esser"

Ltda.. à praça Onin do Junho,
75, 1,0, telefone 43-4170 (antinaav. Presitlrnte Vargas, 2.139, 1.0
tel. 43-4170) vende: um relónio
com pulseira de ouro 18 k na-rantido. para senhora, por 1 500
cruzeiros, 1 anel de ouro e pia-tina c brilhante para senhora
por 450 cruzeiros; 1 relógio de
ouro para homem 18 quilates, ga-rantido, por 950 cruzeiros: anéis
de grau desde ,800 cruzeiros.
Conserta-se e faz-se sob enco-
menda qualquer Jóia de ouro
ou platina. Fabricam-se Jóiasem geral cspecinlmentc colnres
rie ouro para bons preços. Pre-
ço especial para depósitos e re-
vendedores.

CARTAZES DE TEATRO
COPACABANA — "Catarina da

Rússia",, de Lcnrjysl, com mme.
Morineau e "Os Arlictas Unldoo",

FOLLIES — "Tá na cara", com
Juan Daniel e Jane Grcy.

JARDEL — "Mlss França", da
Geysa Boccoli e Guilherme FígUol-
redo, com Mara Rubia, Valter
D'Avlla e Jardel Jcrcolls Filho.

SERRADOR — "Quebra cabe-
ças", revlsta-vaudiville, de Luiz
Peixoto, De Chocolat e Paulo Or-
lando, em apressntaçã de L. Lan-
thos e D. Monte.

GLORIA — "Piccoli cie Podre-
ca", apresentação de Barreto Pm-
to.

REGINA — "As loucuras de
Mme. Vidal". com a Companhia
Dulclna-Odilon. A's segundas-fei-
ras, "As m3os de Eurldice", de
Pedro Bloch, com Rodolfo Mayer.

RECREIO — "Muié Macho, sim
Slnhô", com Osrarito, Grande
Otelo, Dalva de Oliveira, Virgínia
Lane e outros. •

CARLOS GOMES — "Mulhe-
res de fogo", de Chianca de Gar-
cia", com Beatriz Costa, Cole,
Salomé, Spina e outros.

RIVAL — "A caridosa", de Geor-
ges De Vlssant, com Almée, La-
•noritano-Santcs, Alexandre Car
tos, José Ricardo e Adauto Dan-
»as.

PRÓXIMAS ESTRE'IAS:
TEATRO DE BOLSO — "Anae-

llca", de Luclo Cardoso, com Lui-
za Barreto Leite.

FENIX — "A Herdeira", com
Bifci Ferreira, David Conde, Boi-
mira de Almeida e Jacy Campos e
Lkuiz Cataldo.

C I N E M A St
ESTREMAS:

S. LUIZ — "Rosa negra", com
Tyrone' Power. 2 — 4,30 — 7e 9,30
noras.

METRO PASSEIO — "Estrada
proibida", com Robert Tnylor.
Meio-dia — 2 — 4 — 6 — Oelf
liorns.

PLAZA — "Mlssãn de vingan-
ça", com Alan Ladcl. 2 — 4 — 0B e 10 horas.

ASTORIA — "Missflo do villgaiv
ça", com Alan Ladd. 2 ~ 4 — flII o 10 horas.

METRO COPACABANA — "Es-
trada proibida", com Robert Tay-
lor. 2—4 — 0 — Be 10 lior™.

METRO TIJUCA — "Estrada
proibida", com Robert Taylor. 24 — G — 0 e 10 horas.

VITORIA — "Carmen", com Ri-ta Hayvvorth, 2 — 4 — 6 — 8 eio horas,
PARISIENSE — "Missão do vin-

gança", com Alan Ladd. 2 — 4 —
B — 8 o lo horas.

ODEON — "Vingança do dos-

— 4

dis-
2 —

tino", com John Carflem
_ B — 8 c 10 horas.

RIAM — "Mamãe não me
se", com Dovothy McGuire
4 _ o — B & 10 horas.

ALVORADA — "Jornada mlla-
grosa", cnm Aitdroy Long. 2 — 4

« — 8 c 10 horasi
HEX — "Desafiando o peri-

go", com Georgo Raft; 2 — -.40
_ 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.

PALÁCIO — "Rosa negra",
co;'.i Tyrone Power. 2 — 4,30 — /
e 0,"0 horas. _ „

PRESIDENTE — "Obsessão",
com Masslmo Giroti. 2 — 4 — 0

8 e 10 horas.
CARIOCA — "Rosa negra", cont

TyrniiG Power. 2 — 4,30 — 7 e 9,30
horas.

ART PALÁCIO — "Obsessão",
erm Masslmo Giroti. 2 — 4 — 0
-Be 10 horas.

IMPÉRIO — "Mamãe disse
não", com Dnrothv McGuire. 2
_4_G — 8el0 horas.

OLINDA — "Missão de vingan-
ta", com Alan Ladd. 2 — 4 —
0 — 8 (! 10 horas.

CAPITÓLIO — Sessões passa-
tempo, a partir das 10 ho-
ras.

PATHE' — "Escravas do amor",
com 31mòne Sigriorete. 2 — 4 —
fi — 8 o 10 horas.

RIT7. — "Missão do vlnr-ança".
com Alan Ladd. 2'— 4 — 6 —.8 e
10 horas.

STAR — "Missão cie vingança",
cnm Alan Ladd, 2 — 4-0 — Sc
10 horas.

C1NEAC TRIANON — Sessões
Clneao, a partir das 10 ho-
ras.

RIVOLI — "Obsessão", com
Màsslmo Giroti, 2 — 4 — 6 — 8e
10 horas.

CENTRO E BAIRROS
AMERICA — "Vingança do ries-

tino".
AMERICANO — (Fechado para

reforma).
APOLO — (Fechado para re-

forma)
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O DIA ASTROLÓGICO
(Conclusão da 6." página)

33, 39. 21 e 23
: números).

DE JULHO E
AGOSTO:

' ' jlnais pola manhã:

sentimentais. G
e 40. [horas c

ENTRE 23
• -a CE

Idéias originais pela manhã: a
tardo e a noite serão de inquieta
ção o anr-iedndc. 5, 9 e 11;
41, 45 e 56. (horas e números).

ENTRE 24 DE AGOSIO B
22 VE SETEMBRO:

Probabilidades de êxitos so-
ciais, proteção de amigos e
lucros Inesperados. 2. 3 e 23;
11. 12 e 14. (horas e nume-
rosl.

ENTHC 23 DE SETEMBRO
E 22 DE OUTUBRO:

Exilo cm Iodas as empresas. 1,
14 e 24: 10, 41 e 42. (horas e
números).

ENTRE 23 DE OUTUBRO E
22 DE NOvEMERO:

Contrariedades, mal-estar e
acontecimentos violentos pela ma-
nhã. 16. 13 o 20. 61, 81 e 83. (ho-
ras e números).

ENTRE 23 DE NOVEMBRO
E 21 DE DEZEMBRO:

Presentes de pessoas amigas e
alegria, com o outro sexo. 15,
17 e 19; 33, 34 e 35. (horas e
números).

MIRAKOFP.

"Hora negra ."Fúria sanguina-
- "Galante auda-

AVENIDA —
BANDEIRA -

ria".
BARONESA ¦

cioso".
CATUMBI — "Encontro no in-

verno" c "Sentelha de amor".
CENTENÁRIO — "Lagrimas tar-

dias".
CAVALCANTI — (Fechado para

reforma).
COLISEU — "Galante audacio-

so".
COLONIAL — "Missão de v;n-

gança".
ELDORADO — "A ruiva de dois

corações" e "Encontro fatal".
EDJSON — "No nosso alegre ca-

minho".
ESTACIO DE SA' — "Meu fl-

Iho professor" e "Engano fatnl".
PLOÔESTA — "Escrava do ódio"

e um filme em série.
FLORIANO — "Rosa negra".
FLUMINENSE — "Inferno nos

Iropicos".
GUARANI — "A volta dos mos-

queteiros" e "Anjo das ruas".
GRAJAU — "A voz do san-

gue".
GUANABARA — "Areia move-

dica".
HADDOCK-LOBO — "Missão de

vingança".
IPANEMA — "Vingança do des-

tino".
TRIS — "Vingança .do dcstl-

no".
IDEAL — "Rosa Negra".
LAPA — "Sangue, suor e la-

Amais engraçada sátira
:da temporada/...
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grlmas" e "Sombra das planl-
cies".

MADUREIRA — "Rosa negra".
MASCOTE — "Missão de vin-

gança".
MODERNO — "A Tribo Per-

dida".
MARACANÃ — "Rosa negra".
MODELO — "Rivais em fúria".
MEIER — "Armadilha fatal" e

"Apesia de má fé".
MONTE CASTELO — "Rosa ne-

gra".
MEM DE SA' — "Rosa ne-

gra".
NACIONAL — "Narciso negro".
ORIENTE — "O céu mandou ai-

gUeih" e um filme em série.
PARAÍSO — "Saudade rias teus

lábios" e um filme em série.
PARA TODOS — "O galante au-

dneioso". 'Pecado de Nina".
Príncipe encanta-

"Missão de vin-

PIEDADE —
PENHA —

do".
PRIMOR —

gança".
POLITEAMA — "Mundos opôs-

tos".
PIRAJA' — "Tricora, rainha das

selvas" e "A sineta do prata".
QUINTINO — "Quando morre

uma ilusão".
. RAMOS — "Também sr-ros ir-

mãos" e um filme em série.

"Romance no MÔS
"Favorito dos
de persegui»
mulher do

ROULIEN
xico".

RIO BRANCO —
Borgias" e "Terra
dos".

ROSÁRIO — "A
cais".

ROXV — "Rnsa negra".
R7DAN — "Bongo, a sedução

de Marrocos".
SANTA CECÍLIA — "Numa ilha

com voei.", e um filme em sé-
rie.

SANTA HELENA — "3 filhas le-
vadas".

S. CRISTÓVÃO — "Memórias da
um mediou",

S. JOSÉ' — "O galante auda-
cioso".'

TIJUCA — "Iwo Jima".
TRINDADE — "O espadachim"

e "Frente a frente com assas»
sinos".

VILA ISABEL — "Entre o amor
e a morte".

VELO — "Horizonte cm cha»
mas".

NITERÓI
ÉDEN — "Furia sanguinária".
ICARAI — "Armaeiilha".
IMPERIAL — "Não confie no

seu marido",
ODEON — "Vingança do des«

tino".
, PALACE — "Rosa negra".

4
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Rio de Janeiro, Quinta-Feira, 2 cie Novembro de 1950 DIÁRIO CARIOCA

MÍXISTÊRIQ DA GUERRA

NOVA DEMONSTRAÇÃO NA REGIÃO
/. SEPETIBA- PEDRA

Tem a 1.» Begião Militar» pronto
o seu grande trabalho para a exe-
cução no terreno da monumental
Manobra dc ílm de ano de instru-
cão, na qual tomarão parte toda a
tropa cia guarnição desta capital,
num efetivo dc cerca dc 40 mil
homens, que serão movimentados
numa demonstração dá realidade do
poderio armado da Zona Militar
Leste. Esse exercício, segundo in-
forma o seu comandante em chefe,
tem como objetivo: — proporcionai-
aos comandos e estados maiores de
Grandes Unidades um efetivo tra-
balho, dentro de uma situação tá-
tica, que permita que se verifique
que o grau de instrução adquirido
pela tropa e o espirito de coopera-
ção que deve existir entre todas as
Unidades; — verificar, dentro de um
ambiente tão aproximado quanto
possível ao da guerra, o resultado
alcançado pelos quadros e tropas no
que concerne à instrução; — cons-
tatar o espirito de cooperação das
armas e o desenvolvimento dos Ser-
viços no âmbito das Grandes Uni-
dades.

Empresta, ainda, o comandante çm
chefe grande importância tis verifi-
cações da disciplina da tropa em
campanha, a maneira por que ela
suporta as agruras dos exercícios, à
fiel obediência às regras do tra-
lego e nos- cuidados constantes que
deve ter na manutenção do mate-
rial, particularmente das viaturas.

O local escolhido para a reali-
zaçiío desse grande exercício é a re-
gião de Sepetiba-Pedra, já bastan-
te conhecida, cujo terreno presta-se
perfeitamente para <um trabalho
dessa natureza. A tropa iniciará o
seu deslocamento paia o local na
próxima segunda-feiro dia (i, pela
madrugada, a começar pela l.n D.I.,
G.T., Divisão Blindada, 1." R.A.A.
Aé, 8.o G.A.C.M., 1.» R.C.G.d.,
1.* Cia. P.E., seguindo-se outros
corpos de tropa, inclusive rias Uni-
dadcs-Escolas.

As manobras, como as dos anos
anteriores, serão de natureza ofen-
siva. O local da sua íealizaeão
fica a quarenta quilômetros, apro-
xlmadnmente, de Campinhó, nesta
capital. i

O antigo comandante da Irifari-
taria da F.E.B., após prestar in-
formações pi»s?o;üs aos jornalistas
credenciados no Ministério da Guer-
ra sobre o exercício e convidá-los
para assistir o desenrolar do mesmo,
declarou o seguinte: "Esper.. este
comando que, como nas demais, se-
jam as manobras do presente ano
profunda em ensinamentos para os
quadros c para a tropa, de modo a
compensar os nossos esforços e ener-
gins. Estou corto de que para consc-
guir tal desiderato não preciso fa-
zer nenhum apelo aos componentes
desta Região, porque todos eles só
têm um pensamento: o dc trabalhar
devotamente pela maior eficiência
do Exército".

No dia 8 de novembro, realizar-
se-á -a fase principal dos exercícios
que será assistida pelo presidente
da República, com a presença dos
ministros militares, todos os chefes
das forças armadas, bem como da

imprensa e demais outras altas au-
toridades civis e militares, que se-
rão especialmente convidados.

A 1.» parte da- situação geral do
exercício será a seguinte, na manhã
do dia (I do corrente: I — A guerra
entre os Vermelho do Sul e Azuis
do Norte vem se desenvolvendo fa-
vorávelmente aos primeiros. II — Os
Azuis, reunindo novos meios, con-
seguiram, aos poucos, diminuir o
ímpeto ofensivo do inimigo, e, fi-
nalmente, detê-lo na linha geral
Botucatu-Soroeaba-Itanhaem. III —
Os Vermelho, desejando tirar parti-
do desses sucessos iniciais e do do-
minio marítimo momentâneo que
conquistaram, tentam apressar a
solução da situação no T. O. dc S.
Paulo, realizando um resemberque
no recôncavo da Ilha Grande, com
a finalidade de interceptar as com.u-
nicações do Distrito Federal — Es-
tado do Rio dc Janeiro e Estado
de Minas com o Estado de S. Pau-
Io. IV — Assim, ao alvorecer de
D.l, os Vermelhos conseguem de-
sembarcar nas regiões de Sepetiba
e Pedra, apoderando-se dessas loca-
lidades Prosseguindo nas operações
de alargamento da cabeça de praia
conquistada, conseguem, após tenaz
resistência dos elementos de vigi-
lância e a despeito de outras ações
contra eles desencadeadas pelos
Azuis, apoderar-se em fim de jor-
nada das regiões de altura imeilin-
tamente ao Sul do Morro da Joa-
quina — Estação Rádio e do Mor-
ro de S;mta Clara e altuas a L".

Na manha seguinte os Azuis mim-
tinham, entre os rios Guandu e
Pertinho, um Destacamento de vi-
gilancia com o valor aproximado
de 2 btls.

O comando Azul, cm vista dos
acontecimentos do alvorecer de
D-l determinou, como medida dc pii-
níeirri urgência, o desencadeamento
do Plano X, qu? previa a ocupação
da linha Mono da Joaquina — Ser-
ra do Cantagalo — Mato Alto.

Essa ocupa-ão foi concluída As
12 horas e, cerca das 15 horas, seus
elementos acolheram os que defen-
diam a praia. Em fim de Jornada
repeliram nas regiões de Morro da
Joaquina p Serra do Cantagalo pe-
quenas natrulhas inimigas.

O I. C. Ex. Azul d» e 4a D. I. e
demais órgãos), após um perio-
do de treinamento intenso, acha-
se na rríiSo cie Vila Militar.

Esse C. Ex., de acordo com
a I. P. S. n. N. mais 1, tem
por missão "impedir que o inl-
migo, que tenha conseguido de-
sembarcar no litoral, entre An-
gra dos Heis e B. de Guana-
bara, consolide uma "cabeça de
praia".

A 3» D. B. ultima sua reunião
na região de Deodoro, . com pre-
visão do uni deslocamento para o
T. O. de São Paulo.

A defesa da Base Aérea de
Santa Cruz, a cargo da Aeronau-
tlca (Infantaria de Guardas A.
Aé. e Aviação).

E' o tema acima que será
vivido nas manobras que está
despertando o maior interesse

nos meios armados, muito par-
ticulai-mente na Escola Supe-
rior do Exercito, cujo corpo de
alunos irá assisti-la.

ESTABELECIMENTO CEN-
TRAL DE FUNDOS

O chefe do Estabelecimento
Central de Fundos previne, por
nosso intermédio, aos interessa-
dos que os depósitos arreca-
dados no mês próximo findo, re-
lativos a Alimento de Família,
provenientes da sede, bem como
de Cartas de Credito, serão pa-
gos, em sua Contadoria, respec-
tivamente, nos dias 7 e 10 do cor-
rente, das 13 às 15 horas.

DESPACHOS DO CHEFE
DO D. G. A.

Pelo chefe do Departamento Ge-
vai de Administração, foram de-
feridos os requerimentos de Hen-
rique Cunha — João Lago Diniz
Junqueira — Luiz de Azambuja
Cardoso — Anibal Napoleão — An-
fonio Almeida — Ary Martins —
Eloi Portilho Dias — Carlos Ma-
rio Tabert — Alirio Palma — Ro-
berto de Almeida Serra — Vai-
ter Porto — Raimundo Ademar
Cavalcanti — Antônio Leão de
Ai-aujo — José Rodrigues de Car-
valho — Rafael Ribas — Paulo So-
dré Terra — Sostenes Soares de
Resende — Francisco Assis —
Paulino Colaneri — Peregrino
Monteiro de Azeredo — Geraldo
Brandão Maia — Jaime Pereira
de Souza — Aristides Badim —
Vitorino de Carvalho — Humberto
Lemos Monte Santo — Oto Augus-
to Max Braucks — Valfredo Fei-
reira cia Silva e João Rodrigues
da Silva e arquivado o de Wil-
son Lavra de Magalhães.

Uniforme Do Dia

A Secretaria Geral da Guerra niar-
cou o ô.° uniforme para o dia 4
do corrente.

NA DIRETORIA DO ENSINO O
GENERAL AZAMBUJA

BRILHANTE
Por motivos dc férias do diretor

efetivo, assumiu, interinamente, a
direção do Ensino do Exército o ge-
neral Manuel Azambuja Brilhante,
comandante da Escola Militar,

DRAMA, CANÇÕES E UM
CORAÇÃO DE MULHER EM
"NO FIM DA NOITE"!

E justo que o público espere
dos filmes de LIBERTAD LÀ-
MARQUE muito mais do que
eles possam prometer no limi-
tado espaço de um título. "NO

. É justo qu.- o público hm hm
È."VI DA NOITE" evoca desde
logo um mundo de emoções
comprometidas com o sortilégio
da noite, razão de muitos dra-
mas de amor e inúmeros con-
flitos humanos!

"NO FIM DA NOITE"
porém canções de Libertad La-
marque e quando ela interpre-
tar "UNO" e "CUESTA ABA-
JO" o público não poderá se
conter. Aplaudirá a "Rainha da
Canção", dando-lhe mais uma
vez p testemunho de sua admi.
ração!

"NO FIM DA NOITE" carre-
ga consigo palpitante um cora-
ção de mulher. Um coração que

sofre as lutas do amor e como-
ve até as lágrimas àqueles que
sabem senti-lo e compreendê-lo.

Alberto de Zavallia dirigiu"NO FIM DA NOITE" rrué além
de Libertad Lamarque traz tam-
bém no elenco outra figurinha
famosa no mundo do cirema:
FLORENCE MARLY. E essa
garota de olhos enigmáticos e
er presr.' > que coavida à medi-
tação vai fazer furor. E' um
pouco de Marlene Dietrich nas
feições e um pouco de Ann She-
ridan no olhar e um pouco de
toda mulher que se praz e por
isso carrega feitiço, sedução e
promessas!•>N? FIM DA NOITE" é uma
apresentação da São Miguel Fil-
mes do Brasil,e o lançamento
será feito a partir do próximo
dia 13 de novembro nos cine-
mas SAO JOSÉ e outros do cir-
cuito!

Foi o Delegado Q
(Conclusão da 12.* página)

nha mesmo não interferirem,
pois corriam perigo de vida ca-
so o fizessem.

O INCÊNDIO
Na madrugada do dia 5 de ou-

tubro a população de Xapecó —
uma pequena cidade catarinen-
se a 150 quilômetros da Argen-
tina e a 20 do Rio Grande do
Sul — foi acordada pelo badalar
dos sinos da matriz. Acordada
pelo rebate, verificou que a
igreja se incendiava. Alguns
meses antes, incendiara-se o
Clube Recreativo de Xadrez.
Uma semana depois o fogo des-
truia um engenho de proprie-
dade do sr. E, Baldissera. Des-
ta feita, surgiram as suspeitas
contra Romano Ruani e Ivo
Paim, que, presos e torturados,
confessaram o crime e acusa-
ram, como cúmplices, os irmãos
Armando e Orlando Lima.

OS IRMÃOS LIMA
A confissão dos dois homens

impressionou fortemente a po-
pulação, que, ferida em seus
sentimentos religiosos, reagiu
violentamente contra os incen-
diários. Os irmãos Lima, resi-

Esmagou a...
(Conclusão da 12.' página)

anos, morador à rua das Mis-
soes, 7 e os soldados Domicio
Santos, morador à rua Coman-
dante Ari Parreiras, Eduardo
Silva Barros e Anormalino Ba-
rei, ambos residentes na unida-
de em que servem ou seja no
B.C.C.

O motorista fugiu e as auto-
ridades policiais do 21.° Distrito
Policial, que tomou conheci-
mento da ocorrência, até ago-
ra não conseguiram apurar a
identidade da mulher que fa-
leceu no local do desastre.

If

AVENTURAS E EMOÇÕES
EM "MUNDO ESTRANHO"!

Prefeitura do Distrito Federal

VETO DO PREFEITO A REESTRUTURAÇÃO DE
CARGOS NO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

uem,..
dentes numa cidade próxima,
foram presos quando de uma
visita a Xapecó e confessaram
sua cumplicidade no incêndio
do clube, negando-a quanto a
destruição da igreja. Romano
e Ivo, em outro interrogatório,
retificaram também as suas
declarações, para inocentar os
irmãos Lima.

O MASSACRE
O Secretário de Segurança de

Santa Catarina, tendo conheci-
mento das selvagerias cometidas
pelo delegado de Xapecó, demi-
tiu-o, enviando-lhe substituto e
um sargento para auxiliar o po-
lictamento. Ao chegar a Xapecó
a notícia da substituição de Ar-
gêu, organizou-se um movimen-
to tendente a executar o povo,
por si mesmo, a punição dos
culpados. A fórmula e a organi-
zação teria cabido ao próprio
Argêu. Cerca de duzentos ho-
mens, bem armados, na noite
do dia 18 de outubro, assaltaram
a cadeia, mataram a tiros os
detidos (Romano e Ivo foram
assassinados quando dormiam).
Os irmãos Lima lutaram en-
quanto puderam.

QUEIMADOS OS CORPOS
Os quatro corpos foram leva-

dos para um pátio, embebidos
em gasolina e queimados, na
presença do cabo do destaca-
mento, impotente para reagir, e
dos demais presos.

TERROR
Desde então Xapecó tem vivi-

do sob terror. Primeiro, amea-
cada de uma invasão por du-
zenlos gaúchos que um irmão
de Armando e Orlando reuni-
ram e armaram para uma vin-
gança. A intervenção do dele-
gado regional pacificou a famí-
lia Lima, que goza de grande
prestígio na região. Tomou-se,
então, o povo de Xapecó de
medo da repressão policial, an-
te o andamento do inquérito
para punição dos culpados.

Grande Concurso.
(Conclusão da 12." página)

21.° — Áurea C. Silva (Picda.
de), 140; 22." — Maria Lúcia
(Bohsueessol, 130: :!3.n — Dalva
Loureiro (Marechal Hermes).
103; 24.o _ Dnvse Hf!ioisa
(Mcicry, .v,i; 25." — Sójanue
Brasil (?) ;;.

LOCAIS DAS URNAS
O.; \:.'-;>-ios do Grande Con-

çiii-ào "^-inhii dos Subúrbios"
podem clooosilar seus voto? nas
urnas instaladas nos seguintes
chdorjpços:

Colósiq Piedade, rua Manuel
Vitorino. 811; C.-isn rio Saúdo eMaternidade, rua Elias da Sil-va. Gf): Gabinete Radiológico eLaboratório de Análises Clint-cas. rua Manuel Vitorino. 025;Posto "Altarir Gama", rua Vi-

conte de Carvalho. 77-; Posto de
Tisiologia, Avenida 29 cie Outu-
bt-o. ".579; Posto "Geraldo Fer-
nandes". rua Luiz Barbosa. 130;
Posto "Altair Gama", r. Vila dos
Marítimos, rua A, 141, em To-
maz Coelho: Mercearias Cario-

] cas. nos seguintes endereços:
i rua Dias da Cruz, 291: rua Dias
I da Cruz. 227, rua Paraná, 141 e
! 145: rua Assis Carneiro, 724; rua
i Bnvão do Bom Retiro, 53; rua

Dias da Cruz. 426: rua Cruz e
Sousa. 153 e rua 24 de Maio,
1011; Armazém Cruz de Malta,
rua Ana Leonidia, 240: Arma-
zcm São João. rua Paraná. 280,
e Papelaria Central, rua 24 de
Maio n. 1.337; Churrascaria
Madureira, rua Carolina Ma-
chndo. 314-316: Casa Micalça,
rua Goiás 030-A: Flora da Pie-
dade. rua Assis Carneiro, 60-A;
Armazém dos Heróis, rua 24 de
Maio, 1.011.

Cupão Para o Grande Concurso
"MIMA DOS SUBÚRBIOS"

do DIÁRIO CARIOCA — "Secção Azul"

Voto em .,,

Residente na Estação de

Nome do votante

LÂGRÀNTES
LEITE

ADULTERADO
Mais três "laboratórios

ambulantes" para a D.
E. P. — A novidade da
fiscalização — Apelo ao
povo para que auxilie

as autoridades
Mais três "laboratórios ainlou-

lantes" foram cedidos pela C.
C. L. à Deleyacia de Economia
Popular, para a análise imedia-
ta e pública do leite e seus de-
rivados.

Hoje seria feita a entrega do
primeiro daqueles veículos, de-
vendo os dois restantes estar
até sábado em atividade.

A fiscalização que será exer-
cida com o máximo rigor, es-
tender-se-á às leiterias, cafés,
vacas leiteiras, e todos os esta-
belecimentos que consumam
produtos latlcinios.

A novidade da fiscalização es-
tá sm que nos botequins, em-
bora o leite já esteja na mesa
do freguês, será recolhido e
examinado pelo médico, ali
mesmo, de modo a que o pú-
blico e o próprio negociante
tenham imediato conhecimento
das irregularidades porventura
constatadas na análise.

Pede a Delegacia de Econo-
mia Popular, por nosso inter-
médio, a cooperação do povo
na benéfica campanha que está
desencadeando contra os adul-
teradores do alimento básico: o
leite, dando ciência às autorl-
dades das irregularidades que
chegarem ao seu conhecimen-
to.

SETE FLAGRANTES NAS
PRIMEIRAS ANALISES

Nas análises realizadas pelo"laboratório ambulante", foram
dados sete flagrantes. Na Lei-
taria Cantagalo, na rua do Ca-
tete, 206, o médico constatou
a péssima gravidade do produ-
to que era fornecido à fregue-
sia, sendo nessa ocasião inuti-
lizados 350 litros de leite adul-
terado.

O proprietário do estabeleci-
mento foi preso e autuado no
cartório da D.E.P.

Também foram autuados o do-
no de uma vaca leiteira, carro
pipa, carroclnha, botequim e fá-
brica de doces

No mundo selvagem da "jun-
gle" o homem branco tem ten-
tado inutilmente penetrar com
o propósito de descobrir-lhe os
segredos e levar dali os nume-
rosos tesouros."MUNDO ESTRANHO" o
filme brasileiro que vai empol-
gar, conta-nos em cores realis-
tas e sem truques a história de
um grupo de homens brancos
que penetraram na selva inex-
piorada expondo-se ao perigo
das feras e dos indios caça-ca-
becas!

E' a odisséia desse grupo
branco pela floresta misteriosa
e a série de acontecimentos que
envolve suas vidas e forte de"MUNDO ESTRANHO".

As danças de morte dos ter-''
ríveis caça-cabeças dão a nota
culminante de "MUNDO ES-
TRANHO" e a corrida pelo parir
tanal infestado de crocodilos e
outra seqüência inesquecível. '

"MUNDO ESTRANHO" como
se vê, é um filme onde as aven-
turas e as emoções se sucedem
de maneira vertiginosa não per-
mitindo ao público um só ins-
tante de desatenção, prendeu-
do-o às imagens e fazendo-o vi-
tirar intensamente

"MUNDO ESTRANHO"é uma
produção da Astra Filme, com
Alexandre Carlos, Angélica
Hauff, Carmem Brow, Antônio
Sambnky, America Cabral e
.outnos. Direção de Francisco
Eichhorn.

Dia 13 de novembro, nos ei-
nemas PATHE' — ART-PALA-
CIO — PRESIDENTE — RIVO-
LI' — ALVORADA — COLI-
SEU — FLUMINENSE — VAZ
LOBO — PARA TODOS — BA-
RONESA — CASSINO (Icarai)
e ESPERANTO tPetrópolis) .
Distribuição da São Miguel Fil-
mes do Brasil.

CRISE GERAL
PAPEL NACIONAL

Pro«ncha este eupão e o envie ao DIÁRIO CARIOCA
— "Secção Azul", Av. Presidente Vargas, 1988.

Sóiiittiif i» lí» iis...
(Conclusão tia 12.» página)

passados, em relatório apresen-
tado ao Serviço de Proteção aoslidios. denunciou os crimes co-
metidos pelos colombianos e ve-
nezuelanos contra os indios bra-
sileiros. sem que até hoje as
autoridades nacionais houves-
sem tomado qualquer provi-dência.

UMA FOTOGRAFIA
SIMBÓLICA

Finalmente, disse o sr. Ma-nuel Nunes Pereira:
— Bati uma fotografia de umindiozinho brasileiro, perto domasco divisório. É um símbo-

Io. Nessa região tão deserta,
tâo desprotegida, está aquela
enaturinha exposta a todas asdesgarças.

A Situação Tornou-se Crítica Em Virtude
De Um Incêndio Na Fábrica Klabin

Os diretores dos principais jornais desta capital reuniram-
se ontem, na Associação Brasileira de Imprensa, para combinar
providências que visarão atenuar a falta de papel em que se
encontra a Imprensa brasileira, sábado ultimo agravada com o
incêndio verificado no gerador de energia e nas turbinas da
fábrica Klabin Imãos & Cia., em Monte Alegre, no Paraná.
Relatando a situação, o deputado Horacio Lafer declarou que
somente serão reparadas as máquinas daquela industria dentro
de dois meses, ficando, assim, durante esse tempo prejudicada a
produção nacional de papel para a Imprensa.

AS COMPRAS NO EXTERIOR
Depois de ouvirem a exposi-

ção que os técnicos da Gene-
ral Electric deram sobre as cau-

Paralisados. . .
(Conclusão da 1." página)

Agapantos roxos e bran-
cons, dúzia 20,00

Hortensias, pé  1.50
Margaridinhas, maço  õ,00

AFLUÊNCIA AOS CEMI-
TERIOS

Desde ontem, inúmeras pes-
soas, fugindo aos espetáculos or-
todoxos que se presenciam todos
os anos nos nossos cemitérios,
notadamente nos da zona norte,
no dia 2 de novembro, compare-
ceram à°última morada dos seus
entes queridos e ali depositaram
flores e acenderam velas.

OS ABUSOS
Malgrado todas as providên-

cias tomadas pela policia, não
foi possível evitar completa-
mente que elementos financia-
dos por negociantes gananciosos,
se aproveitassem da ocasião pa-
ra venderem flores e velas por
preços escorchantes.

Nas ruas que davam acesso
aos cemitérios do Caju e de São
João Batista, alem dos clássicos
limpadores de sepulturas sem
autorização, era grande o nú-
mero de menores e adultos que
vendiam velas de espermacete
ao preço de cinco cruzeiros a
unidade.

Espera-se que o policiamen-
to seja reforçado e maior a vi-
gilancia para que fato idêntico
não se verifique hoje.

FECHARA' O COMERCIO
Acredita-se que atendendo a

um apelo do Sindicato dos Lo-
jistas, órgão máximo da classe,
todos os estabelecimentos co-
merciais fecharão suas portashoje como têm feito desde oinicio da República.

TAMBÉM A INDUSTRIA
A maioridade dos empregados

na industria foram notificados,
ontem, por seus empregadores
de que no dia de hoje não ha-

Segundos apuramos, o prefeito
deverá vetar o projeto de lei oriun-
do da Câmara dos Vereadores, que
cria a reestrutura inúmeros cav-
gos no Departamento de Educação
Complementar,, aumentando conside-
ravelmente a despesa da Prefeitura,
com inúmeras nomeações para pro-
fessores de educação física e de
míisica, sem prestação de provas.

Decretos Assinados
O prefeito assinou os seguintes de-

cretos: exonerando, a pedido, Car-
los Augusto do Nascimento e Ml-
chele Leone, do cargo de servente;
Romário Alves Barbosa, do cargo
de marinheiro; Francisco de Paula
Cataldo, Osvaldo Custódio de Assis,
Octacilio de Souza e Silva, Alfredo
Patrício, Laudelino Barbosa dos
Santos, Carlos Wallz, João Ferrari,
Atila de Oliveira, Sebastião Ferrei-
ra, Josino Dantas de Menezes, João
Alves, Alberto da Silva, Eder.io
Nunes da Silveira e Francisco Can-
dido, do cargo de trabalhador; Ro-

O Novo Tráfego
(Conclusão da 12." página)

bastante o trânsito que perdeu
ali o que lucrara com o des-
congestionamento da Avenida
Rio Branco. Esta falha decorre
da extinção da mão única para
a zona sul.

As alamedas da Avenida Bel-
ra Mar não têm capacidade pa-
ra proporcionar um rápido es-
coamento aos milhares de vel-
culos que, em face das facilida-
des encontradas na Avenida Rio
Branco, ali chegam rapidamen-
te, quase ao mesmo tempo.

A manutenção da mão única
parece-nos de grande importân-
cia e nada custaria experimen-
tá-la conjuntamente com as ai-
terações feitas na partV central
da cidade.

Outro ponto que despertou a
nossa atenção foi a entrada dos
coletivos para a alameda exter-
na da Avenida Presidente Var-
gas ã altura da rua Santana.

Do terraço deste jornal tive-
mos oportunidade de verificar
as dificuldades e os perigos que
o cruzamento ali apresenta.

Seria muito mais prático que
os coletivos alcançassem a ala-
meda externa do lado impar da
Avenida Presidente Vargas des-
de sua confluência com a Pau-
Io de Frontin o que facilitaria
sobremodo o deslocamento dos
carros de passeio pela parte
central.

Seria, também, de grande con-
veniência a retirada dos cole-
tivos da rua México que fica-
ria reservada aos automóveis.

_São pequenos detalhes que
vão surgindo aos poucos a me-
dida que se examina o novo
plano do tráfego.

De qualquer forma seria uma
grande injustiça deixar de res-
saltar as vantagens que à ei-
dade trouxe as novas modifica-
ções impostas ao tráfego peloatual diretor do Serviço de
Trânsito.

berto Pereira dos Santos, do cargo
de motorista; Lourival Mendes da
Cunha do cargo de servente; Alce-
biades de Oliveira Teixeira, do car-
go de motorista; demitindo, por
abandono de cargo, o professor pri-
mario Déa Tglezias de Souza Leitão.

Designando Enéias Trigueiro da
Silva para membro da Comissão
constituída pela Portaria n. 4, de
fi de janeiro do corrente ano, em
substituição ao engenheiro Mario
Cabral.

Salário Família
O Diretor do Departamento do

Pessoal concedeu salârio-família aos
seguintes servidores: Manoel Au-
gusto Cardoso, Geraldo Rodrigues,
Irineu José das Chagas, Isaias Goh-
çalves Belo, Gentil Dutra, Feliciano
dos Santos, João Batista dos Santos,
João Meira, Carlos Arthur Cabral
de Menezes, Antônio Schmid Ma-
chado, Valentim José Patrício, Ave-

Uno de Souza Braga, Valter Alves
Teixeira, Aristóteles Rodrigues Vaz,
Manoel Lima dos Santos, Mercy
Fernandes, Wandir Iiorio, Walde-
miro Dias Batista, Vicente Antônio
da Silva, Icarai da Silveira,' José
Lopes, Wilson Gomes da Rocha, Be-
nedito Alves Barreto, Lourival Aln-
lula, João Anselmo Matehus, Sal-
vador Manoel Soares. Walter de
Souza Barros, Zorides Barbosa,
Walter de Almeida, Edu Dionisio da
Costa, José Paulo Ferreira, Durval
Rodrigues Braga, Joaquim Pereira,
Manoel Lopes, Waldemiro Papallo,
Jorge de Carvalho, José de Souza
Santos, Waldir Soares Moreno, Lu-
cia Esperança Matoso, Ulisses Cruz,
Francisco Perricelli, José Cordeiro,
Dary Bastos, João Batista Laran.ia,
Joaquim Silva, Francisco Cândido,
José Costa, Nicolau Corrêa Moraes,
José Jacomo de Aguiar, Djalma
Dantas, José Pinheiro Coutinho e
Jacy Mendes Campos.

sas do sinistro, que não pociei'á
ser reparado em menos de 60
dias, os interessados foram in-
formados pelos representantes
das fábricas estrangeiras for-
necedoras de papel de que de-
vido à crise existente nas fon-
les produtoras, grandes são as
dificuldades atuais para quais-
quer compras nos Estados Uni-
dos, Canadá, e nos países da
Escandinávia. Entretanto, de-
clarou o sr. Arthur Meier, re-
presentante da SAMAB, a sua
firma lhe comunicara, pelo te-
lefone internacional, que além
das quotas combinadas nos con-
tratos já firmados faria um es-
forço no sentido de enviar men-
salmente, durante novembro,
dezembro e janeiro, um acres-
cimo de 750 toneladas. Os re-
presentantes de outras firmas
fornecedoras ressaltaram que
possivelmente a imprensa brasi-
leira poderá adquirir papel por
preços mais altos nas pequenas
fábricas existentes nos Estados
Unidos.
A LIBERAÇÃO DE DIVISAS

PARA O PAPEL
Em face da limitação de di-

visas estabelecidas pela Cartei-
ra de Efportação e Importação
do Banco do Brasil, foi cons-
tituida uma comissão composta
dos srs. Elmano Cardim, Si-
mões Filho, Herbert Moses e
Amorim Pargas, que desenvol-
verá esforços junto aos órgãos
governamentais a fim de con-
seguir liberar da licença-prévia
o papel destinado à imprensa.
Amanhã, a citada comissão vol-
tara a reunir-se na A.B.I., pa-
ra combinar outras medidas re-
lativas ao assunto.

verá trabalho em respeito ao
Dia dos Mortos.

PONTO FACULTATIVO
O presidente da República de-

terminou seja considerado fa-
cultativo o ponto nas reparti-
ções públicas federais, entida-
des autárquicas e para-estataiso dia de hoje, 2 de novembro.

Igual medida foi adotada pelo
general Mendes de Morais, pre-feito do Distrito Federal, paraas repartições da Prefeitura.

PRESO 0
TOXICÔMANO

Investigadores do 17.» Listri-to Policial, detiveram no inte-rior de um botequim da ruaConde de Bonfim, o toxicômano
Sostenes Carmos de Almeida.
casado, com 44 anos de idade. ¦
em cujo poder foi apreendido
um pacote de maconha.~ -caminhado á Seção de To-

j xicos e Mistificações da Delega- '
j cia de Costumes e Diversões. I
j perante às autoridades respon-1

deu que há 16" anos adquire a
I 

"erva da morte'' no Mercado¦
, Municipal. '

AMANHÃ
ERICH KLEIBER

COM A

ORQUESTRA SI10M4
BRASILEIRA

No Teatro Municipal às 21 horas
tllimo Concerto Extraordinário

A PEDIDO
Grande Festival Beethoven

5." Sinfonia (da Vitorio) c
6." Shtíoniu (Pastortà).

Ingressos à venda na bilheteria do Teatro

O Inquilino. . .
(Conclusão da 12.»-pãgina)

Bastava pedir ao inquilino (queocupava o porão) para pro-curar outra residência e estaria
ein um bom local, próximo dacidade, com transportes rápido
e barato, saúde para as crian-
ças e o ideal da casa própriaresolvido.

A MUDANÇA
inquilino concordou em

mudar-se, lembrando apenas
que precisava de um prazo
para encontrar casa. O sr. Pi-
nheiro concordou, que também
ele sabia das dificuldades exis-
tentes. Mudou-se de qualquermaneira para a parte vazia do
prédio (já estava pagando os
juros da tabela priccl, comprou
esteiras para os filhos se arru-
marem à noite nos espaços va-
gos entre os moveis da sala.

RESISTÊNCIA
Passaram-se os três primeirosmeses e o inquilino não demons-

trava nenhum interesse em
cumprir o prometido. Cansou-se
o novo proprietário de apelar
para a sua consciência e apelou
para o Judiciário. O processo
arrastou-se. Primeiro foi nega-
do o despejo, na primeira
instância, depois a sentença teve
confirmação do Tribunal de
Justiça. Segundo as informa-
ções do proprietário, moveu
ele uma ação rescisória, que
está em mãos do juiz Hugo Au-
ler.

O REMÉDIO E' MUDAR
Entre acordos e sentenças

passaram-se seis anos. Os garo-
tos cresceram. Os espaços en-
tre os moveis já não chegam
para a família dormir. O sr.
Antônio Brito Passos Pinhei-
ro entregou os pontos. E' com
um ar de descanso conformis-
ta que exclama, despejado da
casa que comprou:

— Veja o senhor: trabalhei
tanto para ter uma casa! Quan-
do julgava ter acabado de uma
vez por todas com a preocupa-
ção do teto, verifiquei que ela
eslava apenas despontando.
Num pais cuja economia se ba-
seia na propriedade privada,
minha posição é a de um cida-
dão que já não entende mais
nada. Graças a Deus consegui
voltar à condição de inquilino,
pelo amor dos meus filhos.

Não ê Candidato
Comunista

Foi indevidamente incluído o
nome do sr. Eduardo Pedcrnei-
ras de Lima Bastos, candidato
à Assembléia Legislativa do Es-
tado do Rio, entre os constan-
tes da relação de comunistas
que se valeram de outras legon-
das para pleitear eleição, publi-
cada na edição de 12 de outu-
bro ultimo, deste jornal. O sr.
Eduardo Pederneiras de Lima
Bastos é. por sinal, um católi-
co cioso de seus princípios.

Natalina Xavier
de Azevedo

7.a DIA
* Ernesto Fernandes de

?v* Azevedo, esposo, irmãos,
T cunhados e demais paren-

tes. convidam aos seus ami-
gos e pessoas de suas relações, a
assistirem à missa de 7.° dia,
que por eterno descanso da ai-
ma de sua irmã, cunhada e tia.
NATALINA, mandam celebrar,
sábado. 4 do corrente, às 8.30
horas, no altar-mor da Igreja
de Santa Rita. ,

UOS E
Na Secretaria de Administração:

Francisco de Paula Palhano Pe-
droso, Antônio Augusto Lopes —
Autorizo; Paulo Cuevas Couto —
Mantenho o ato; Sussena Soares e
Stella Portela Ferreira Alves — De-
ferido; Joaquim José da Silva Hrbei-
ro Júnior — Cumpra-se;* Armando
Stamile Genarino 'o outros — De
acordo.

Secretaria Geral De
Administração

Atos do Secretário Geral: Foram
designados Roberto Petersen de
Eixala e Maria de Lourdes de Ma-
galhnes Nogueira para o Departa-
mento do Pessoal; Gloria Lopes,
Láuíiceá Rabelo, Nilza Cerqueira
Rangel e Maria Helena Tavares Pe-
reira para a Secretaria dc Agrlcultu-
ra; Adall Coelho Lima para o Ga-
binete do prefeito; admitindo Vi-
valdo Alves de Oliveira e Benevides
Nunes Barros para a função de
condutor.

SUPERINTENDÊNCIA DE
TRANSPORTE

Atos do Superintendente: Foi de-
signado Claudionor Fernandes Ma-
chado para o 3 OC.

Comparecimento: Determinando o
comparecimento ao Juizo de Direito
da 13.n Vara Criminal, no dia 9
do corrente, próximo, às 14 horas,
o servidor Aristotelino Valim.

Secretaria Geral Do
Interior e Segurança

Atos do Secretario Geral: Foi
designando Gerson de Oliveira Ba-
rata Ribeiro para a Policia de Vi-
gilancia.

Despachos: Daura Gonçalves de
Araújo — Cancele-se; W. Ferreira
da Silva — Atenda-se; Prado Uchoa
Lida., José Bernardo Vaz de Car-
valho, Diego Lino Paz Fonlela,
Instituto Coração de Jesus e Cen-
tro Espirita Paz e Amor — Cancelo
os autos.

Secretaria Geral De
Saúde e Assistência

Atos do Secretario Geral: Foram
designados Francisco José Peixoto
de Rezende para o Departamento de
Assistência Hospitalar e Elza Telles
de Almeida para o Departamento de
Tuberculose.

Despachos: Antônio Passidonio da
Costa — Arquive-se; Amélia Go-
dinho Santarém, Elvira Cordeiro
Ramos — Certiíique-se o que
constar.
DEPARTAMENTO DE ASSISTEN-

CIA HOSPITALAR
Ato do diretor: Foi designado

Hildefonsina Gomes Ribeiro para o
H. P. Socorro.

DEPARTAMENTO DE
TUBERCULOSE

Atos do diretor: Foram tránsfe-
ridos Gerson Vieira de Souza para
o Hospital A. Miguel Pereira; 3u-
lio Morelli para o Hospital A. Pe-
dro de Almeida Magalhães: Maria
do Espírito Santo para o Hospital
Santa Maria; Jurema Seorallck
para o H. S. São Sebastião; desig-
nando Cirene Costa da Silva para o
Sanatório S. Sebastião.

Secretaria Geral De
Educação e Cultura

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
PRIMARIA

Atos do diretor: Foram designa-
dos Cecilia Meireles Giillo para a
escola Bahia; Dinirah Amorim de
Carvalho para a escola Pres. Eu-
rico Dutra; Aracy Ferreira para a
escola Prof. Visitação; Cacilda Mar-
tins dos Santos Moita para a cs-
cola Prudente de Moraes; Célia
Marltns Menna Barreto para esco-
la Getullo Vargas; Djanira dn Sil-
va Cravo para o Setor de Educa-
ção Pro vocacional; Edna de Souza e
Silva para a escola Manoel da Nó-
brega; Eugenia Adiuto Porto para
a escola Barão Homem de Melo;
Iracema da Rocha para o escola
Pernambuco; Isaura Marques dos
Santos para a escola Nilo Peçanha;
Iza Duarte de Jesus para a escola
Silva Jardim; Jurema de Almeida
para a escola Presidente Roosevelt;
Lila LudolI Torelly para o Setor
de Orientação e Controle do Ensino
Particular; Maria Gesualdi para a
escola Joaquim Nabuco; Maria de
Lourdes Gonçalves Braga para a es-
cola Pereira Passos; Maria de Lour-
ries Nolasco para a escola Vicente
Liclnlo; Maria de Lourdes Vieira
Villnça para a escola Coronel Cor-
sino Amarante; Mathildes Damianita
de Souza Pinto Parente para a cs-
cola Loreto Machado; Nancy Coria
Maiiz para a escola Deodoro; Nor-
ma Cactanl para a escola São Paulo;
Nilza Souza Tavares para a esco-
la Bahia; Regina Lopes de Matos
paia a escola Fclix Pacheco: Tali-
tra Maria Peçanha Belmonte dos
Santos paia a escola Pereira Passos;
Vlta Moreli-n da Cunha paia a es-
cola São Paulo; Yonne Montz Reis
paia a escola Silva Jardim: Yraze
Gniiilt Leig paia a escola Bolívar;
Neusa Rodrigues da Costa para a
escola Duque de Caxias; transfe-

DESPACHOS
ridos José da Silva para a escola
Evangelina D. Batista e Marcemino
Vicente Ferreira para a escola
Coelho Neto.

DEPARTAMENTO DE DIFUSÃO
CULTURAL

Atos do diretor: Foram designa-
dos Miguel Martins Carreira paradirigir o C.P.S. Cuba: Iolanda
Fiança para a o C.P.S. Argentina;
Arlindo Rodrigues Coelho para a
auxiliar dc encarregado do núcleo
2297; Arthur Ferreira dos Santos,
Berthe Rozemblat, João Franco Oli-
veira, Maria Angélica Braga Fa-
cini para o Serviço de Teatros.

Secretaria Geral De
Agricultura

Atos do Secretario Geral: Foram
designados Nilton Policastro para o
Jardim Zoológico; Raimundo José
Villa Flor para o Departamento dc
Abastecimento.

MEM.
Será efetuado dia 4 de novem-

bro, das 9,15 às 11 horas, o pa.
gamento das seguintes propostas
de empréstimos:
Propsts. Matrios. Propsts. Mátrics.
21575 — 42121 — 21646 — 8220
21647 — 10187 — 2164!) — 30028
21652 — 988 — 21654 — 28106
21655 — 39008 — 21657 — 50G6
21658 — 8211 — 21650 — 32810
21661 — 12937 — 21662 — 10574
21663 — 15561 — 21664 — 151Ü1
21668 — 8902 — 21670 — 31070
21672 — 46045 — 21637 — 14541
21675 — 6906 — 21679 — 31100

EMERGÊNCIAS:
MATRÍCULAS:

748 — 1060 — 1540 — 1828
2149 — 2342 — 4862 — 5385
7131 — 9972 — 10393 — 11501

12002 — 13292 — 13511 — 15061
17185 — 19443 — 20583 —23370
24659 — 26386 — 27256 — 27727
30211 — 32364 — 33197 — 45711
53697 — 59665 — 609.95 — 9909S
99138.

CASAMENTOS
MATRÍCULAS:

21573 — 316P7 — 39687.

O pagamento das propostas anun«
ciadas neste mês e ainda não rev
cebidas só será efetuado às quln-
tas-feiras. ,

3 D. F.
PROPOSTAS DE EMERGÊNCIA

CANCELADAS:
Propsts. Mntrics. Propsts. Matrics.
85220 — l'!207 — 85457 — 1549
85885 — 54033 — 85916 — 17058
86742 — 1138 — 86830 — 13520
86834 — 3608 — 86847 — 45333
86840 — 30332 — 00851 — 17103
86862 — 8328 — 86899 — 45287
86904 — 14331 — 86948 — 48639
87000 — 18146 — 2183 — 5159S

2224 — 36092.
PROPOSTAS COMUNS CAN-

CELADAS
Proosts. Matrics. Propsts. Matrics.
19748 — 9028 — 19801 — 322G8
19833 — 25978 — 19931 — 686
19968 — 39834 — 19989 — 18404
20116 — 6953 — 20368 — 18845
20474 — 7589 — 20580 — 30544
20591 — 17256 — 22104 — 24240
59244 — 58013.

MUTUO PARA CASAMEN-
TO CANCELADOS

Propsts. Matrics. Propsts. Matrics.
100017 — 57338 — 100020 — 99419
100035 — 46578 — 100063 — 53663
J00176 — 44456.

ttttHS BRMCtf'
JÜVENTÜD
ALEXANDRE

FABRICA BANGÚtecidos PwreiTos
Pr*eferfrjos

Brasil

jrancre
suecesse

em
Buenos Ayyet

t«Mi NA OwOtLLA
MNSÚ-iNOW-P1». 9RASILEIBA

JOAQUIM TEIXEIRA DE CARVALHO

(Carvalhinho)

t (7.° Dia)
Sua família agradece a todas as pessoas que
a confortaram no doloroso transe por que
acabou de passar com o falecimento de seu

inesquecível JOAQUIM TEIXEIRA DE CARVA-
LHO, e convida a todos os parentes e amigos para
assistirem à missa de 7.° dia que em intenção de
sua alma manda rezar amanhã, dia 3 do corrente,
às 8 1/2 horas, no Altar Mór da Igreja de N. S. da
Salete.

Por mais este ato de fé cristã hipoteca seus
agradecimentos.

RAULTABOADA
(30.° DIA)

tSeus 

amigos e colegas do IPASE convidam
parentes e demais amigos para assistirem
à missa que mandam celebrar em intenção

de sua alma, amanhã, sexta-feira, às 11 horas, no
altar-mór da Igreja da Candelária. Agradecem,
sensibilizados, aos que comparecerem.

I'1
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LEVARAM CONTRA-GÕLPE OS
POLITIQUEIROS DO AMERICA
MaX Gomes de Paiva Retribuiu o Golpe Baixo da Direção do «Mais Simpático"-Chegou o Dia da Caça
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*» Conforme \ PIABIO CARIO-
CA noticiou em tempo oportu-
no, tanto fizeram òs politiguei-
ros do América, que consegui-
ram afastar os srs. Max Gomes
de Paiva, João Antero Carva-
lho, Claudionor ds Souza Le-
mos e outros abnegados "ame-
ricanos" do Conselho Delibera-
tivo.

Foi de Max ò primeiro pro-
da Fedoravr.o pc-s as mascaras

abaixo e iis^e 'a.V.o quanto su-
portou o papel,

O SEGUNDO PROTESTO
Coube a Claudionor, em sen-

saçiona! entrevista concedida a
esta. folha. Atacou de frente
o Patrono e o presidente. Se-
gundo apurou a reportagem, o
caso morreu, não obstante o nos-
so entrevistado haver reiterado
á entrevista ém carta dirigida
ao clube.

A TERCEIRA ACUSAÇÃO
Fê-la Antero em veemente ar-

tigo publicado no ''Jornal dos
Esportes", criticando a atitude
infeliz dos dirigentes do Ame-
rica alijando um elemento do
porte de Gomes de Paiva. Pre-
viu o articulista, enquanto las-
timava o "golpe" patronal, que
um dia seria da caça. E esse

(Conclui na 10." página)

BRILHANTE ESTRÉIA
DO ATLÉTICO EM MUNICH

4x3 CONTRA O MUNICH-1860 — SÁBADO PRÓXIMO
EM HAMBURGO

MUNICH, Alemanha, 1 (U. P.) — Perante uma assistência
de 25 mil pessoas, que encheu o estádio local, desafiando um
tempo frio e nevoento, o Atlético Mineiro abateu o Munich 1860,

pelo escore de 4x3, na primeira de uma sêrle de partidas pro-
gramada* para este mês, entre a equipe montanheia e vários
clubes da Alemanha Ocidental.

DOMÍNIO INICIAL

CAMPEÕES DO QUA-
DRANGVLAR—A
equipe de Water-Polo
do Fluminense que aca-
ba de se sagrar vence-
dora do Campeonato
Quadrangular, dando
edificante demonstra-
ção de que o violento
esporte ganha vulto no

grêmio tricolor.

Somente Ama*
nliã, Conjunto

Na Gávea
Snmente nmanhã, sexta-feira,

haverá ensaio de conjunto na
Gávea, uma vez que, hoje, os
atletas estarão dispensados de
todas as atividades.

No treino de amanhã deverão
reaparecer os jogadores paulls-
tas Harry e Washington, que
foram a São Paulo cm licença.

NÃO HA PROBLEMAS NO
BONSUCESSO

Souará Contra o Lider Invicto o Mcs-
mo Quadro Que Brilhou Contra o Fio-
menuo -Amanhtí, o Treino de Conjunto

A direção técnica do Bonsu-
cesso ficou satiBÍeita com a pró-
dução da sua equipe no jogo
contra o Flamengo, para o qual
perdeu por 4x2, de modo difi-
cil. Resistiram bem os rubro-
anis diante de um adversário
tecnicamente superior, o qual
conseguiu marcar dois precio-
sos tentos quando faltavam dois
minutos para o jogo concluir.
Foi uma vitória espetacular do
Flamengo, num prélio em que
o vencido se portou com digni-
dnde, perdendo por mera quês-
tüo de chance.

CONSERVADO O MESMO
"TE AM"

O Bonsucesso sempre foi um
adversário aguerrido e dificil

para o América. Dai o entusia»
mo reinante nas hostes do grê
mio leopoldinense pelo princi-
pai prélio de domingo vindou-
ro, no Maracanã.

Satisfez o desempenho do con-
junto do Bonsucesso que lutou
com o Flamengo e será conser-
vado no choque de domingo.

AMANHA, O APRONTO
Respeitando o dia de hoje,

o Bonsucesso somente treina-
rá em conjunto amanhã, à tar-
de, no seu gramado da avenida
Teixeira de Castro. Não há
problemas na sua equipe e
espera-se que o quadro lider in-
victo passe per maus momen-
tos, sendo de salientar que o
Bonsucesso sempre foi uma
sombra negra do América.

O Atlético dominou o campo
desde os primeiros momentos,
marcando o primeiro tento, por
intermédio do extrema direita
Lucas, aos 9 minutos da saida
do co.uro, mantendo sob cons-
tante ameaça a meta contra-
ria. O primeiro goal foi pro-
duto de' um violento tiro par-
tido do limite da arca peri-
gosa.

Os locais empataram aos tre-
ze minutos, numa escapada de
surpresa do 'centro avante Otto
Kanner. Os brasileiros reto-
maram a dianteira aos 16 mi-
nutos, por intermédio do meia
direita Lauro, fruto de uma jo-
gada de combinação. O ter-
ceiro tento mineiro veio sete
minutos mais tarde. Nivio do-
minou o couro e passou-o a Lu-
cas, que marcou com facilida-
de. Terminava o primeiro
tempo, marcando o cartaz 8x1
a favor dos visitantes.

O SEGUNDO TEMPO
Alguns minutos depois da

saida da pelota, no segundo

tempo, o Atlético marcava seu
quarto, e ultimo tento, através
do centro-avante Vaguinho.
O Munich, num desesperado es-
forço, nos dez últimos minutos,

conseguiu reduzir a contagem
adversa, por intermédio do seu
meia direita Fritz Sommer, em
cobrança de pênalti, .a que fo-
ram condenados o,s brasileiros,
devido à mãò cometida pelo
zagueiro Jucá. Um minuto de-
pois, Sommer voltava a mar-
car o terceiro e ultimo tento
germânico.

O desempenho do Atlético foi
qualificado de brilhante. Seu
próximo jogo terá lugar sabá-
do próximo, em Hamburgo.
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ESQUERDINHA poderá ser suspenso por cinco jogos.

O ponteiro é reincidente específico

ESQUERDINHA PODERÁ SER
SUSPENSO POR CINCO JOGOS
A Ameaça Que Pesa Sobre o Ponteiro do Olaria — Importante a Reu*

nião do Órgão de Justiça Esportiva
A reunião do Tribunal de Jus-

tiça da Federação Metropolitana
de Futebol, para julgar os últi-
mos casos de indiciplina regis-
trados na primeira rodada do
returno.

Para melhor orientar os nossos
leitores, damos a seguir os joga-

castilho pegou tudo
:abou com o treino

NATAÇÃO

NÃO SERÃO MALHADAS HOJE
AS ELIMINATÓRIAS

Por Isso, Ontem, No Ensaio, Venceram os Reservas Por
4x0-— Osvaldo Reapareceu

Os titulares do Fluminense, l duro! Isso até' pode parecer
ontem à tarde, pegaram uma ineficiência do quadro de cima.
goleada dos reservas. 4x0 no I Mas, na verdade, foi Castilho o

Ases do Ringue
SERÃO DECIDIDOS OS TI-
TULOS DO CERTAME DOS

NOVOS

Prosseguirá na noite de de-
pois de amanhã, no campo do
Vasco da Gnma, a temporada
pugilistica organizada pela Fe-
elevação Metropolitana de Fu-
tcbol.

O programa elaborado é o se-
gulhte:

Lula Exíra
Mosca — Glusepe Vitagliano

(Cnlitos) x José Arivaklo Je-
sus (R, Sofia)

M-Médio — Djalma Paranhos

Em Confronto
(R. Sofia) x Jordão Bruno
(Galitos)

Galo — Luiz Carlos Pinto
(Madureira) x Ney Novais
(.Vasco)

Pena — José Nascimento Dias
(Vasco) x Hélio Picrotti (Vas-
co).

Meio médio — Geraldo Go-
mes (Vasco) x Jorge Narciso
(Madureira).
Lufns do Cnmpeoürtfo (Dcci-

são): Tülilos tios JVouos
Mosca — Walter de Almeida

(Madureira) x Luiz Tenorio
(Vasco)

Galo — Jacinto F. Costn
(Vasco) x Claudionor Pereira
(São Cristóvão)

Leve — Celestino Pinto (Ma-
durelra) x Uri Cardoso (Vas-
co>

Médio — Altamlro Araújo
(Cariocas) x F.telvino Martins
(Madureira)

Meio-pcsado — Clementino
Monteiro (Vasco) x Antônio
Novais (São Cristóvão).

AUGUSTO
Movimentam-se ntiunmente os

círculos rubro-negros para a es-
colha de seu iioro presidente.
Diversos são os iwmes em foco.
Torim-sc necessário que o Fia-
mengo saiba escolher um subs-
tituto à altura para Dario de
Melo Pinto, que sem dúuida
è a quem o clube da Gai-ea de-
ve suas ?nniores glórias.o —

E o Aimoré resolveu afastar
o Mnrujo... Será êle o respon-
siivel pelos sucessivos "nauírá-
gios" ito São Cristóvão'.'...

Despachos fclegrá/icos anini-
ciam que o Boca Jiiiiiors esfn-
ria disposto a armar uma pode-rosa raüj/iiarda, e para tanto
contaria com o concurso de Gi-
p'ü'a, Fincy e outros jogadores
de valor. Sobre o assunto foi
consultado o aíacauíe Jair, que
assim ríeciaro;!:

Eu também estou aí nessa..."boca".
o —

Foram julgados ontem peloTribunal, os indisciplinados. Tô-
fia semana é a mesma coisa...
iíispensõcs e multas a granel...Pagina triste Jo nosso jiaobai.

responsável pelo "carnaval",
pois, atuando na suplència, fe-
chou o goal e acabou com o
treino...

REAPARECEU OSVALDO

A prática tricolor, foi pro-
veitosa e a maior novidade íot
a presença do médio Osvaldo
que, após ter sido dado como
afastado de cogitações (talvez
para despistar), voltou ontem ao
conjunto, lendo-se exercitado
durante toda a prática.

OS QUADROS
Os quadros, ontem, atuaram

assim constituídos:
TITULARES: Vcludo; (Fer-

nando); Pindaro e Pinheiro;
Osvaldo, Pé de Valsa e Jair
(Xatara); Santo Cristo, Robson,
Silas, Didi e Camanho. Reser-
vas: Castilho: Lafaiete e Nes-
tor (Flavio); Valdir, Nilo e
Xatara (Fachada); Jocl, João
Carlos, Jerohtmò, Ori e Mario
Faria. Os tentos foram feitos
por Ori o Mario Farias (2).

Estavam programadas para a
tarde de hoje três provas eli-
minatórias para o Campeonato
de "Juniors". Todavia, em face
da desistência de vários nada-
dores do Tijuca, Fluminense e
Icaraí, não haverá necessidade
de eliminatórias, estando os res-
tantes inscritos já classificados
para as finais.

As provas que dessa forma o a
contam com finalistas são os
1.500 metros, 400 metros livre
para moças e os 200 metros "se-

niors", nado livre.

AS ELIMINATÓRIAS DE
SÁBADO

Na tarde de sábado, tendo co-
mo local a piscina do C. R.
Guanabara, serão realizadas as
eliminatórios para o Campeo-
nato de "juniors", cujas provas
finais serão disputadas nos dias
12 e 14. As provas sujeitas a
eliminatórias são: 1* parte —
200 metros — moças — nado de
costas: 10 metros — homens —
nado livre; 200 metros — ho-
mens — nado de costas; 100 me-
tios — moças — nado livre; 100
metros —- moças — nado de pei-
to; 400 metros — homens —
nado livre e 200 metros — mo-
cas _ "Scniors" — Nado de
peito.

Na 2** parte teremos: 100 me-
tros — nado de costas — Mo-
ças: 100 metros — homens —
nado de costas; 200 metros —
homens — nado de peito; 200
metros - Moças "Juniors" - na-
do de peito c 100 metros — na-
tio livre — homens da classe de
"seniors".

O inicio da competição ell-
minatória está marcado para as
15 horas, servindo de juizes as
mesmas autoridades do 4" Con-
curso Aquático.

DEMONSTRATIVO
Apresentamos hoje. aos leito-

res o quadro estatístico das ins-
crições para os Campeonatos de
Juniors e de Petizes, e bem as-
sim as cquipe3 que disputarão o
"Troféu Maria Helena Alves de
Lima", destinado a nadadoras

da classe infantil, para ser'disputado nos 3x100 metros.
CAMPEONATO DE"JUNIORS"

O Fluminense inscreveu o
maior pelotão com 62 nadado-
res efetivos e 11 reservas, se-
guido pelo Botafogo oom 00
efetivos e 8 reservas, vindo na
ordem Tijuca 35; Guanabara.

(Conclui na 10.° página)

dores indicados e as faltas por
eles cometidas:

PROFISSIONAIS

Esquerdinha, do Olaria, incur-
so em duas faltas, que são as
seguintes:

Art. 245 — "Assumir atitude
incoveniente intempistiva ou
acintiva, com atos, gestos ou
atntatarios à disciplina.

Pena — Suspensão até 90 dias
ou até 4 jogos ou multa até
Cr$ 000,00.

Art. 335 letra "a" — "Agredir
o adversário por qualquer for-
ma, (bofetada, soco, pontapé,
empurrão, rasteira, etc), com-
panheiro do quadro ou adver-
sário".

Pena — Expulsão de campo: —
suspensão ate 120 dias ou até 6
partidas ou multa até CrS
1.200,00.

Valle-. do Flamengo, incurso
no art. 335 "a". E' o mesmo
acima, que fala em agressão em
adversárij.

Osvaldo, do Flamengo, acusa
do de ter inírigido o art. 335 na
linha "e", que diz o seguinte:

"Se a agressão não se con-
sumar por circunstancias inde-
pender.':? c1-. vontade do atleta"

Pena: Expulsão de campo
(o que foi feito). Suspensão até
60 dias ou até 2 partidas ou
multa até CrS 600,00.
Jorge, do Madureira, incurso
no art. 334, que está assim re-
t"gido:"Ofender fisica ou moralmen-
te, por gestos, palavras etc. qual.
quer auxiliar de arbitro".

Pena — Suspensão até 120 dias
ou multa até Cr$ 1.200,00.

Olavo,' do Olaria, reponderá
por ir.fraç".o do art. 329 letra "c"
que é o seguinte:"Atigir adversário sem cau-
sar lesCcs".

Pena — Expulsão de campo
(o qr.e não foi feito) Suspensão
até 4 partidos ou multa até
Cr$ 800,00.

Urubatão, do Bonsucesso, ln«
curso no art., 327, que é o sé-
guinte:"Criticar em campo, por pa-
lavras ou gestos a atuação do
árbitro".
Pena — Advertência, expulsão,
suspensão até 4 jogos ou mui-
ta até CrS 1.500.00.

ASPIRANTES
Wilson, Jorglnho e Soca, do

Bonsucesso, todos por ofensas ao
juiz (art. 333 letra "a") Orlan-
do, do Flamengo, Costa do Ola-
ria e Haroldo do Botafogo, to-
des por praticar jogo violento
(at. 329).

O único clube indicado é d
Botafogo, pelo art. 280 (atraso
de tempo).

r

ENÉRGICAS MEDIDAS TOMA
ALTA DIREÇÃO DO OLARIA

Esquerdinha Foi Punido
Contra

Pelo Clube da Faixa Azul
os Indisciplinados

O Olaria ficou consternado pela "deblaque" da sua equipe
na tarde de domingo ultimo, quando foi derrotada espetacular-
mente pelo Botafogo, que assinalou um placarde elevado: 7x2.
Pela primeira vez a defesa da faixa azul, ponto alto do quadro,
sofreu uma goleada desse quilate.

PROTESTAM OS SÓCIOS
Visitamos o tlube olariensc e

ali ouvimos fortes acusações aos
jogadores locais pela su:. condu-
ta e pela violência empregada,
da qual foram vitimas alguns
jogadores alvi-negros.

Antigos adeptos desse clube
não se conformaram com a ati-
tude de vários dos seus jogado-
res que. agindo com violência
esperavam anular a ação mais
coesa dos seus fortes 'adversári-
os. Acredita-se, mesmo que se
a defesa tivesse vizado mais a
bola e não os jogadores alvi-ne-
gros. o resultado não teria sido
tão alarmante.

Domingos da Guia, decepcio-
nado pelo comportamento fraco
dos seus comandados e , muito
mais, pela atitude do ponteiro
a Jefesa tivesse visado mais a

Esquerdinha, sugeriu fosse esse
profissional multado em'Cr$...,
500,00 pela Jircção técnica.

O sr. Adriano Rodrigues, di-
retor do Departamento de Pro-
fissionais, do Olaria, resolveu
multar todos os jogadores que,
doravante, sofram pena de ex-
pulsão ou empregarem o jogo
violento.

Merece elogios essa atitude
da direção do Olaria.

Jogador
Argentino

No Botafogo

Desde anteontem, chegou
ao Rio, vindo de Buenos
Aires, o jogador portenho
Salvador Gaudeano, trazendo
recomendaçSes de um aml-
go do paredro botafoguense
Armando Barcelos. Seu clu-
be de origem é o Atlanta,
onde ocupava a extrema di-
reita do quadro principal.
HOSPEDADO NO CLUBE

Gaudeano, ontem, mesmo
esteve na sede do clube aj-
vi-negro, a fim de avistar-se
com aquele dirigente. Entre-
tanto, nada ficou decidido
com respeito a contrato. O
"crack" portenho realizou li-
geiro Individual, pela manhã.

Possivelmente, sexta-feira,
o jovem atacante (24 anos),
treinará em conjunto, apro-
veltando essa oportunidade
para revelar aos diretores ai-
vi-negros as suas posslblll-
dades técnicas. Depois desse
teste, então, o clube decidirá
sobre ss Interessa contra-
tá-lo.

CASAMENTO ESPORTIVO

ALÉM DE D1MAS:

Poupad
nseno

o Ranulto
mencono"A

do

Mas é Provável a Presença do Meia Rubro Na Peleja áe Domingo —

3x0 Para os Titulares, Ontem
Os lideres Invictos do Campeonato Carioca de Futebol rea-

lizaram, ontem, pela manhã, o tradicional ensaio de conjunto
da equipe que, domingo, deverá jogar com o Bonsucesso fa-
zendo, dessa maneira, sua primeira apresentação no returno
do certame. ¦

POUPADOS RANULFO E DIMAS
O centro-avante Dimas eo meia. tarde. Ambos, foram poupa-

Ranulío não ensaiaram ontem à I dos pelo Departamento Médico

do Clube de Campos Sales, por
contusão. A presença do co-
mandante é certa. Quanto a
Ranulf.o. entretanto, a noticia é
dada em caráter de provável.
uma voz que o eficiente atacpn-'.e ainda não está tt; todo reíci-
lo da tlistensão muscular que o
afastou da equipe. .
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Os titulares vencernm pela

contagem de 3x0. tento* de
Natalino. Maneco e Nivaldlnò,
O quadro titular atuou assim
constituído:

Hugo; Joel e Miguel: Rubens.
Osvaldinho e Gqtlofredo; Nata- ^ estâdio onde teve ,.,gar 0 que se pode chamar
linp. Maneco, Mvaldino. Lopes -.i.hraeüa nuoclal esnortlva. cela anal

PARIS, outubro — (D. C. — Via aérea) —
Louls Hon, da representação nacional francesa

de futebol, tíesposou quinta-feira última a sa
nhorlta Marthe Feder. Após a cerimonia, a
noiva e as "demoiselles d'honneur" dirigiram-se

Marthe entrou a participar simbolicamente da
carreira de Louis, numa prova de total inte
gração em sua vUa. Dcve-:e salientar que as
"demoiselles d'homieur" aparecem apenas como

testemunhas, nessa fotografia do at?, no qual
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COMENTÁRIO

O PODER NORMATIVO
E OS PROFESSORES

IX
si. Antero de Carvalho

Releva aduzir, em prosseguimento e para finalizar, que o
irtlgò 1.° do decreto-lei n. 9070, de 15 de março de 1946, deter-
nilna. que' os dissídios coletivos, oriundos das relações entre
empregadores e empregados, serão obrigatoriamente submetidos
l conciliação prévia, ou A' DECISÃO DA JUSTIÇA DO TRABA-
LHO; enquanto que o artigo 3.° da mesma lei Inclui, expressa-
mente, entre as atividades fundamentais, as desempenhadas nos
COLÉGIOS e ESCOLAS.

Por seu turno, dispõe o artigo 7.° que, "não havendo concilia-
tão dentro de dez dias e pertencendo os dissidentes ao grupo
He ATIVIDADES FUNDAMENTAIS, será o processo remetido,
(ias 24 horas seguintes, ao TRIBUNAL COMPETENTE, QUE DE-
VERA' DECIDIR dentro de 20 dias úteis, contados da data da
entrada da processo na sua secretaria".

Ora, não diz a lei, que se refere de forma expressa aos CO-
LEGIOS e ESCOLAS, que estas atividades estejam EXCLUÍDAS
de qualquer dissídio em virtude do artigo 323 da Consolidação.'
Que objetivo haveria então em se remeter o processo ao TRI-
BUNAL COMPETENTE (o Ministério da Educação não é um
Tribunal) se a classe, de antemão, estivesse em situação de desi-
gualdade em face das demais, para esse efeito? Não parece i 16-
Bico admitir que uma lei, POSTERIOR à Consolidação, determine
a remessa de processo à Justiça do Trabalho para que ela se'
Julgue incompete/vte com base em dispositivo PREEXISTENTE?

O último "óbice" é o que se refere aos ELEMENTOS, neces-
sãrlos â fixação dá remuneração condigna dos professores. Al
também não vejo qualquer dificuldade. Concedo que o Ml-
nistério continui com o encargo do salário profissional (até
que o Legislativo examine o assunto â vista da Constituição,
como fez com o dos Jornalistas). O que não admite é que o fato
de exigir a Portaria 204 "remuneração variável de conformi-
dade com a categoria e a localização de cada estabelecimento,
satisfatória do ponto de vista das legítimas aspirações do ma-
gietério, e compatível com as possibilidades financeiras desses
estàbelecimenos", — o que não admito, repito, é que isso seja
decisivo para impedir a intervenção da Justiça do Trabalho
para decretar o JUSTO SALÁRIO. Ela pode, Igualmente, usar
dos mesmos critérios, que, aliás, não constituem novidade, e com
a mesma minúcia e perfeição do Ministério da Educação. Basta,
para tanto, providenciar as informações preliminares que jul-
gar necessárias, entre as quais se Inclui, sem dúvida, a audiência
do mesmo Ministério, à semelhança do que faz com os órgãos
técnicos do Ministério do Trabalho e com a Fundação Getulio
Vargas. Aliás, têm sido decretados aumentos em favor de em-
pregados de Indústria de produtos taxados pelo governo sem
formalidades especiais.

Repetem os Juizes do Trabalho que nos dissídios coletivos
devem os Tribunais ter sempre em vista o princípio consagrado
no artigo 766 da Consolidação (justo salário e justa retribuição
do capital), e atender ao que determina o artigo 8.°, decidindo
sempre "de maneira que nenhum interesse de classe ou par-
tlcular prevaleça sobre o Interesse público". Observados que
sejam esses princípios cardeais, não pode haver segredo ou in-
conveniência de ordem legal para a Justiça do Trabalho ficar
Impedida de conceder, nos casos que reputar imprescindíveis,
aumento de estipêndio a um grupo que tenha, por força de
lei, salário profissional estabelecido.

Julgando-se competente para conhecer e decidir um dis-
sldlo coletivo que, porventura, seja suscitado pela classe do ma-
gistério, nada mais fará o Tribunal, caso conceda o aumento,
ido que reconhecer que a contraprestação pecuniária recebida
gelo professor Já não corresponde à equivalência econômica exis-
tente no momento da formação 3o contrato ou da revisão da
tabela. Não ofenderá, assim agindo, a lei; pelo contrário: cum-
prlrá, rigorosamente, uma das mais expressivas conquistas, que
é a competência para ditar normas gerais reguladoras das re-
lações entre empregadores e os trabalhadores, sem admitir, como
Impõe a Lei Magna, "distinção entre o trabalho manual ou téc-
nlco e o trabalho Intelectual, nem entre os profissionais respec-
tlvos, no que concerne a direitos, garantias e benefícios". (Art.
157).

Se mudei observando a advertência de RUI BARBOSA —
para o bem, para a justiça e para a liberdade — que decidam
os leitores desta seção. '

Tribunal Superior Do Trabalho
Pauta De Julgamento Para a Sessão Do Dia 9

i- 2.698-50 — Relator: Ministro! e Iracema Moreira Alevs.

PROCURADORIA GERAL
DA JUSTIÇA DO TRABALHO

Movimento De ProcessoB Distribuídos De 26 a 31-10-50
Ao Procurador Otdulo Bulcflo:

4.869-50 — Nelson Sanches Dau-
phen x Cia. Carrls Luz e Força do
Hlo de Janeiro Ltda.

4.856-50 — Gabriel Gonçalves S
A. x João Alexandre PeHo Júnior.

4.0GO-50 — Izabel Galassi Anto-
nof x Tecelagem Neptunia Ltda.

4.868-50 — Cia. Luz Steárica Se-
ção Moinho da Luz x José Vileia.

4.816-50 — E. G. Fontes & Cia.
x Cipriano Vilela.

4.883-50 — Farmoquímica S. A.
X Helena de Almeida.

4.896-50 — Cia. TextU Santa Ba-
sllissa x Waldomiro Oliveira Vito-
rino e outros.

4.949-50 — Romeu José Garcia-
o Cia. Cantareira e Viação Fluml-
nense x Os mesmos.

4.922-50 — S. A. "A Notícia" x
Maurício Roitman.

4.926-50 — Luxor Hotel x Antô-
nio Felgueiras.

4.950-50 — Cia. de Fiação e Te-
cidos Corcovado x Wilson Carva-
lho Homem.
Ao Proc. Batista Bittencourt:

4.467-46 — João Teixeira Monlz
x Viação Brasil Ltda.

4.791-53 — Cia. de Carrls Porto
Alcgrcnse x João Tarouco Filho.

<^ 858-50 — Alice Ribeiro Galo x
Caia de Saúde D. Pedro II.

4.864-50 — Ind. de Calçados Ar-
te Ltda. x Elza Chaves.

4.865-50 — Sind. dos Trab. nas
Ind. de Papel, Papelão e Cortiça
do Rio de janeiro, Sind. da Ind.
do Papel do Rio de Janeiro e Sind.
da Ind. de Artefatos de Papel,
Papelão e Cortiça do Rio de Ja-
neiro x Os mesmos.

4.859-50 — José Alcebiades de
Almeida Guimarães (Dr ) e Frl-
gorííico Wilson do Brasil S. A. x
Os mesmos.

4.899-50 — Comércio e Indústria"Zarzur" S. A. x Ângelo Pego-
raro.

4.902-50 — José Avelino de Frei-
tas S. A., Fab. de Papel Sta. Ma-
ria, Lnmtnaçâo de Madeiras Bra-
sileiras Ltda. e Soe. Ind. Algo-
docira S. A. x Os mesmos.

4.911-50 — Cia. Municipal de
Transportes Coletivos x Francisco
de Assis Chagas.

4.919-50 — Cia. Telefônica Bra-
sileira x Adelina Lima.

4.930-5(1 — Waldomiro Alonso de
Oliveira e Lanificio Gianílore S.
A. x Os mesmos.

4.933-50 — Cia. Internacional de
Capitalização x Paulo Mota.
Ao Proc. Gilberto Ctoockntt:

4.829-50 — Sind. dos Trab. nas
Ind. Metalúrgicas e Mecânicas de
Rio Acima x S. A. Metalúrgica
Sto. Antônio.

4.835-50 — Cia. de Carris Luz e
Força do Rio de Janeiro Ltda. x
Armindo Rodrigues Felipe.

4.866-50 — Gráfica Aimoré Ltda.
x Ilka Rosa Nascimento e outros.

4.880-50 — RESMAT - Represen-
tações de Equipamentos S.G. e
Máquinas Têxteis Ltda. x Edmun-
do Cardoso.

4.898-50 — "Tirano S.A." - Trans-
portes Internos - Reparações Au-
tomóveis Nova Organização Brasl-
leira S. A. x Luiz Boni.

4.903-50 — Porto Alegre City
Hotel Ltda. x Paulina Pinheiro
dos Santos.

4.907-50 — Manoel Alves da Sil-
va x Dometildes Gonçalves da
Silva.

4.910-50 — Armazéns Gerais da
Nordeste do Brasil S. A. x Otâ-
vio Faria Andrade e Irineu Rocha.

4.918-50 — Leite Barbosa & Cia
X José Cruz de Oliveira.

4.920-50 — Gráfica Aimoré Ltda.
X Hilda Maciel e outras.

4.924-50 — Irmãos Raposo & Cia.
x Manoel de Andrade Sobrinho e
Arnaldo Neves.

4.929-50 — Irmãos Asdurian x
Piedade Blanco Martinez e outras
Ao Proc. Narércia da Silveira :

4.857-50 — Willi Schuiz x José
Aljona Ortega e outros.

4.861-50 — Cia. Mogiana de Estr
de Ferro x Ozorino Gomide de
Oliveira.

4.862-50 — J. Torquato & Cia.
Ltda. x José de Lima Franklin.

4.865-50 — Endofarma Química

Farmacêutica Ltda. x Jean Zur-
eher.

4.897-50 — Cia. Mogiana de Es-
tradas de Ferro x Olavo Silva.

4.904-50 — José Cândido Evan-
gelista x Cia. Municipal de Trans-
portes Coletivos.

4.906-50 — Severo Dubal x Dél-
cio Xavier.

4.908-50 — Vitrais Conrado Sor-
genicht x Adolfo Zimerman.

4.921-50 — Rodolfo Wechenldt &
Cia. (Casa Bertoldo) x Oswaldo
Pereira.

4.923-50 — Giovanni Del ólio &
Cia. Ind. e Comércio Glossop x
Os mesmos.

4.927-50 — Gil Duarte (Dr.) x"Vanguarda" S. A.

Ao Proc. Antero de Carvalho :

4.792-50 — Ramiro Frota Barce-
los x Mário Zacontegni.

4.837-50 — Cia. Industrial de
Aracaju x Jazon de Souza Pru-
dente.

4.863-50 — Rio de Janeiro Ligh-
terage Co. Ltda. x José Bertoldo
Silva e outros.

4.867-50 — Cia. Rádio Interna-
plnnal do Brasil x Arinda Olivar
da Silva.

4.900-50 — H. F. Kortenhaus x
Argemiro Lemos Trindade e ou-
tros.

4.901-50 — Fábrica de Gazes Me-
dlcinais "Cremer" S. A., Fábrica
de Artefatos Textis "Artex" S. A.
e Empresa Industrial Garcia S.
A. x Os mesmos.

4.905-50 — José Selbach x De-
partamento Autônomo de Carvão
Mineral.

4.909-50 — João Moreno e outros
e São Paulo Alpargatas S. A. x
Os mesmos.

4.925-50 — Manoel Joaquim de
Paula x Sorveteria Americana
Ltda.

4.932-50 — Cia. Comercial de Vi-
dros Brasil — C.V.B. x Desidé-
rio Guersonl.

Rômulo Cárdlm — Revisor: Mi-
nistro Edgard Sanches -— Interes-
sados: Sind. da Ind. do Açúcai
no Est. do Rio de Janeiro e Sind.
dos Trab. na Ind. do Açúcar.

4.569-50 — Relator: Ministro
Rômulo Cardim — Interessados:
André Pereira e Padaria Capital.

3.758-50 — Relator: Ministro
Rômulo Cardim — Interessados:
Construtora Edmundo Aires do
Rio de Janeiro Ltda., e Evaristo
Cezárlo da Silva.

5.758-49 — Relator: Ministro
Delfim Moreira — Revisor: Minis-
tro Oliveira Lima — Interessados:
Gomes & Cia. Ltda. e José Au-
gusto de Noronha,

7.292-47 — Relator: Ministro
Godoy Ilha — Revisor: Ministro
Oliveira Lima — Interessados:
Cia. Mogiana de Est. de Ferro e
Henrique José da Silva e outros.

319-49 — Relator: Ministro
Godoy Ilha — Revisor: Ministro
Oliveira Lima — Interessados: Be-
nigno Sobral e Albano Paulo de
Melo e outros.

5.684.48 — Relator: Ministro
Oliveira Lima — Revisor: Minis-
tro Antônio F. Carvalhal — In-
teressados: J. Mendes & Mendes
e Antônio Rodrigues.

4.327-49 — Relator: Ministro
Oliveira Lima — Revisor: Minis-
tro Antônio F. Carvalhal — In-
teressados: João Brugiolo e Ge-
raldo Almeida Abdo e Cia.. Fia-
ção e Tecelagem de Malha "An-
tonio Meurer".

2.497-49 — Relator: Ministro
Antônio F. Carvalhal — Revisor:
Ministro Delfim Moreira — Inte-
ressados: Geraldo Salgado e Edl-.
tora "Diretrizes" S. A.

2.541-49 — Relator: Ministro
Antônio F. Carvalhal — Revisor:
Ministro Delfim Moreira — Inte-
ressados: Débora Martins da Cos-
ta e Malharia Imperatriz.

4.788-49 — Delfim Moreira
Revisor: Ministro Oliveira Lima
— Interessados: Jean Revece e
Ford Motors Co., Exports Ine.

4.987-49 — Relator: Ministro
Delfim Moreira — Revisor: Minis-
tro Oliveira Lima — Interessados:
Cia. Mogiana de Est. de Ferro S.
A. e Manoel Mendonça de Freitas.

1.803-48 — Relator: Ministro
Rômulo Cardim — Revisor: Mi-
nistro Edgard Sanches — Interes-
sados: Cia. Ilate Laranjeira S.A.
e"Pedro Viana dos Santos.

1.982-48 — Relator: Ministro
Rômulo Cardim — Revisor: Mi-
nistro Edgard Sanches — Interes-
sados: Clodomiro Vieira e Frigo-
rifico Armour do Brasil S. A.

5.118-49 — Relator: Ministro
Godoy Ilha — Revisor: Ministro
Oliveira Lima — Carlos Augusto
Freire de Carvalho e Manoel An-
tonio Fernandes e outros.

5.169-49 — Relator: Ministro
Godoy Ilha — Revisor: Ministro
Oliveira Lima — Interessados: Cia.
de Carris, Luz e Força do Rio de
Janeiro, e Albertino Fernandes.

4.380-49 — Relator: Ministro
Oliveira Lima — Revisor: Minis-
tro Antônio F. Carvalhal — In-
teressados: The Leopoldina Rail-
way Co. Ltd. e José Ayerth dos
Santos.

4.393-49 — Relator: Ministro
Oliveira Lima — Revisor: Minis-
tro Antônio F. Carvalhal — In-
teressados: Francisco Eduardo de
Souza e Cia. Força e Luz Nor-
deste do Brasil.

5.238-49 — Relator: Ministro
Delfim Moreira — Revisor: Mi-
nistro Oliveira Lima — Interessa-
dos: S. A. Radio Tupi e Antônio
Pinola.

5.298-49 — Relator: Ministro
Delfim Moreira — Revisor: Minis-
tro Oliveira Lima — Interessados:
Ezcquicl Sisnando Xenofonte e
Panair do Brasil S. A.

2.569-49 — Relator: Ministro
Antônio F. Carvalhal — Revisor:
Ministro Delfim Moreira — Inte-
ressados: Cia. de Carrls Luz e
Força do Rio de Janeiro Ltda.
e Dido Leandro.

2.599-49 — Relator: Ministro
Antônio F. Carvalhal — Revisor:
Ministro Delfim Moreira — Inte-
ressados: Antônio dos Santos Mar-
tins e Frigorífico Armour do Bra-
sil S. A.

2.220-48 — Relator: Ministro
Rômulo Cardim — Revisor: Mi-
nistro Edgard Sanches — Interes-
sados: Izilda de Oliveira Silva e
Viuva Antônio Guerra (Hv. e Pa-
pelaria Rex).

5.199-49 — Relator: Ministro
Godoy Ilha — Revisor: Ministro
Oliveira Lima — Interessados: La-
dislau Ribeiro da Silva e Cia. de
Carris, Luz e Força do Rio de Ja-
neiro Ltda.

5.800-49 — Relator: Ministro
Godoy Ilha — Revisor: Ministro
Oliveira Lima — Interessados:
Carlos Dias Balbôa e João Du-
rante.

4.411-49 — Relator: Ministro
Oliveira Lima — Revisor: Minis-
tro Antônio F. Carvalhal — In-
teressados: Malharia Imperatriz e
Severlna Alves Surget.

5.442-49 — Relator: Ministro
Oliveira Lima — Revisor: Minis-
tro Antônio F. Carvalhal — In-
teressados: Malharia Sedan S. A.

Um Modelo Perfeito de
um Motor Famoso

LONDRES, (B. Ií. S.) — Um
modelo perfeito, em escala, do
motor de James Watt, está sen-
do exposto no Museu de Ciên-
cia e Indústria de Birmingham,
um dos centros industriais mais
desenvolvidos da Grã Bretanha.
O modelo, cuja construção du-
rou três meses, foi feito na es-
cala de 1,5 polegadas por pé. O
verdadeiro motor foi presentea-
do ao Museu de Ciência de
South Kensington, Londres, em
1861, podendo ser ainda hoje
admirado. Construído em 1788,
foi o primeiro motor a apresen-
tar o sistema diferencial plane-
tí-io. Foi utilizado na fundição
de Boulton e Watt, em Soho,
Londres, onde funciona perfei-
tamente durante 70 anos inin-
terruptos. O modelo desse ex-
cepcional motor foi construído
por Mr. C. A. Mills, residente
em "18, Manor Rsad, Ruislip,
Míddlesex, England". O ende-
reco poderá interessar aos mo-
delistas, porquanto Mr. Mills é
um craque, tendo já construído
modelos de vários motores e
máquinas da história industrial
da Grã Bretanha.

2.688-49 — Rtlator: Ministro
Antônio F. Carvalhal — Revisor:
Ministro Delfim Moreira — Inte-
ressados: Mario M. Pinto e José
de Souza.

5.367-49 — Relator: Ministro"Delfim Moreira — Revisor: Mi-
nistro Oliveira Lima — Interes-
sados:. Manoel Vitoriano da Silva
e Soe. Beneficente dos Cegos do
Recife. ?!7T

• — 5.374-49 — Relator: Ministro
Delfim Moreira — Revisor: Minis-
tro Oliveira Lima — Interessados:
Emp. Gráfica da "Revista dos Tri-
bunais Ltda." e Arsênio Romero
Cavicchioli.

2.241-48 — Relator: Ministro
Rômulo Cardim — Revisor: Mi-
nistro Edgard Sanches — Interes-
sados: Castro Barrai & Cia. e Be-
nedlto Bandeira.

6.164-49 — Relator: Ministro
Godoy Ilha — Revisor: Ministro
Oliveira Lima — Interessados: Be-
namico & Bonamico e Braz San-
chez y Sanchez e outros.

1.808-50 — Relator: Ministro
Godoy Ilha — Revisor: Ministro
Oliveira Lima — Interessados:
SER-Serviço de Entrelgas Rápi-
das e José Borges Gonçalves.

2.103-30 — Relator: Ministro
Godoy Ilha — Revisor: Ministro-
Oliveira Lima — Interessados: Ma-
noel Machado e A. Marques Da-
mas.

412-50 — Relator: Ministro
Oliveira Lima — Revisor: Minis-
tro Antônio F. Carvalhal — In-
teressados: Olinto Pereira de Sou-
za e Edy Andrade Silva e Cia. Ci-
garros Castelões.

—¦ 1.757-50 — Relator: Ministro
Oliveira Lima — Revisor: Minis-
tro Antônio F. Carvalhal — In-
teressados: J. L. Costa & Cia.
Ltda. (Papelaria Brasil) e Afonso
de Paiva Lopes e outros.

5.397-49 — Relator: Ministro
Delfim Moreira — Revisor: Minis-
tro Oliveira Lima — Interessados:
J. Aires Batista e Cia. Ltda., e
Antônio Joaquim Carneiro.

5.399-49 — Relator: Ministro
Delfim Moreira — Revisor: Mi-
nistro Oliveira Lima — Interessa-
dos: Lavanderia Chineza e Lucy
Mester Galvão.

5.403-49 — Relator: Ministro
Delfim Moreira — Revisor: Minis-
tro Oliveira Lima — Interessados:
Aristides Mattos & Cia. e Pedro
Ponce de Oliveira.

3.164-50 — Relator: Ministro
Godoy Ilha — Revisor: Ministro
Oliveira Lima - Interessados: Pru-
dêncio Nunes e Casa Tozan Ltda.

2.378-50 — Relator: Ministro
Oliveira Lima — Revisor: Minis-
tro Antônio F. Carvalhal — In-
teressados: Alcino Nascimento e
outros e Jacob Gleizer (Fab. de
Móveis Guanabara).

3.130-50 — Relator: Ministro
Oliveira Lima — Revisor: Minis-
tro Antônio F. Carvalhal — Inte-
ressados: Lloyd Brasileiro (P.N.)
e Pascoal Tomaz.

NATAÇÃO NO LAGO
SERPENTINE

LONDRES, (BNS) — No Ser-
pentine — um lago do Hyde
Park de Londres será realizada
uma competição de natação na
manhã do dia de Natal, pela
disputa do que se resolveu cha-
mar de Troféu Peter Pan. (A
Estátua de Peter Pan, o "garô-
to que jamais cresceu", está lo-
calizada próximo ao lago). Os
competidores serão os membros
do Clube de Natação Serpenti-
ne, cujas idades variam entre
os 20 e os setenta e poucos (ou
mui1.«...). O inverno não con.
segue deter esses aficionados
das braçadas. Se o lago estiver
gelado, êle quebrarão o gelo e
mergulharão. Talvez virem pi-
cole, mas fazem-no com muita
coragem. Este cno será, assim,
realizada a 87." competição de
natação do Clube Serpentine.

Máquina de Raio-X de
10 Milhões de Volts

para Hospital Londrino
LONDRES, 1 (B. N. S.) —

Um aparelho de raio-X, de 10
milhões de volts, está quase ter-
minado nas oficinas da Metro-
politan Vickers, em Manchester.
Será instalado no Hospital Ham-
mersmith, de Londres.

Essa máquina será a primeira
de aceleração linear de alta
energia a ser utilizada para fins
terapêuticos. Após haver sido
instalada num edifício especial
do hospital, deverá dar uma
energia de saída de pelo me-
nos 15.150 rotgens por minuto
a um metro do alvo. Uma idéia
de sua potência pode ser dada
pelo de que podem ser obtidas
potências de saída da ordem dos
2.000 Kw. com as válvulas mag-
netron nele empregadas para
gerar ondas de rádio. ,

A Metropolitan Vickers cons-
truirá três máquinas de raio-X
de quatro milhões de volts, para
serem usadas nos hospitais do
Reino Unido. Espera-se que
esses aceleradores de quatro r
lhões de volts venham a ser pa-
dronizados e produzidos comer-
cialmente.

Departamento
Federal de

Segurança Pública
EXPEDIENTE DO MINISTRO

Prot. 24.904-50 — Armando Cor-
rèa, detective classe "H", solicltan-
do reconsideração do despacho que
indeferiu seu pedido de reclassifi-
cação. — De acordo; Mantenho o
despacho anterior.

ATOS DO CHEFE DE POLICIA
Designando a Comissão de Inqué-

rito para apurar a falta atribuída a
Waldemar Maia, investigador de
policia;

Designando outra Comissão de
Inquérito Incumbida de apurar o
fato constante do processo protoco-
lado no D.F.S.F. sob o 
34.735-49.

PUNIÇÕES
Aplicar a Mario Antônio Ferreira,

perito criminal, a pena de suspen-
são, por 30 dias, e por conveniência
do serviço converter a referida pe-
nalidadc cm multa.

Responsabilizando Jorge Mucia
Miranda de Carvalho, policia es-
pecial, pela importância de nove mil
e oitocentos cruzeiros (CrS 9.800,00),
em 47 prestações, a serem recolhi-
das mensalmente, e aplicar-lhe a
pena de suspensão por 15 dias.

ELOGIO
Elogiando Eurico Coelho Quinan,

investigador, extranumerário mensa-
lista, pelo magnífico brabalho de
coordenação e. dedicação com que
esclareceu o acidente de trânsito
ocorrido com o carro da R.P.-29 e
um auto passeio, no dia 14-11-949,
na Jurisdição do 17.° D. P.

TRABALHOS GRÁFICOS
Aceitam-se encomendas para rotativa,

máquinas planas e "Of-Set". Direção espe-
cializada. Érica S. A. — Av. Presidente Var-
gas n.° 1.988 (Edifício do DIÁRIO CARIOCA,
na sôbre-loja), telefone: 43-8420, ou na "Elan"
Propaganda Edições e Artes Gráficas S. A.
— Travessa do Ouvidor n.° 27 — 1.° andar,
telefones: 52-3755 e 52-4355 — RIO.

LOJAS
CHUÁ

SEM ENTRADA E SEM FIADOR
Rádios — Vitrolas — Aspiradores de p6 — Enceradeiras

Eletrolux — Máquinas de costura — Bicicletas —
Liqüidificadores e etc.

TUDO PELO PLANO CHUÁ
Rua Urugualana, 96 — 2.» andar — Esquina de Ouvidor

LLOYD BRASILEIRO
ESCRITÓRIO CENTRAL — Rua do Roíárlo, 2/22 -
Telefone 23-1771 — S. CARGAS — Rua do Rosário,
2/22 — Telefone 23-1528 — PASSAGENS — Ave-
nlda Rio Branco, 44/46 — Telefone 43-1247 — IN-
FORMAÇÕES — Rua do Rosário, 2/22 — Telefono
23-3756 (dias úteis até 18 ha., aos sábados até 16
hs„ domingos e feriados, 9 às 12 horas).
ARMAZÉNS A/E — Telefones: 23-1771 e 23-2667 —
ARMAZÉM 11-A — Telefone: 43-6673 — ARMA.
ZEM 12 — Telefone: 43-0290 — CARGAS ESTRAN-
GEIRAS — Telefone: 23-2648.

TELEFONES
ENDEREÇOS v „ .NOTA — Para aqulslçlo de paisagens 4 necessário a apresentação

do atestado de vacina.

(oi
SERVIÇO DE CARGA E

"CTE. CAPELA
Sairá a 30 de novembro, às 10

horas, para Salvador a Ilhéus.
"ATALAIA"

Sairá a • de novembro para
Vitória, Salvador, Maceió, Heci-
fe, Cabedelo, Natal • Fortaleza.

"CANTUARIA"
Sairá a 9 de novembro para

Vitória, Salvador, Maceió, Re-
cife, Fortaleza, Belém, Santa-
rém, Óbidos, Parlntins, Itacoa-
tiara « Manaus.

"HIO DOCE"
Sairá a 9 de novembro para

Vitória. Salvador, Recife, Cabe-
delo, Fortaleza, Tutoia, S. Luiz
• Belém.

PASSAGEIROS — NORTE
"CUYABA"

Sairá a 13 de novembro para
Salvador, Meceió, Recife, Forta-
leza, S. Luiz e Belém.

"CTE. RIPER"
Sairá a 12 de novembro, às 14

horas, para Salvador, Recife, Ca-
bedelo e Natal.

"DUQUE DE CAXIAS"
Sairá a 20 de novembro para

Salvador e Recife. j
PARA O SUL

"RIO IPIRANGA"
Sairá a 7 de novembro para

A. Reis, Santos, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre.

LINHAS PARA O ESTRANGEIRO

SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS
PARA A EUROPA E RIO DA PRATA

"LOIDE-HONDURAS"
Sairá a 1 de novembro para Barra Ilhéus, Salvador,

Cabedelo, Tenerife, Havre, Dunquerque, Londres, Antuérpia,
Roterdam e Hamburgo.

Próximas Saidas:
Loide S. Domingos a 2-12."LOIDK-PANAMÁ"
Sairá a 21 de novembro para Vitória, Salvador, Tenerife,

Lisboa, Casa Blanca, Tanger, Gibraltar, Oran, Barcelona.
Marselha, Gênova e Nápoles.

PARA A AMÉRICA"LOIDE-NICARAGUA"
Sairá a 20 de novembro para Vitória, Salvador, Galves-

ton, Houston, N. Orleans, N. York, Norfolk e Baltimore.

WATER-POLO

LLOYD BRASILEIRO
Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1950

BOLETIM N. 249
Despachos e Atos da Diretoria

LICENÇAS CONCEDIDAS:
PARA TRATAMENTO DE SAÚDENa forma do Boletim n 221, item n. 11 de 30-9-1949

Almerindo Manuel Correia — Qua-
tro dias.

Odilon dos Santos Lourenço — Cin-
co dias.

Ariston Lobão — Cinco dias.
Napoleão Domingos Duarte — Seis

dias.
Jair da Conceição — Seis dias.
Lourival Marinho — Sete dias.
José Goulart da Silva — Oito dias,
João Batista Medranno — Oito

dias.
Maria Severlna de Jesus da Silva

— dez dias.
José Fernandes Prado — Dez dias.
Salvador da Cruz Marinho — Dois

dias, em prorrogação.
Antônio Cândido dos Santos —

Dez dias.
Luiz Rodrigues — Treze dias.
Abílio José Pereira — Quinze dias.
Avelino Ferreira — Quinze dias.
Antônio Maximiano — Quinze

dias.
Cezlno Barros — Trinta dias, em

prorrogação.
José Maximiano Nantes — Trinta

dias, em prorrogação.
Hermelino Castro — Trinta dias,

em prorrogação.
Manuel Carlos Ferreira — Trinta

e cinco dias ,cm prorrogação.
João Batista da Cruz — Oito dias.
Norival Aires de Azeredo — Dez

dias.
Taldo Lucena da Fontoura — Trin-

ta dias, em prorrogação.
Eleaquim Belarmino Alves — Cin-

co dias.
Geneci Gomes Moreira — Dez dias.
José Otávio da Costa — Dez dias.
Arcelino Manuel de Paulo — Qua-

torze dias, em prorrogação.
Felippe Mariano Martins — Ses-

senta dias, em prorrogação.
Diná Cardoso dos Santos — Cinco

dias.
Laura Silva Barros — Trinta dias,

em prorrogação.
Luiz Gonzaga Fabiano — Trinta

dias.
Esclarecer que a licença de qua-

renta e cinco dias, concedida ao ser-
vidor Ismael Faulino Monteiro, mat.
18.376, de que trata o item 11, do
Boletim 245, de 25 do corrente, é
inicial e se refere ao período de 6-9
a 20-10-50.
ABONOS CONCEDIDOS NA FOR-
MA DO BOLETIM 221, ITEM 11, DE

30-9-49
Rubem Cardoso de Oliveira — dia

19-10-50; Antônio Amaral — dia
12-10-50: João Batista da Silva —
dia 9-10-50; João Batista — dias 13
e 14-10-50; Danilo Soares da Silva —
dias 13 e 14-10-50; Valdir de Olivei-
ra — dias 18, 19 e 20-10-50; Domin-
gos de Almeida Cunha — dias 20, 21
e 22-10-50; Carlos de Bragança Cou-
tinho — dias 12, 13 e 14-10-50; Elias
Antônio Alves — dias 13, 14 e 15-10-
50; Irodice Gonçalves Tostes — dia
12-10-50; Izidorio Garcia — dia
14-10-50; Cilia Batista da Silva —
dias 17, 18 e 19-10-50; José Gonçalves
Gomes — dia 9, 10 e 13-10-50; Valen-
tim de Carvalho Bezerra — segundo
expediente do dia 12, dias 13, 14 e
15-10-50 e primeiro expediente do
dia 16-10-50.

ASSUNTOS DIVERSOS
Ursullna Climaco do Nascimento

Silva — Declare-se o que constar.
José Cezárlo — Deferido na for-

ma do Boletim 108-76, de 12-5-50 (Dl-
íerença a pagar: Cr$ 1.455,30).

Ignez Agut da Silva — Em face
do parecer do Contencioso Jurídico,
não há que deferir.

Erlco Pereira da Silva — Deferido.
Izomar Souza Prata — Deferido na

forma do Boletim 103-76, dc 12-5-50
(Diferença a pagar: CrS 407,40).

Manuel Antônio Guimarães Lima— Tendo em vista as informações,
defiro o pedido quanto a contagem
do tempo de serviço como conferen-
te de carga, de 4-4-45 a 29-4-47. Res-
titua-se, mediante recibo, a cartel-
ra profissional.

João Guedes Cabral — Não há
vaga.

Valfrido Amaral Fontes — Deferi-
do na forma do Boletim 108-76, de
12-5-50 (Diferença a pagar: CrS

277,20).
Otelo Pereira Lopes — No momen-

to não é possível atender. Compare-
ça à Divisão de Navegação para re-
ceber esclarecimentos.

Coraci Soares da Silva — Indefe-
rido.

Antilho Pereira de Sá — Deferido
na forma do Boletim 107-76, de
12-5-50 (Diferença a pagar: CrS ...
1.542,80).

Eugênio l'cliciano Gonçalves — Na
oportunidade será atendido.

Cícero Jorge Pereira — Indeferido
quanto ao reembarque e a indeniza-
ção. Pague-se o que fôr devido por
férias, mediante recibo de plena e
geral quitação.

Osvaldo Luiz Parreira — Indefe-
rido.

Manuel Augusto de Carvalho —
Deferido na forma do Boletim 108-76,
de 12-5-50.

Pedro Porto Alegre de Almeida —
Indeferido.

João Maurício Pinto da Silva —
Indeferido.

Antônio Magalhães Braga. Milton
Alvos dos Santos e Orlando Vcltri —
Certifique-se o que constar.

CONCORRÊNCIA
ADMINISTRATIVA •

Designar o sr. secretário geral do
Lloyd Brasileiro, capitão de corveta
Francisco Augusto Simas de Alcàn-
tara, para presidir aos trabalhos de
encerramento da Concorrência Ad-

ministrativa n.o 4, a realizar-se no
próximo dia 3, às 14 horas, nesta
Sede, para aquisição de materiais de
consumo do Lloyd Brasileiro.

DESIGNAÇÃO DE SERVIDOR
For proposta do chefe da Divisão

de Navegação, em memo. 1.158, de
23 do corrente, designar o 1.0 ma-
quinista de Ia. classe, ajudante do
chefe da Seção de Históricos, Vis-
torias e Registros, Ângelo Joaquim
Ladeira, mat. 11.845, para substituir
o chefe da referido Seção, Francisco
Ancora da Luz, mat. 204, durante o
seu impedimento, por motivo de fé-
rias (dois períodos), a partir de 1
de novembro de 1950.

REASSUNÇAO DE FUNÇÕES
Comunicar, para os devidos fins,

que reassumiu em 30 do corrente,
suas funções de sub-inspetor de Câ-
mara, o sr. Antônio Cardoso Maior,
que se achava em gozo de férias.
APROVEITAMENTO DE MOÇO POR

MAIS UMA VIAGEM REDONDA
Em face das informações, autorizar

o aproveitamento por mais uma via-
gem redonda, no vapor "Mandu", do
moço José Domingos da Silva, mat.
8.243.

.... PENALIDADES
Homologar o ato do chefe do es-

critório, respondendo pelo expedien-
te da Agência de Porto Alegre, con-
forme carta D-395, de 4-10-50, ao sus-
pender por 3 dias, a partir de 3-10-50,
com perda de vencimentos, o mensa-
geiro Vinario José Inácio da Costa,
mat. 21.574, por faltar constantemen-
te ao serviço, sem motivo justificado.
NAVIOS ESPERADOS
DO NORTE:"Rio Ipiranga" — A 3 — De Be-
lém e escalas."Raul Soares" (0) — A 3 — De Be-
lém e escalas."Bocaina" — A 6 — De Penedo e
escalas."Rio Parnaiba" — A T — De Tu-
toia e escalas."Duque de Caxias" (0) — A 8 —
De Recife eescala."Carioca" — A 13 — De Forta-
leza e escalas."Rio Oiapoque" — A 13 —• De Ma-
naus e escalas."Barroso" — A 14 — De Recife."Campos Sales" (O) — A 20 — Dc
Manaus e escalas.
DO SUL:"Atalaia" — A 1 — De Porto Ale-
gre e escalas."Loide-México" — A 4 — De San-
tos."Loide-Cuba" — A 4 — De Porto
Alegre e escalas."Cnntuária" (0) — A 4 — De San-
tos."Rio Doce" — A B — De Perto
Alegre e escalas."Alegrete" — A 14 — De Perto
Alegre e escalas."Comandante Rlpper"(o) — A 11
— De Santos."Almirante Alexandrino" (°) — A
15 — De Santos."Loide-Nicarágua" — A 19 — De
Porto Alegre e escalas.
DO RIO DA PRATA:"Comandante Pessoa" — A 2 — De
Rosário e escala.
DA AMERICA:"Loide-Argentlna" — A 20 — De
Nova York e escalas."Lolde-Guatcmala" — A 20 — De
Nova Orleans e escalas."Loide-Uruguai" — A 28 — De
Nova York e escalas.
DA EUROPA:"Loide-Brasll" — A 20 — De Ham-
burgo e escaas."Lolde-Paragual" — A 80 — De
Hamburgo e escalas."Loide-Equador" — A 21-11 — De
Gêneva e escalas.

(°) Navios esperados.

Levaram...
(Conclusão da 9.* página)

dia chegou mais cedo do que
se esperava.
CONTRA-GOLPE DE MESTRE

Na lista mandada confeccio-
nar pelo patrono e pelo presi-
dente foram incluidos alguns
nomes inelegíveis, na forma do
Estatuto. Aliás, convém lem-
brar que o "motivo" da exclu-
são de Antero de Carvalho e
Souza Lemos foi o de haverem
faltado três vezes consecutivas
às sessões realizadas. Pois bem.
Provaram os dirigentes do"mais simpático" que o impe-
ditivo estatutário só deve va-
ler para a oposição.

Todavia, o sr. Gomes de Pai-
va fez uma representação ao
Conselho Deliberativo em que
prova, de forma cabal, que com
a.exclusão de dois nomes inele-
gíveis, o seu e o de outro as-
sociado devem tomar os lugares
daqueles.

Segundo apuramos, assombra-
dos com o retorno de Gomes de
Paiva, mandaram os atuais di-
rigentes se fizesse uma indica-
ção para que o Conselho revê-
lasse as faltas dos antigos mem-
bros. Estulta e inoperante, en-
tretanto. é a indicação, de vez
que o perdão que teria sido ex-
temporàneamente dado não po-
de ferir direitos legítimos de as-
gociados. -

Adiado o
Torneio Aberta

Hão mais se realizará o "X
Torneio Aberto de Polo Aqua-
tico" dentro da data marcada
pelo Conselho Técnico da F.
M. N., que era a de 4 do cor-
rente, depois de amanhã.

Todavia o presidente da en-
tidade carioca vetou a iniciati-
va do órgão técnico em face da
colisão de datas com as com-
petições natatórias.

Convenhamos que o presiden-
te da F. M. N. foi bastante ca-
valheiro na sua solicitação e a
alegação ds que falta material
para as competições nos parece
desnecessária porquanto o pró-
prio Conselho encarregar-se-ia
da manutenção das competições
aquapolistas.

Porem vetou e não mais te-
remos o inicio do Torneio do
dia 4.

Não entramos na apreciação
detalhada do assunto, justamen-
te porque esperamos que tudo
se normalize.

Alem do mais acresce a cir-
cunstância que até a presente
data os clubes interessados
não receberam as "notas ofi-
ciais" que os orientam definiti-
vãmente.

Convinha lembrar porem que
o propósito do C. T. é o mais
alto, pois visa melhor provei-
to no treinamento da seleção
nacional.

Saltos Ornamentais
*MâaaââââãââãaãmaWaââã^maâââââââaãââWaaââââll

Dia 12 o
Campeonato

de Saltos
Iniciar-se-á no dia 12 do cor-

rente a temporada oficial de
Saltos Ornamentais com a rea-
lização dos Campeonatos de Es-
treantes e de Juvenis.

Apenas Guanabara" e Flumi-
nense disputarão os menciona-
dos Campeonatos, uma vez que
são os únicos clubes da metro-
pole a cultivar ainda o belo es-
porte de saltos.

A piscina do Fluminense ser-
virá . de palco aos espetáculos
aquáticos, e certamente apanha-
rá enorme assistência uma vez
que o Conselho Técnico da F.
M. N. acha-se empenhado nu-
ma salutar campanha de soer-
guimento do arriscado esporte,
encontrando no ambiente tricô-
lor grande ajuda, surgindo daí
as vitórias consecutivas dos
attetas do Fluminense, que mer-
cã de apurado feitío técnico são
os melhores saltadores da cida-
de, sem abandonar apenas dois
saltadores do Guanabara que
fazem a honra desse desporto
na metrópole.

Terão, pois, os aficionados do
elegante esporte oportunidade
de aplaudir seus favoritos numa
forte forma de estimular os que
ainda propagam o salto orna-
mental.

REMO
Encerramento

de Inscrições
A tarde de segunda-feira pró-

xima, dia 6, será de movimen-
tação nos meios náuticos da ci-
dade. Encerras-se-ão nesse dia
as inscrições para o Campeona-
to Carioca de Remo.

O certame máximo metropoli-
tano será disputado na manhã
do dia 19 do corrente, na raia
da Lagoa Rodrigo de Freitas,

Certamente nem todos os 13
filiados à F. M. R. concorrerão
ao Campeonato, que constará de
sete provas. Todavia temos cer-
to que oito serão os grêmios
disputantes destacando-se o
Vasco como o favorito muito
embora sem tréguas que lhe da-
rão Flamengo e Botafogo.

Temos observado intensa mo-
vimentação na Lagoa Rodrigo
de Frentas, onde os nossos clu-
bes náuticos estão em treina-
mento, aparecendo as guarni-
ções ainda procurando melhor
adaptação de conjunto sem os
"tiros" para tomada de tempo.

Nesse particular observamos
que o Flamengo e o clube alvi-
negro vêm "escondendo" o que
têm de melhor.

Não resta dúvida que a dispu-
ta do Campeonato Carioca será
a melhor regata do ano, já que
as demais regatas foram pobres
em tudo.

ELEITA A RAINHA
DE SEPETIBA

Com a apuração realizada an-
teontem, chegou a seu termo o
concursci instituído pelo Sepcti-
ba Futebol Clube, de Niterói,
para a eleição da Rainha da
Primavera daquela agremiação
esportiva da vizinha capital.
Contados os votos, foi obtido o
seguinte resultado: 1.° lugar,
Sônia Bandeira Rangel, 9.620
votos; 2.° lugar, Alice Batista
da Silva, 9.375 vo,tos; 3.° lugar,
Leda Pinto Braga, 5.450 votos.

Para a festa da coroação, que
terá lugar no dia 25 do corren-
te, o Sepetiba F. C. está to-
mando as providencias necessa-
rias, no sentido de correspon-
der ao interesse despertado pelo
concurso.

Prossegue o Curso de
Higiene Mental do IPFS

Realizaram-se, com o maior
êxito, as duas primeiras aulas
do curso sobre "Conceitos bási-
cos da Higiene Mental", dirigi-
do pelo prof. Achim H. Fuers-
tenthal, da Escola da Ciências
Sociais do Instituto de Pesqui-
sas e Formação Social. A ter-
ceira conferência, que se efeti-
vara, hoje, às 18 horas, no Au-
ditório do DASP, Edifício An-
dorinha, abordará aspectos do
desajustamento profissional.

Como o número de alunos atin-
giu o máximo comportável pelo
auditório, foi necessário encer-
rar as inscrições. Entretanto,
atendendo ao desejo de muitas
pessoas de se aprofundarem nos
assuntos do curso, foi fundado
o Seminário de Estudos Psicolo-
gicos, que iniciará os seus tra-
balhos amanhã, dia 3 de novem-
bro. às 18 horas, na sede do
IPFS, Avenida Graça Aranha.
19. quarto andar, sala 404. In-
formações, diariamente, entre..
11,30 e 17,30 horas, aos candi-
da tos..

Somos daqueles que achamos
justa a ponderação do presiden-
te da F. M. N. quanto ao ma-
terial, porem com referência as
datas "natatórias" não vemoj
porque o seu veto.

O Conselho Técnico, reunir-
se-á apenas na próxima semana
e com isso não teremos senão
de hoje a 15 dias o inicio do
Torneio.

Aliás uma pergunta se im-
põe: Quando será o inicio?

FORD -1949
VENDO Sedan 2 portas,

Custom, 3.* Série, com rá-
dio, capas, protetores late-
rais para chuva, com 4.000
quilômetros rodados. Pro-
curar Júlio, à Rua dos
Inválidos, 134.

Treinou
o Botafogo

Mesmo com chuva, treinou,
ontem, o Botafogo, em Gene»
ral Severiano. O exercido dos
botafoguenses foi de boa mo-
vimenfação, revelando a equipe
titular notável entendimento.

POUPADOS
Santos, Juvenal, Arrosto, Os-

valdo e Rubens foram poupa-
dos, todos por se encontrarem
contidos. A equipe principal
venceu por 3 x 2. Os goals fo-
ram de Geninho (2) e Zezinho
e, para os reservas, Pirilo è
César.

Os quadros: Gilson; Índio a
Adão; Brito, Sousa e Carlito;
Paraguaio, Quiçamã, Pirilo, Ce-
sar e Moacir. — Matarazzo;
Basso e Arati; Rubinfto, Auila
e Richard; Zezinho, Neca, Ota-
vio, Geninho e Braguinha.

Olimpíada
Interna No Cole-

gio Piedade
Terá inicio, depois de ama-

nhã, nas dependências esporti-
vas do Colégio Piedade, a Olim-
piada Interna, entre os cursos
Científico e Ginasial, daquele
estabelecimento de ensino. O
certame, organizado pelo prof.Aldacir Hill, constará de provasde natação, basquete, vollèy e
football, contando com o deci-
dido apoio do prof. Luiz Gon-
zaga da Gama, diretor geral do
Colégio Piedade, que sempre
dispensou um interesse especial
aos problemas esportivos.

Natação
(Conclusão na 9.* pagina)

com 13 efetivos, Bangu 11, Ica-
raí 9 e Flamengo com 4 nada-
dores efetivos. O número de
inscrições do Campeonato tota-
lizou 213 nadadores inscritos e
7 clubes.

CAMPEONATO DE PETIZES
Ao C. R. Icaral coube insere-

ver o maior contingente para o
Campeonato Mirim com 18 na-
dadores efetivos e 5 reservas,
vindo em sua esteira o Bangu
com 17 efetivos e 8 reservas;
América 14 efetivos; Fluminen-,
se 13 efetivos e 3 reservas;
Gragoatá, 10 efetivos e 2 reser-
vas; Vasco 9 efetivos; Santa Te-
reza 8 efetivos e Botafogo com
3 nadadores efetivos, num to-
tal de 108 inscritos e 8 clubes
participantes.

TROFÉU MARIA HELENA
ALVES DE LIMA

Na disputa do Troféu institui-
do pelo benemérito do Santa
Tereza Piscina Clube, sr. Alves
de Lima, verificou-se que 7
clubes são concorrentes, assim
distribuidos: América 1 turma;
Botafogo 1 turma; Fluminense 1
turma e 3 nadadores reservas:
Gragoatá 1 turma e 2 nadado-
res reservas; Icaral: 1 turma •
3 nadadores reservas; Santa Te-
reza, 1 turma e Vasco 1 turma,
com 2 nadadores reservas.

DOMINGO A DISPUTA DO
TROFÉU WALITA

Disputar-se-á na manhã de
domingo próximo a competição
aquática entre o Fluminense"desta capital e o Pinheiros de
São Paulo, onde veremos em
ação os nadadores e saltadores
dos dois simpáticos grêmios.

Funcionarão nesta competi-
ção. cujo inicio está marcado
para as 9,30 horas, as autorida-
des escaladas para o Quarto
Concurso Aquático da terrroora-
dai

BRAÇADAS
& REMADAS

Por Fred* *
Graças à viloria no Campeo-

nato Quadrangular, a equipe
íricolor derrubou o tabu no
Fluminense.

O simpático grêmio das La-
ranjeiras, celeiro dos maiores
vultos da aquática nacional, não
tolerava o water-polo em seu
largo setor de vitorias.

Aliás para comemorar a que-
da desse tabu houve até cham-
pangne servido na "Taça Mo-
wimenío Renovador Tijucano".

» *
Houue grande modificação no

"oito" vascaino.
Tudo em face da vitoriado"oito" rubro-negro na ullima

regata. Aliás continuamos a
acreditar na confirmação da vi-
toria flamenga.

» * *
Até ontem desconhecíamos

oficialmente quais os concor-
rentes aos Campeonatos de Sal-
tos para Estreantes e Juvenis.
Isto oficialmente, porquanto
apenas Guanabara e Fluminen-
se deverão apresentar equipes
disputantes. Aliás são os únicos
e eternos rivais.* * *

Comentava-se nas rodas
aquáticas da cidade e mesmo
em São Paulo, sobre as nossas
reportagens de domingo e de
ontem acerca da natação cario-
ca. Diziam à nossa passagem:
Falou sobre a natação... bota-
foguense. » * «

E o "X Torneio Aberto de
Water - Polo'' foi transferido
para data futura. Aliás para ser
mais comunicativo devemos di-
rer que vários membros do C.
Técnico da F.M.N. pensam sus-
pender o referido.

Tudo uma qtif>«£ão de "eoli-
são" com muitas vilimas.
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FEIJÓ COMEÇA A "APERTAR OS PARAFUSOS" :

Swallow Tail Desceu a Reta em 35"3/5!
m

A "FICADA" DO
BETTING DUPLO

Os Bettings Duplo de sábado
ultimo e de segunda-feira pas-
eada não tiveram ganhadores.

Na sabatina "ficou" a quantia
de CrS 340.208,00 e na reunião
extraordinária de segunda-fei-
ra a de CrS 272.500,00.

Assim, o Betting-Duplo de sa-
liado próximo será iniciado
com a "ficada" de CrS
012.708,00, o que faz supor que
o seu liquido atinja a casa dos
três milhões de cruzeiros.

VINHA DOS SOO METROS, O «CAUDA DEANDORh
NHA»-AINDA MUITO BARRIGUDO, O «CRACK»

DO STUD PEIXOTO DE CASTRO
SWALLOW TAIL an-

dava sumido dos noticia-
rios. E' que estava em pe-
riodo de convalescença, de-
pois de um contratempo
nos tendões.

Atendido prontamente, a

tempo de uma cura radi-
cal, o filho de Bois Roussel,
contudo, foi poupado, —
muito poupado pelo Feijó.
Ficou na cocheira e não ia
ao prado, limitando-se a
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ULLÔ.A, quando di*io ao repórter que a MARLY não ia dar para torcer,

Livre Do Contratempo Na Saída:

LY NAO'IA DA

passeios diários, próximo
ao Stud.

Depois de algum tempo,
Feijó mandou Swallow ,
Tail ao hipodromo. O ca-
valo esteve na raia peque-
na e apenas caminhou. Na
semana seguinte, começou
a trotar e daí, entrou nos
galopes de saúde. Muito
barrigudo, não só porque
vinha de parado, como
tombem porque engole
vento, Swallow Tail dava
a impressão de uma égua
de cria. Os tendões, on-
tretanto, seguiam sem no-
vidades e o Feijó mandou
aumentar o ritmo do galo-
pe do clássico parelheiro-

UMA "PARTIDA"
Na manhã da ultima se-

gunda-feira, SWALLOW
TAIL, pilotado pelo fran-
cês, foi submetido a um
"apronto". Largou dos 800
metros. Na entrada da re-
ta, apertamos o cronôme-,
tro e logo notamos que o"bicho" vinha engolindo o
terreno, embora o francês
não o exigisse,

Swallow Tail cruzou o
"espelho" correndo de ver-
dade e no tempo de 35"
3/5 para seiscentos metros.

Ao que apuramos, o fa-
moso parelheiro, intervirá
numa prova clássica ainda
este ano, caso seu treina-
mento prossiga satisfato-

i riamente.

TORCER!..."

Kmmt RI Kit h^^vh Hhs| b »B
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SWALLOW TAIL, que, apesar de barrigudo, desceu
a reta em 35" 3/5, saindo dos 800 metros. O "crack" do
Stud Peixoto de Castro, segundo se diz, ainda correrá

este ano

PROGRAMA DE DOMINGO
_//iS@lvá?feo Nei "Ordem Do DI&

O ALAZÃO, COMO ESTÁ, NÃO PERDE
NO SÉTIMO PÁREO
MONTARIAS PROVAVEI6

Pura a reunião do domingo, da-
moi abaixo o programa com as
montarias:

1» PAREÔ

Foi o Que Declarou à Reportagem o Jóquei OSVALDO ULLOA
Adversários, a égua Era "Barbada"

Como de costume, sentado sô-
bre a borboleta que dô passa»
gem à Tribuna dos Profissio-
nais, fomos ter com ULLOA. De

salda, um sorriso do chileno.
Enterrou a boina na cabeça e,
antes de responder à primeira
pergunto, • convidou-nos a ficar

PROGRAMA DE SÁBADO

lOPÁIJQ VAI BEM NA MILHA
Correu Muito De Antolhos e Pela Cerca
Externa, Segunda-Feira

MONTARIAS PROVÁVEIS
Para a reunião ds sábado, da-

mos abaixo o programa oom as
montarias:

1« PAREÔ

1.600 metros — Cr? 30,0UU,Uü —
A's 13,30 horas:

Ks.
861—1 Egreflioufl, j, Portilho

2-2 Incendiado, C. Moreno 56

13 Llró, O. Ulloa  56

(4 Loureiro,

Varriam,

M. Chlrino

Meszaros BB

t-í Alpino, P. Simfies 56

1

(4 Blrrete, C. Moreno ..
|" Viuva Alegre, O. Ul-

loa 
(" LolJypop, li, c. ., ,

(5 Metoco, J. Mesquita ..
|" ZnluB
(" Salpicada

51
BI
02

6» PAREÔ

1.600 metros — CrS 30.000,00 —
A's 16,30 horas — (Bettinfl) —
A'( 15,55 horas:

K>.
(1 Lema, S. Ferreira

t I
(2 Arcja, J. Araújo ,,

(3 Cauteloso, B. Ribeiro
21

54

56

58

na porta dos vestiários dos jo-
quçis, pois a chuva aumento-
va. Caía forte, agorn. 0"mu-
nheoa elétrica" enxugou os pln-
gos que lhe foram tocar no ros-
to e respondeu:

Se MARLY não sofresse
aquele contra tempo logo na
salda, era "barbada"...

"Barbada" mesmo Ullôá?
Era sim senhor. Sem pre-

tondur desmerecer o valor dos
adversários, digo-lhe que a
MARLY não ia dar para tor-
cer... ¦

E* "CORREDORA"!
Então a "barrigudinha" ó

mesmo de. "corrida"...
-— Se é... Do lado de lá, per-

dl as esperanças • Potranca es-
treante, conhecendo pouco n
grama, era de sa esperar que
ficasse no bloco de trás,
mesmo, No entanto, mal virei
a reta e solicitei MARLY, a po-
tranquinha correspondeu e atro-
pelou com uma valentia que me
entusiasmou...!

E TARENTASSE, TJllôa?
Largou mal, também?

Pelo contrário... Partiu
muito bem... A tal de Câmara-

"Sem Desmerecer Os

da é que é um "foguete"! Saiu
como verdadeira "bala de ca-
nhfio".

E Ullôa ficou conversando
com Edmundo Moreira e Cas-
tillo.

RAIOS X
TOMOGRAFIAS

Exames radiolôgicos em
residência

Drs. Victor Cortes
e Renato Cortes

Diariamente dai 9 li 12 e
dai 14 às 18 horai

Rua Araújo Porto
Araújo, 70-9.° andar

TELEFONE: 22-5630

1.500 metros — CrS 40,000,00 —
A's 13,00 horas:

Ks.
1—1 Marly, O. Ulloa

2—2 Zingaro,

3—3 Changs,

J.

(4

(5
Giselle,

Obélia.

Mesquita

A. Araújo

E, CastUlo

E. Silva ..

53

55

53

53

53

2" PAREÔ

1.B00 metros -
A's 13,30 horas:

1—1 Red Moon, XX

CrS 40.000,03

Ks.
, 55

, 552—2 Elanut, Marcelo .. ..

Imaruhy, E. Castilho

Oliza, C. Moreno ..

Tajara, L, Meszaros
I
(6 Olaia, E. Silva  55

55

3» PAREÔ

1.500 metros — CrS 40,000,00 —
A'» 14.05 horas:

Ks

2' PAREÔ

í ' 1
1.600 metros — CrS 23.000,00 —

A's 14,CO horas:
Ks.

. BB(1 Topaslo, S. Ferreira

(2 Bombo, J. Mesquita

(3 Jaguary, G. Costa ..

(4 Sambara, XX .. ..

10

F.vln, U. Cunha
Dnn Fraíllque,
llllio

J. Por-

ll.-.!ur!té, C. Moreno

Bom Crnrii, XX

3» PAREÔ

53

53

52

(4 Napolaflo, Portilho 54

(B Clgarrllha, L. Meszaros
16 Bertucio, J. Graça .. ,,
(7 Parker, V. Andrade ..

(8 Arsenal, O. Macedo ..
19 Vaidoso, A. Annijo .. .,
(10 Linda Dona, E. Castl-
lho

«• PAREÔ

1.500 mstro» — CrS 30,000,00 —
A's 16,30 horas — (Betting);

Ks
(t Moratln, C. Moreno

I 12 Hansto, XX
(3 Grão Mogol, P.
lho

Coe-

(4 Bar-EI-Gliazal. XX .. ,
2 ;fl Pracinha, XX

(8 Taiuman, J. Mesquita
1.430 metros — CrS

A's 14,33 horas —
rloi:

36.0(10,00 —
(Compulso-

(1 Inca, O.
Ks

Ulloa  58

(2 Pablo, .1. Portilrio sa
n Galhardo, J. Mesquita SS
(4 Xcpttr, G. Costa

(3 Brolinho, xx
(6 Skylark, V. Meireles 56

(7 Dynamo,
3 B Italm, O,

(" Jupiler,

E. Castilho
Ulloa ....

L. Lclsllton

(!) Palmeiras, O. Thomai ..
(10 Diolan, U. Cunha ., .,
(" Caxnmbu', P. SlmB^n ..
(" J.T-aranciá-Ass'.!', P Coe-
lho

53
51

41)

40
57
51

5!
51'
61

(10
52

57

53

ZONZO ESPERADO
HOJE

Está sendo esperado hoje,
procedente de S. Paulo, o cn-
valo Zonzo.

O ganhador do ultimo G.P.
"São Paulo" vem Intervir do-
minpo próximo no Prêmio
"Jockey Club Argentino".

D. Ferreira Correrá
Domingo na Argentina
Conforme tivemos oportuni-

dtide de noticiar, o jóquei Do«
mingos Ferreira foi premindo
pelos responsaveli do Stud Sea-
bra com uma viagem de recreio
à Argentina.

Entretanto, o bridâo pntrlclo
não ficará inativo no Prnta,
tanto que domingo próximo es-
trenrá em San Izidlo dirigindo
uma das concorrentes a uma
das provgj comuns.

1—1 Kurdo, C. Moreno

2—2 Romano, 0| Ullon .. ..

3—3 Gorgoria, XX

(4 Gambrinus, E. Castilho
4 I

(5 Coroliaco, A. Araújo ..-

55

55

55

55

55

(8 Bar-El-Ghazal, XX .. .. 54
4 |0 Snns Routo, C. Mo-

reno 51
(10 Inicio, O. Macedo ,. 48

8* PAREÔ

1.400 metros — CrS 35 000,00
A*s 17,10 horai — (Bettlng):

(l Don Navarro,
reno

C. Mo-

(" Idilio,

lã
P. Coelho

Mlrapiara,
des .. ., .

O. Fernan-

(3 Isloto, O. Macedo

54

56

(4 Grumete, P,
3 5 Boticelli, J,

(8 Ronon, E.

Simões ..
Mesquita

Castilho ,.

(7 Mnrlano,
4 IP Reuno, O,

(" Vlsldodo,

A. Araújo
Ulloa .. .,
J. Portilho

UIIVTHTHTAR AR AR A A aAaa

Flamboyant
e a Paixão

do Banqueiro

4" PAREÔ

T PAREÔ

(7 J-.iru', O, Fernandes
4 |B Landa, P. Tavares ..

(9 llclcnico, J. Marinho

4» PAREÔ

1 400 metros — CrS 30.000,00
A's 15.10 horas:

1 -Mônaco, A. Araújo

Blanche, S. Fer-

Ks.
, 53

(2 Fleur
reivo

(3 Linda
lo ..

Tarde, C. Bri-

58

52

1 SOO metros — CrS 23,000,00 
A's 17.10 horas — (Betting):

Ks.
(1 Trimonte. U. Cunha .. J41 |2 Cnmbuci. L. Meszaros .. 5(1
(3 Moreno, V. Melrelles .. 02
(4 Rolante do Sul, J. Gra-
ça

15 Comendador. XX
(8 liarem. XX
(7 Olympus, S. Ferreira

18 Inuape, O. Castro ,. ..
(" Poücara, XX
(B Monte Cario. XX

j 10 Alecrim, J. Mcsouila ..
(" Ariana, C. Moreno .. ..

54 ;
iin I
50 i

52 !
5:> i
64 !

TRABALHOS GRÁFICOS
EM GERAL

Impressões em rotativa, máquinas pia-
nas c máquinas "of-set", sob a direção de
técnicos especializados.

Executamos clichês de qualquer tipo,
estéreos e estereotipias. Estamos aparelhados
para confecionar, com perfeição e rapidez,
jornais, revistas, livros, almanaques, carta-
zes, etc. Não façam suas encomendas antes
de consultar os preços da ERICA — S. A. —
Avenida Presidente Vargas n.° 1.988 (Edifí-
cio do DIÁRIO CARIOCA, na sôbre-loia) —
Telefone: 43-8420, ou na "ELAN" — Propa-
ganda — Edições e Artes Gráficas — Telefo-
nes: 52-3755 e 52-4355, Travessa Ouvidor
n.° 27, 1.° andar — RIO.

1.400 metros — CrS 40.000,00 —
A's 14,40 horas!

1—1 Maud, O. Ulloa  53

55

53

65

2—2 Phllidor, E. Castilho ..

(3 Orcja, J. Mesquita ..
I
(4 Sketch, 3, Areujo

(5 Rálrion Novarro, I. Sou-
za

I
(6 Guayanaz, P. Simões ..

6" PAREÔ

1.500 metros — CrS 40,000,00 —
A's 15,15 horas:

Ks.
VA Gaúcho, C. More-
no  55

1-1

(2

(3

Lord Orion, P. Si-
infles .'. .. 55

Sen Ia
quita

a Pua, J. Mes-
55

(4 Macabu',
3 I

Ferreira 55

(5 Gaio, XX
(6 Orcsles, J. Portilho

4 !
(" Tocantins, O. Ulloa

55

55

53

6" PAREÔ

Prêmio "Jookey Club Arnentl.
no" — 2400 matrof — Crí 80,000,00
— A's 15,50 horas:

(Betting):
1—1 Quejido, A. Avnujo ..
2—2 Punitaqui, O. Ulloa ..

(3 Reténs, XX
3 I

(4 Martini, L. Meszaros
(5 Zonzo,

4 !
(6 Scarlet

mões ,

'. Moreira ..

Orb, P. SI-

Ks.
, SS

5(1

CO

(10

.' 62

57

7» PAREÔ
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Prêmio "FcliEherto Cardoso
Laport" — (XXV Handican Espe.
ciai) — 1500 metros — CrS
CO.000.00 — A'» 16,30 horas —
(Bettinn):

K«.
(1 Selvático, A. Armijo 53

12 Curupay, S. Ferreira 53
(3 Maçaü. O. Ulloa .. .. 53 j! ;(4 Cld. J. Portilho .. .. 52
(S Apuvo, .T. Mesquita .. 53
'6 Leste, XX 51 !
(7 Coraíe. E. Moreira .. 55 :

DR. BOA VISTA NEKY
CLINICA MSDICA — Consulto
rio: Rua M.ir. Cantuarl», ls»,

U RC A
DiSrlamente ti.ii 17 li 10 h». —
Telefone: 26-020S — Residência
26-63SS.

— Está em leilão FLAM-
BOYANTI Preço-base Cr.$.„,
700,000,00/ — anunciou numa
dos noites concorridas dos
ulitmos leilões no Tattersall,
o leiloeiro Polladio Tujjy-
nambá. Antes, o Teópliilo
discorrera sobre as regias
correntes de sangue do po-
tro. Nada mais, nada menos
que um jilho de TOURBIL-
LON. A assistência, curiosos
e compradores, todos joca-
ram de pé. Certo cavalariço
e.rclamou ao ouvir o preço"Cruz Credo! E' muito di-
nlieiro junto, minha gen-
te..."

FLAMBOYANT, estampa
de "crack", com pinta de"crack" ate na maneira de
olliar, des/ilauq parüoso, se-
guro pelo Kancla.

Compradores entroolha -
vam-ae. Ninguém se arrisca-
va ao clássico sinal com a
mão. De repente, em meio à
grande reboliço, ouviu-se o
Palladio novamente:

CrS 700.000,00 e já tenho
comprador.'

Quem, é? Quem é? —
indagavam os presentes.

Tratava-se do conhecido
banqueiro Mario D'Almeida.
JVaqnele momento, havia
caido o "record" sul-aweri-
cano de preço em leilões de
potros. Quebrara-o, um des-
conhecido para os ttir/istas,
um novo "turjman" que in-
gressava de modo sensacio-
nal no rol dos proprietários,

Lobo, surgiram os comeu-
íúrios. O banqueiro Mario
D'Almeic/n, o n!>astado bor
mem de negócios, o homem
que não emprega seu capi-
tal sem ter certeza de ter
efetuado urna transação po-
rãtiva, com lucros certos,
tinha acabado de comprar
um potro. Um votro de mui-
(a raça, do mais Jino "pedi-
grec", — mas um potro sem-
i>re é um potro e não se sa-
be o que pôde vir a ser. Po-
tro  bilhete fechado na-
quelcs "clássicos" envelopes
ria Loteria, que tanto pôde
sair premiado como bran-
co...

A verdade è que o ban-
queiio gastou os CrS
700.000,00 e não parece arre-
pendido. Seu carinho com o
potro è uma realidade. O
homem de negócios, acostu-
mado a não perder tempo,
fica horrs Inteiras adorando
o seu FLAMBOYANT, diá-
riamente, na Gávea sem le-
var em conta as despesas.
Mario D'A!meida vai à cn-
cheira e iá quer saber de
tudo. Se FLAMBOYANT
passou bem a noite, se co-
nteu toda a ração, se não fez
estrapolias è passa logo a
ficar "namorando" FLAM-
BOYANT... Até já se fala
que FLAMBOYANT vai ser
trans/erido para uma co-
cheira especial na Jlha de
Paquetá, a íiha de Paquetá
que tem o céu de FLAM-
BOYANT, "onde andam ca-
sais dé"nãviórados, agarra-
dinhos, dcscxddados...".

JOCKEY CLUB BRASILEIRO
ATENÇÃO! ATENÇÃO!
Para o betting duplo de sábado»
está acumulada a quantia de

CR$ 612.708,00
(que corresponde aos bettings ficados de
sábado Cr$ 340.208,00 e de .segunda-feira

Cr$ 272.500,00.)
Abre-se, pois, uma grande perspectiva para um
Betting duplo superior a três milhões de cruzeiros.

CONCURSOS, ACUMULADAS E
BETTINGS SOMENTE NO

HIPODROMO DA GÁVEA

"m

FARMÁCIAS DE PLANTÃO
HOJE, DIA 2

Rua dos Andradas, 70 — Ave-
nida Presidente Antônio Carlos,
81-A — Largo dn Carioca, 10-12

Rua Visconde Rio Branco, 31 —
Rua Senador Dantas, 110-E — Rua
dos Inválidos, 4G — Rua Lavra-
dio, 80 — Rua Riachuelo, 205 —
Rua Bento Lisboa, 92 — Rua Maun.
143 — Rua Senador Vergueiro. 23

Rua Laranjeiras, 34 — Rua Vis-
conde Rio Preto, 81 — Rua S Cie-
mente, 186 — Rua Marechal Can-
tuúrln, B-A — Rua Arnaldo Quln-
tela, 40 — Avenida Atnulfo do Pai-
va. 1131-A — Rúa Voluntários dn
Pátria, 351 — Rua Jardim Botânl-
co, 720 — Rua Siqueira Campos,
llü-A — Avenida Princesa Isabel,
00 — Rua Teixeira de Melo. 42 —
Rua Bnrfto de Ipanema, 43-A —
Avenida Copacabana, 113Ü-A —
Rua Joaquim Nabuco, 20 — Rua
Montenegro, 120-B — Rua Frei Ca-
neca, 5 — Rua Machado Coelho, 13

Rua Pedro Alves, 273 — Avenl-
dn Salvador de Sá, 77 — Rua ílad-
doei. Lobo, 461 — Rua Catumbi, 6

Rua Campes da Pa:'., 230-A —
Rua do Matoso, 47 — Rua Marte
c Barros, 455 — Rua São Luiz Gon-
zaga, 218 — Rua Sfio Cristóvão',
1233 — Rua Piratini, SD1 — Rua Silo
Jnnuarlo, 188 — Rua Conde de
Bonfim, 436 e 832 — Rua São
Francisco JCávler, 268 — Rua Ba-
i-5o de Mesquita, 7E8 — Avenida
28 de Setembro, 238 — Traça Ba-
rflo de Drumond, 21) — Rua São
Francisco Xavier, 468 — Rua Leo-
poldo, 80-B e í)86 — Avenida 21
de Maio, 428 — Rua Ana Nery,
730 — Run Viuva Cláudio, 48!) -
Rua Adolfo Bci-Raminl, 345 — Rua
Amaro Cavalcanti, 2065 — Rua Ba-
í-ão de Bom Retiro. 1)6 — Rua Lins
de Vasconcelos, EÜ3 — Rua Álvaro
de Miranda, 201-B — Rua Arqulas
Cordeiro, G28 — Avenida 2D tíe Ou-
tubro, 2350, 8255 e 104-12 — Avenl-
da Suburbana, 6723 — Rua Assis
Carneiro, 85 — Avenida João Rt-
beiro, 107-B — Praça Quintino Bo-
caluvdi 10 — Praça das Nações.
42-A — Rua Cardoso de Moraes,
360 — Rua Leopoldma Rego, 28 —
Rua Noemia Nunes, 336 — Rua
Nicarap.ua, 340-A — Rua Lobo Ju-
nior, 060 — Avenida dos Democrà-
ticos, 816 — llua Uranos, !)i)7 e
1329 — Run Dionisio, 36 — Rua
Julia Cortines, 33-A — Sstrnda Vi-
rente de Corvolh». 1325-A — Rua
Itnbira, 21-B — K3íradn Brnz de
Pina, 70» — Estrada Monsenhor
Fclix, 501 — Avenida Automóvel
Clube, 5344 — Rua Antônio João,
8-A — Rua Cordovil, 380-A — Es-
trndn Vicente de Carvalho, 962-B

Rua Silva Vale, 326-B — Estra-
da Marechal Rangel, .v28 o 178 e 5

Avenida Automóvel Clube, 2207
e 4023 — Rua Conselheiro Galvão,
6õ4 — Rua Carolina .Machado,
!)30-A, 900-A e 15C0 — Praçn 8 de
Maio, 126 — Rua .Inpoara, 200 —
Estrada Rio do Pau, 30 — Rua Si-
ricy, 8-B — Avenida Gcremário
Dantas, 12 — Rua Capitão Couto
de Menezes, 4 — Avenida Conego
Vasconcelos, 101 — Avenida Santa
Cruz, 492 — Rua Maranr.ua. 4-A -
Rua Jofio Vicente, 1121 — Run Al-
bino de Paiva, 013 — Rua Co>-nnel
Agostinho, 4") — Rua Lopes Mõii-
ra, 66 — Rua FC-lix Cardoso. 123 —
Rua Domingos Modim, 9 — Rua Pi-
nhelro Freire. 71.

AMANHA. DIA 3
Rua Primeiro de Março, 14 —

Largo da Carioca, 10-12 — Rua
Visconde do Rio Branco, 31 — Pra
ça Tiradentes, 15 — Avenida Mem
de Sn, 80 e 131-A — Rua da Glô
ria, 80 — Ladeira do Senado, 5 —
Rua do Catete, 280 — Rua Laran-
jeiras. 131 — Rua Alice, 7-A — Rua
General Polidoro. 156 — Praia de
Botafogo, 490 — Rua São João Ba
tista. 13 — Rua Marechal Cantuâ-
ria, 106 — Avenida Ataulfo de Pai-
va, 282 o 1240-A — Rua Jardim

Bot.lnico. 588-A — Rtia Humaitâ.
i 63-A — i.ua Souza Lima, i60 —

Avenida Copacabana, 813 e 1074 —
Rua Teixeira de Melo, 25 — Rua
Prudente de Moraes, 10-A — Rua
Siqueira Campos, 240-A — Rua Du-
vlvler, 18-A — Rua Moncorvo FI-
lho, 46-B (loja) — Rua General
Pedra, 100 — Rua Estado de Sá,
90 — Avenida Presidente Vargas,
3850 — Rua Haddock Lobo, 123-B

Rua Catumbi, 86 — Rua Aristi-
dOJ Lobo, 238 — Rua São Cristo-
vBo, S18 — Rua Campos Sales, 10-A

Rua São Luiz Gonzaga, 077 -•
Campo de São Cristóvão, 162 —
Rua General Sampaio, 42 — Rua
São Januário, 706 — Rua Uruguai,
317-A — Rua Conde de Eonfim,
740-A — Rua Desembargador Isi-
dro, 21 — Rua Leopoldo, 7G0-A —
Rua Barão de Bom Retiro, 87 e
2J4-B -- Rua Pereira Nunes, 279

Rua Barão de Mesquita, 590 —«
Avenida 28 de Setembro, 21-A e
328 — Rua Lino Teixeira, 174 —
Rua José Maurício, 40-A — Rua
Llcinlo Cardoso, 261 — Rua Dinj
da Cruz, 616 — Rua Lins de Vas-
concelos, 240-A — Rua 24 de
Maio, 1005 — Rua Álvaro de Mi-
randa, 451 — Rua Arqulas Cor-
deiro, 622 — Rua Carolina Meler,
12-A — Rua José Reis, 45 — Ave»
nida 29 de Outubro, 7840 — Ave«
nida João Ribeiro, 203 — Rua As«
sls Carneiro, 30 — Praça Sargem
to Eudoxlo Passos, 0 — Rua Pa«
dre Nóbrcgn, 400 — Run Cardoso
de Moraes, 140 — Avenida Tclxei-
ra de Castro, 121 — Rua Barrei-
ros, 614 — Estrada Engenho da
Pedra, 502 — Run Jueurutan, 134 —
Rua Lobo Júnior, 900 e 1976 — Rua
Costa Mendes, 200 — Rua Abel
Cunha, 1-15-B — Rua Itaeamblrn,
104 — Rua João Rego, 146 — Es-
trada Vicente de Carvalho, 709 —
Rua Itnbira, 8: — Entrada Bra:'. de
Fina, 890 — Estrada Monsenhor
Folix, 729 — Rua Major Conrado,
384 — Run Lucas Rodrigues, 10-ARun Bulhões Marcial, 3B5-B —
Estrada Monsenhor Felix, 936 —
Rua Maria Passos, 841 — Estrada
Marechal Range), 60 c 918-B — Es-
trada Vicente do Carvalho, 3Ü3-AEstrada Monsenhor Felix, 405 —
Estrada ülavlnno, 236 — Rua Ca-
rolina Machado, 490, 974 e 1560 —
Estrada Nazarcth, 2574 — Estrada
do Engenho Novo, 48 — Rua Si-
rlcy. 62-B — Rua Cândido Beni-
eio. 1908 — Rua Jofio Vicente, 55Rua Francisco Real. 2151 — Ave-
nida Santa Cruz, 494 — Rua Cor-
rca Seara, 35 — Rua João Vicen-
te, 1173 — Avon. 1.» de Maio, 17 —
Rua Barcelos Domingos, 29 — Rua
Felipe Cardoso, 27 — Avenida Pa-
ranapuan. 162 — Rua Pinheiro
Freire, 71.

Espetacular Mecaniza-
ção da Lavoura na Grã-

Bretanha
LONDRES, 1 (B. N. S.) —

Os lavradores da Grã-Bretanha
estão gastando um equivalente
à 140 milhões de dólares por
ano em nova maquinaria agrí-
cola e 1.260.000.000 de dólares
deverão ser gastos para equipa-
rar a lavoura britânica dentro
dos próximos quatro anos. Es-
tão sendo agora entregues às
fazendas britânicas máquinas
em número cinco vezes su-
perior às remessas de antes de
guerra.

Aumentou grandemente o em-
prego do trator. Antes da guer-
ra eram usado 55.000 em toda a
Grã-Bretanha. Agora, esse to-
tal já se elevou para 260.000.
Em adição, foram introduzidos
diversos tipos novos de maqui-
nas agrícolas para facilitar os
trabalhos do campo..

*w
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SOMENTE DEUS
OS INDIOS
:'•;,..,.——— •Diário HCarioca
f^\ SECÇÃO

SOCORRE
EM QUERARI

FUNCIONÁRIOS DO S. P. I.
CORRUPTOS i NEGLIGENTES

Sensacionais Revelações do Sr. Nqnes Pereira, de Regresso de Sua
Excursão ao Alto Sío Negro — Aventureiros Colombianos Escra-
vizam o Gentio Brasileiro — As Jovens São Violadas Pelas Autorl-

dades Encarregadas de Sua Proteção
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Rio de Janeiro, 5."-Feira, 2 de Novembro de 1950

MANAUS, 1 — (D C.) — Os fim-
cionarios do Serviço de Proteção aos In-
dios mandados para o Alto Rio Negro
tem concorrido para que os indios e ca-
boclos da região afundem-se cada vez
mais na miséria e na corrupção moral,
prostituindo as mulheres,^ cometendo
violências, deixando as nações da fron-
teira com a Colômbia à mercê de aven-

tureiros, que invadem o território na'
cional, violam as indias, acorrentam os
indios e os levam para o seu país, como
escravos. Dessa forma descreveu o cien-
tista Manuel Nunes Pereira as condi-
ções de vida que observou durante a ex-
cursão que recentemente realizou pelo
Alto Rio Negro, em entrevista concedi-
da ao "O Jornal", desta capital.

BACANAIS NA ALDEIA

O Inquilino Despejou
o Seu Novo Senhorio

AS CRIANÇAS NÃO TINHAM SEQUER ESPAÇO PARA DORMIR — NAO RESISTIU
Â REALIDADE O IDEAL DA CASA PRÓPRIA

^^^^^^^^^^g^Av¦ 
............................. ....,_; _.„j,£j^^

Satisfeitíssimos com a mudança, os filhos do senhorio despejado ajudam a corre
gar o caminhão .

O sr. Antônio de Brito Pas-
sob Pinheiro, despejado ontem
pelo seu inquilino, depois de
seis anos de luta judiciaria,
mudou-se para um apartamen-
to alugado. Ao embarcar seus
moveis num caminhão, excla-
mou Passos Pinheiro:

 Graças a Deus consegui
ser inquilino outra vez!

PRINCIPIO DO DRAMA
Quando de sua primeira fase

como locatário, residiu o sr.
Antônio, com a mulher e os
cinco filhos num apartamento
à praça João Pessoa, exata-
mente sobre uma fábrica de
baterias. Em pouco as crianças
mostravam sinais de uma doen-
ça estranha. O medico expll-
cou: intoxicação pelas eman-
ções dos ácidos usados na fábri-
C3

CASA PRÓPRIA
O chefe da familia, preo-

cupado com a situação. dos f i-
lhos, procurou em vão uma
casa para alugar. Desanimado
de resolver o caso por esse ca-
minho, cedeu à voz corrente de
que a compra de uma casa se-
ria a única saida. Reuniu suas
economias e adquiriu o prédio
sito à rua Maia Lacerda 40
(atual 136).

MORADORES NO PORÃO
A casa era pequena, mas,

aproveitando-se o porão, teria
o sr. Passos Pinheiro área bas-
tante para instalar a familia e

. o seu escritório de contador.

(Conclui na 8.* página)

Exemplificando, contou o sr.
Nunes Pereira que um certo
Andrade, tornou-se famoso, por
ter incendiado o Posto do Que-
rarí e de se entregar a uma
vida de deboches, dançando com
as indias, em suas malocas, ves-

-tido apenas com um "cuyea" —
veste sumaria que apenas res-
guarda o' sexo- Esse Andrade
seria um propagador da prós-
tituiçSo entre os indígenas.

AS INVASÕES
A fronteira com a Colômbia,

no Alto Querarí, 6 uma fhon-
teira morta, ali residindo ape-
nas um português, de nome
Adriano da Silva Gordinho,
que exerce o comércio, mas,
recebeu delegação de Andrade
para cuidar dos indios e do co-
letor estadual em Naupés para
cobrar os impostos. Adriano
tem sido ameaçado de morte
pelos colombianos.

UMA TRADIÇÃO
Apreciando a conduta dos In-

vasores, declarou o sr. Nunes
Pereira que eles cometem esses
crimes seguindo uma tradição
de aventureiros que sempre in-
festaram os limites entre o Bra-
sil e a Colômbia.

HA 25 ANOS
O etnólogo teuto-brasllelro

Kurt Nimuendajú, hâ 25 anos
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Os dois militares e os dois civis estão nos locais onde foram queimados os
cadáveres das vítimas

FOI O DELEGADO QUEM
ORGANIZOU O MASSACRE

PARALISADOS COMERCIO E INDÚSTRIA
EM RESPEITO AO DIA DE FINADOS

Ponto Facultativo Nas Repartições Federais e Municipais — A Romaria Aos Cemité-
rios Começou Às 12 Horas De Ontem — Abusos Que Precisam Ser Acabados —
O Preço Das Flores '"¦¦':,

Comemora-se desde às 12 horas de ontem, em todo o mundo
eristão o Dia dos Mortos, que é como uma pausa na trepidante
vida moderna para que o homem se recorde de que "6 pó e ao
pô voltará". Dia dedicado pela Igreja Católica Apostólica e Ro-

A magnitude desse dia. vene-
rado por todos, traz também ao
par das cenas pungentes vivi-
das nas diversas necropoles da"urbs", outras em que se aliam,
o grotesco dos carpidores pro-
fissionais inspirados no parati e
a exploração desenfreada por
parte daqueles que negociam
com artigos para a Morte.

Foi prevendo o último desses
casos que a Prefeitura pro-
vou a seguinte tabela de pre-
Ços máximos para flores natu-
rais, e que por obrigatoriedade
deve ser afixada em todas as
casas que com elas negociam:

CrS
Cravos Salmon dz  8.00
Cravos brancos dz  10.0
Cravos raiados, dz .' 8.00
Crav 3 vermelhos, dz. ... 10.00
Callas ícopo de leite). dz. 10.00
Lirios. dúzia 15.00
Saudades, escuras, dz  6,00
Saudades lilás, dz  6,00

APROVEITADORES
Rosas brancas, dz 25,00
Rosas cor de rosa, dz  25,00

mana a sufragar as almas dos que vivem no Purgatório é por
ela concedido indulgências de 3 anos e plenária no mês, a quem
fizer devoções especiais no primeiro caso, e se confessar, co-
mungar e rezar na intenção ao Sumo Pontífice, no segundo.

Margarida, dz  7,00

1 

Palmas de Santa Rita, co-
muns, dúzia  20,00

(Conclui na 8.a página)

Despeitado Pela Sua Destituição Do Cargo, Argeu Teria Instigado o Povo Contra Os
Suspeitos De Culpa No Incêndio Da Igreja

porque obteve confissões de dois dos presos (Romanl Ruanl «
Ivo de Oliveira Paim) mediante o emprego de Inomináveis vlo»
lendas, entre as quais o processo de enfiar farpas nas unhas •
comprimir os órgãos genltals.

M

XAPECÓ', 31 (D. C.) — Tudo indica haver sido o ex-dele-
gado de Xapecó, Argeu Laus, o instigador do massacre de quatro
indivíduos, presos sob a acusação de haverem incendiado a Igre-
Ja local. Argeu, que se encontra foragido, fora demitido do cargo

NEGOU AUXILIO •¦
Corroborando as suspeitas que

recaem sobre Argeu cita-se o
testemunho do cabo do desta-
camento policial de Xapecó,
que, apelando para a interfe-
rência do ex-delegado, a fim de
evitar o massacre, recebeu a
resposta de que nada se devia
opor ao desejo do povo.

OS PRESOS
O atual delegado, capitão João

Carlos Velos, já prendeu mais
de 60 suspeitos de haverem
participado do linchamento dos
quatro detidos, sendo calculado
em duzentos o seu número to-
tal. Foi Emilio Loss, proprie-
tário de um posto de gasolina,
que chefiou os assaltantes da
delegacia. Antes, porém, Argeu
dissera aos demais presos que
não se impressionassem com ai-
gum movimento à noite, pois
não seria contra eles. Convi-

(Conclui na 8.» página)

Grande Concurso ^Rainha Dos Subúrbios"

ESPETÁCULO PARA HOMOLOGAÇÃO
DA CANDIDATURA AR AC I COSTA
Sábado Próximo, Em Engenho de Dentro — Relação Das

Candidatas e Respectivas Colocações
Não há um sábado em que não se realize uma

festa em homenagem desta ou daquela can-
didata. Já noticiamos espetáculos e reuniões
dançantes dedicados a Selma do Carmo, como
também a Cacilda Delegave, Wilma Santos Ser-
glo, Jurema Sales e outras, em diversos dos
subúrbios representados no nosso "Grande Con-
curso Rainha dos Subúrbios". Na próxima sexta-

tiló, e em homenagem a Araci Costa, candidata
de Abolição e Engenho de Dentro. A referida
festa se realizará nos salões do "Esporte Clube
Engenho de Dentro" que comemora mais um ani-

versário da sua fundação e será animada por di-
versos artistas da radio e do cinema, cornpa»
nheiros de Araci Costa, que inicia sufi carreira
na tela e no microfone.

'•.

feira, realizar-se-á mais uma festa daquele es

RELAÇÃO DAS CANDIDATAS E RESPECTIVAS COLOCAÇÕES

OU A MULHER CONTRA 0
TE E FERIU TRÊS PESSOAS
Derrubou o Poste, Subiu Duas Vezes Na Calçada, Atravessou
Uma Fila De Ônibus — Tropelias De Um Caminhão Do Exército

O auto transporte do Exército chapa 
2-14-61-8, dirigido pelo cabo Beneditino França,
do 1.° Batalhão de Carros de Combate, tra-
fegava na tarde de ontem pela rua Uranos,
em Ramos, com destino à dita unidade, em
louca disparada. Ao fazer uma pequena curva

GÊNEROS DETERIORADOS NO
RESTAURANTE "A MINHOTA"

PRESO EM FLAGRANTE O
RES DA DEP

GERENTE PELOS INVESTIGADO-

Uma turma do Serviço de
Fiscalização da Delegacia de
Economia Popular esteve, ante-
ontem no Restaurante "A Mi-
nhota", na rua São José n. 72,

encontrando gêneros deteriora-
dos.

Em face disso, os policiais
efetuaram a prisão de Otaviano

Rodrigues da Silva, gerente do
restaurante, tendo sido o mesmo
autuado em flagrante no cartó-
rio daquela especializada, na
Praça da República.

o veiculo desgovernou-se a subiu a calçada,
imprensando uma mulher contra a parede do
prédio 1.058. A infeliz teve morte instantânea.
O motorista, um tanto atônito fez a marcha-rê
com tanta violência que o carro foi chocar-se
com um poste, derrubando-o.

• GRITOS E CORRERIAS
Houve gritos e correrias e o

motorista para evitar a ira po-
pular imprimiu maior velocida-
de ao veiculo, subindo a cal-
cada novamente, atropelando
varias pessoas.que se achavam
na fila de ônibus.

OS FERIDOS
Em conseqüência do desastre

sairam feridos as seguintes pes-
soas que foram medicadas no
Hospital Getuilo Vargas: Maria
da Costa Silva, casada, com 32
anos, moradora à rua Taruité,
15; Maria Amélia Nunes, resi-
dente à rua Guarina. 20; Edith
Refesco, de nacionalidade ru-
mena, casada, com 50 anos, do-
miciliada à avenida Bruxelas,
78; Paulo André, casado, de 27

(Conclui na 8.* página)

Conforme a contagem de sa-
bado último, as candidatas fica-
ram assim relacionadas:

Wilma Santos Sérgio (Pieda-
de), 35.541; 2.° — Ivana Rodri-
gues (Engenho Novo). 29.948;
3.° — Selma do Carmo (Penha),
14.832; 4.° — Leontina A. Cos-
ta (Irajá), 8.705; 5.° — Jure-
ma Sales (Piedade), 5.701; 6.°

Lidia dos Santos (Cascadu-
ra), 4.00G; 7.° — Cacilda Dela-
gave (Bonsúcesso), 3.765; 8.°

Apolomy' Delgado (Cascadu-
ra).' 3.458; 9.° — Celina Pio dos
Santos (Realengo), 3.352; 10.°

Áurea Maia (Colégio). 2.417;
ll.o _ Aracy Costa (Abolição),
1.407; 12." — Zenir Carvalho
(Madureira), 1.326; 13.° — Ar-
linda Barroso (Piedade), 1.285;
14.u — Marléne Silvn (Rocha),
724; 15.° — Terezinha Silva
(Piedade), 277; l(i.° — Jurema
S. Cruz (Quintino), 257; 17.°

A. X. Ribeiro (Nova Igua-
çu), 267; 18." — Celi Carvalho
(Piedade), 263; 19." Ivoe* Ca-
bral (Cascadura). 151; 20.° -
Wilma Brasil (Deodoro), 147;

. .(Conclui na 8.a página)

O NOVO TRÁFEGO
— ^imutiúm -—

Aracy Costa, candidata de Abolição, que será home-
nageada sábado próximo, no "Esporte Clube Engenho

de Dentro"

O segundo dia de aplicação
das novas diretivas do tráfego
urbano veio provar a exequi-
bilidãde da sua orientação, o
resultado prático das medidas
determinadas, o acerto das pro-
vidências impostas.

As modificações, só agora in-
troduzidas no tráfego, são tão
simples, tão curiais que é bem
estranhável que somente depois
de tantas tentativas sem resul-
tado prático, de tanta desconti-
nuidade de orientação, fossem
elas postas em equação para
f I n a I m e nte resolverem, com
uma facilidade de pasmar, um
dos problemas cruciais da ei-
dade.

Comprai* por menos éHuMANof /#i o Sn êêcs n fájÊ E HüMÀAMMENT^MAS.POR MENOS QUE M luSinUaniU f """* lMPoksi\tEL

A Idéia do engenheiro Lúcio
Costa, em boa hora aceita pelo
diretor do Serviço de Transito,
é tão simples que nos traz ã
lembrança o célebre ovo de Co-
lombo.

A tarde de anteontem, dia
comum de trabalho, serviu de
teste rigoroso para a importan-
cia do novo plano. E, é forço-
so confessar, ele resistiu a pro-
va de fogo a que foi submetido,
vencendo com galhardia todos
os entraves que habitualmente se
manifestavam à hora do "rush".

O problema está, assim, em
grande parte resolvido restan-
do, apenas, corrigir certas fa-
lhas naturais cm um serviço
que alterou substancialmente o
sistema até então adotado.

Em primeiro lugar é de se
notar o "engarrafamento" ao
longo da Avenida Beira Mar
manifestado até a altura da rua
São Clemente o que atrasou

(Conclui na 8.* página)


